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Exmo. Snr. Dr. Governador do Estado

Venho pela terceira vez cump"ir o dever, que- me é

imposto pelo Regulamento desta Directoria, de apresenta'

a V. Exc. o Relatório dos negócios da Fazenda do Estado^

a cargo do Thesouro Publico, no periodo -financeiro de

1918 e primeiro semestre do corrente anno.

Quando, na exposição preliminar do Relatario do
anno anterior, indiquei a V. Exc. a nossa situação finan-

ceira como gravíssima e deveras impressionante, em-
bora não a considerasse desesperadora, enunciava, ain-

da que com um certo optimismo, uma proposição a que
me auctorisavam o exame e conhecimento das condi-

ções a que a crise, iniciada antes da guerra e por ella

aggravada, arrastára o nosso Estado, abalando-o forte-

mente em toda a sua vida económica e financeira.

As profundas perturbações que se seguiram aucto-

risavam-me a reaffirmar a Y. Exc. aquella gravidade, que
cada vez mais ?e foi accentuando, a partir da data

daquelle Relatório e que perdura, apezar de terminada a

fiuerra e de restabelecidas, com relativa regularidade,

desde que se firmou o armistício, as nossas communi-
oações com a Europa.

Naquelle documento, comparando as rendas arre-

cadadas pela Recebedoria, de Janeiro a Junho de 1918,

com as que haviam sido percebidas em egual periodo
de 1917, demonstrava que, somente nos seis primeiros
mezes daquelle anno, as nossas receitas, provindas da
mesma fonte, haviam diminuído de rs. 1.674 :160$760
Encerrado o balanço de 1918, verifica-se que essa di-

minuição attingiu em todo o anno a rs. 2.352 :164$490.

Basta dizer que, orçados em rs. 5.850 .-OOOÇOOO, os direitos

de exportação, não produziram senão rs. 2.707 :363$287.

accusando assim, e só essa verba de receita, que é a prin-

cipal, uma differença para menos, na sua perce-

poão, no valor de rs. 3.142 •636$713, para indicado ficar

a origem do profundo abalo soffrido pelas rendas publi
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cas o o formidável desequilíbrio- orçamentário por elle

occasionado.

I _
N ' i,' - origem d:;3fo desequilibrio

„ ja:^ c Eslado a basear o seu

^, _ ; _ . ,"J3 exclu?ivameníe no3 im-

poõici uo c:';|.Oi\r.rão. sobreludo da borracba, qu3. sa

pox' i1i!a:aclo5 anno% comliluin a fonte principal, quasi

. :
-

: a;3- gerou, por outro

], :i decadência para os

, . . .„:;:a. entre nós.

?L[?n:o3 c mona;3olio com que a natu-

r , a cm r-elacão a esse pro dueto e conlie-

(i o d\:2nvolvim>n'o que aqui vão tendo ou-

t. riqueza, pare; e-me que é tempo de come-

ça, j . :.: ; ilidar da remodo-ação daquelle. systema, pro-'

curando lii^crlar a exportacilo dos ónus cjue sobre ella

pezam. rc\er[cndo os seus impostos para a propriedade

territorial, como meio de dar impulso vivificante á la-

voura e de in.' r,:m( n;ar a ptoducção, da qual dependerá

túda a _ jeridade fuiura.

C aicci está dado nesse sentido, com o

ini' io ( : ijiif a do impo^-ío territorial e com a dimi-

nuição que a lei n. IMb de ''28 de Outubi o do anno findo

dccrjxu naquílles impostos, noladameníe no da borra-

cl a que foi ledu.-.ido de 19 j 12 para 17 °|°, em relação á
''icfui:':a''a- e de iS "1° para lo"|°. quanto d beneficiada.

E n~\o ha porque reriia:' desse caminho. A cobrança
da impo: 'o territorial, qn? está sendo feita desde Junbo
do- corrente anno, si não produzir tudo quanto delle exi-

'

ge ã respectiva verba orçamentaria da receita, terá mar-
cado o inicio de uma politica financeira nova, diversa
da que tem o Estado praticado até aqui, tudo pedindo e

qu^^r 'ado obter da exportação dos nossos artigos, sem
consideiação alguma dcs prejuízos qae taes imposições
occa donam .á exploração do sob e ao desenvolvimenta
da produ: çãc- e das rique/as. publicas.

Cedo não se pode e-perar qu2 es~a remodelação se
opere em dias e me; ir o denlro ds pou. os annos.' Para
s^r ' -':> "

-

- - Taça. (omo d-^ixa::^:os

í^- - - lia^amenle, a^iu-to com
P-^ : -.1 :\ ii, . _ ::.d que as ta""as de ex-
por,acio Wio cinninuind-i. a proporç.ão que as re:eita5 do
imposlo iorri:o!;al e de outra-. fon'es, que podem tam
bem ser temporariamente creadas. fo-em ammentando.
O desapparecimenlo graduai dessas laxas não causará,
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a julgar dos defeitos e lacunas que precisaremos, tra-

tando-se, como se trata, de uma tributação nova, sanar

e supprir na lei e instrucções respectivas. O pedido de no-

vos livros de talões para cobrança feito pelas Gollectorias,

quando havíamos distribuído dois a cada uma, a rari-

dade de recursos e as informações que nos chegam do

interior, habilitam-nos desde já a affirmar que o novo

imposto foi bem recebido pela população e que será co-

roada de êxito esta primeira experiência.

Julgo que a lei em vigor, n. 1.697, de 6 de Outubro

de 1917, que dispôz sobre o lançamento do imposto, crea-

do pelo dec. 410 de 8 de Outubro de 1891 e de que tratam

as leis n. 82, de 15 de Setembro de 1892, n. 1.108 de 6

de Novembro de 1909, n. 1.172 de 19 de Novembro de 191'?.

p n. 1.422 de 9 de Outubro de 1914. precisa ser revista,

não só no que diz respeito á classificação das terras

pela sua utilisação, como ainda no que concerne ás

taxas no sentido de ser alterado o systema da tributa-

ção do imposto, o qual em vez de exclusivamente ba-
seado na extensão do sólo, poderá ser também cobrado
sobre o valor venal da propriedade, como se pratica-no
Rio Grande do Sul, onde o é á razão de 30 réis por he-

ctare e de 0,25 % sobre o valor venal, excluídas da inci-

dência do imposto quaesquer bemfeitarias dos immoveisí
ruraes, que não são levadas em conta na determinação
do valor venal.

Aliás, devemos desde logo salientar que o verdadei-
ro systema para decretação da tributação territorial é

o que basea o imposto sobre o valor venal da proprieda-
de, quando delia se pretende obter o máximo possível,
com o intuito de desaggravar o trabalho, a producção e a
exportação.

Tratando-se, porém, de inicio de cobrança ou de
experiência, o systema do Rio Grande do Sul nos parece
preferível, porque, ao mesmo tempo que vae obrigando o
íraccionamento da grande propriedade, como meio de
facilitar a polycultura, irá determinando também a
crescente valorisação dos immoveis attingidos pelo im-
posto, além de que tem a vantagem de produzir maior
renda e de permittir, assim, a diminuição dos impostos
de exportação e de outras tributações, como acima dei-
xamos indicado.

Estas linhas, está claro, não visam, nem têm a pre-
íenção de dar solução ao nosso problema financeiro:
mdicam quando muito uma das medidas que entende-
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mos dever ser adoptada desde logo, no intuito de não
continuarem o Estado e a sua administração presos a

um regimen tributário inseguro e falho, dada a dimi-

nuição cada vez mais accentuada da nossa exportação,

a qual não provem mais, como muitos pensam, da falta

de transportes, mais da falta da producção da borracha
que de anno em anno mingua, tornando illusorias as

mais prudentes previsões orçamentarias em relação aos

impostos que sobre aquella recaem.
A tal respeito não devemos ter mais iliusões. Si é

certo que não podemos ainda desesperar do futuro re-

servado á nossa borracha, desde que ainda se não abri-

ram após a guerra os seus principaes mercados consu-
midores, não é menos certo também que -não devemos
persistir no erro, que tão funesto nos tem sido, de só des-

se producto esperarmos a renda necessária á satisfacção
dos encargos do Estado.

Sem desprezar esse valioso factor do nosso progresso
económico, devemos, emquanto a seu respeito não reali-

zarmos a única medida capaz de salval-o, a sua trans-

formação de méra industria extractiva em verdadeira

cultura, ir procurando assegurar uma ordem financei-

ra mais firme para o bem geral do Estado e da sua admi-
nistração, e isto só conseguiremos alargando a esphera

da tributação territorial, de forma que ao seu augmento
corresponda sempre uma diminuição dos demais tribu-

tos, realizando em relação á nossa terra, neste partícula,

"a maior, a mais tranquilla e a mais benéfica das revo-

luções", na phrase modelar de Ruy Barbosa, que vê nes-

se movimento sempre crescente da adopção do imposto
territorial no paiz, a salvação — em contraposição ao
"furor do proteccionismo, ao imposto sobre a exporta-

ção e a inconstitucionalidade chronica dos impostos in-

ter-estaduaes,—os tres suicídios systematicos, aos quaes
o Brasil se entrega, impenitente e resignado, — como os

maniacos do álcool, do opio e da cocaina."

A adopção do imposto, além da vantagem já assi-

gnalada, de libertar a exportação de taxas onero-
sas e algumas anti-economicas, que é o único ponto em
que o systema tributário do Estado incide na censura
daquelle eximio mestre, abolidos, como foram, desde cin

CO annos atraz, entre nós os impostos de desembarque,
expediente e outros que disfarçavam a inconstituciona-
lidade das taxas interestaduaes por elle incriminadas
dará logar a que possa o Estado reparar a injustiça que
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vem niantiTido der^^do o inicio do regimen constitucional.
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o repartiria equitativamente pelas diversas classes com-
:ii-r>ioes e induslrir:-^,. >_ ; '

: im-
p^iPÍaMcia do ne t

Islo, estd cia: u , ser

possível rever a lei do ii:i;.o.>!0 le; rilur . a re-

colher desía fonte impoilDnc ia qu? pji-iia ;. . li na-
ção do ds industrias e profissões, do nosoO s/s.eiy.a tri-

butário, que, em bôa e sã politica económica e financeira,

é o que cumpre lazèr.

O imposto d'e transmissão, uma vez decrelado o ter^n-

torial, baseado no valor venal da prO|3riedadc. po lerá

também ser, por sua vez. revisto nas Ij^í-, vi-:::';i:o ^. sonrio

para abolil-o, como devera ser, alim de c un c - uir-se

pela declaração leal e sincera das parles o valor real da
riqueza immovel a Iri- ii^ar. ao menos para serem dimi-
nuídas as laxas respecavos. ;i proporção que a r:>:iia do
lerritorial fôr airT-í^v -Vniido romo meio de a^ni ir-s»

mais tarde áqu .'lie dc' id^iTe^um.

Os demais impo^/.os rue figurem no orei"cei'c. da
receita do Estado, o do £e'lo e o do '©isurco do furno e

do alccoL podem e devem ser ma adidos. i '

> ca-

rece ser revisto. Mais adian'e indi nr.'-. i las

que precisam ser adoplada^í em relação ai,
. , ; res-

pectiva cobrança, que coníinuou a ser cmharaçatia por
uma opposição tenaz dos coa!ri')riinies. ori i':''-v"ío. ás

taxas que recaem sobre as b-i^ljida^ exlraii i inú-

meras apprebensões feitas deram lo a? : cem
processos para cobrança das miiMa í iinpo r.-. :,uae3.

afinal, de acco-xlo cem a interv jn^^fio da Ai-r. ia j dos
Mercieiros e ccmpron:i:;rcs por elía a^^sumi do-., ícrarn

mandados sustar até cm? o Con-^r-^-so onj fui sa" a ^raia

resolva as varias questões levan'adas. quanto .'í )> ai-p ien-

cia do imposto e forma de sua perreoolo. A' la' ajai-

lo, embora m.antendo com a mesma firmaaa d'- roT-d-

ccões quanto baviamos diío em r^'a'n-i-v~ aaa'^":-a- in-

clinemo-ROS po-' uira ^o"i;a''o rm^ nVl^ v^a:^'"^d :2n'9

ser dada á qu^'^'ão rr---. r. a-'n''r d^ - r--- ;
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borracha, base, quasi que exclusiva, de todo o nosso mo-

vimento económico, passaremos a expor a V. Exc, não

só a posição em que se encontra esse producto, como os

demais géneros de nossa producção, afim de fazer resal-

tar as aetuaes condições do nosso Estado.

BORRACHA. — Nos relatórios dos annos anteriores,

1917 e 1918, deixamos consignada a nossa desvaliosa

opinião a respeito d'este producto e das medidas que en-

tendíamos necessário adoptar no sentido de sua valo-

rização.

Tão difficil tem sido para os Poderes Públicos da

União encarar este problema, mesmo depois de auctori-

zada pelo Congresso Federal uma emissão especial de 50

mil contos de réis para esse effeito, e de affirmado na re-

cente mensagem do actual Presidente da Republica,

exmo. sr. dr. Delfim Moreira, que este nosso producto

e o café representavam em 1913 78 % do valor de expor-

tação global da Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, que sem descrêr do futuro que lhe possa estar reser-

vado e de continuarmos, como deixamos dito linhas

a traz, a consideral-o valioso factor do nosso progresso
económico, entendemos, por emquanto, pelo menos nada
ou quasi nada delle devemos esperar como contribuinte
máximo que era das receitas publicas do Estado. A poli-

tica daquelles Poderes em relação a este segundo pro-
ducto de exportação do Brasil, politica que é ao mesmo
tempo a de abandono syslematico dos mais vitaes inte-

resses do Norte, convence-nos de que na quadra calami-
tosa em que nos encontramos, só temos de contar nesse
sentido com os nossos próprios esforços, procurando vi-

ver e' resolver a nossa situação com os próprios recursos
do Estado.

Tão minguados são estes que teremos de abandonar
a borracha á sua própria sorte, que será também a do
Pará, si de prompto não nos libertarmos do vezo de con-
tar com aquelle producto como base quasi que exclusiva
das nossas rendas, remodelando quanto antes o nosso
systema tributário.

Sabemos que não falta quem pense e diga que ao
commercio da borracha está reservado um largo futuro
e que, dentro de poucos annos, conhecerá elle novos pe-
ríodos de prosperidade, mas sabemos também que, por
prudência e previdência, é necessário não fiar muito nos
vaticínios, porque para que se realizem estes é forçoso
agir em sua defeza; e como não podemos agir e não age
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quem pôde e deve, apezar de para isto ter sido larga e
amplamente auctorizado e habilitado, restrinjamos essas
espectativas e esperanças, pondo-nos de accordo com o
momento politico do paiz e com o económico e finan-
ceiro do Estado.

Entregue a borracha ás fluctuações naturaes do mer-
cado, si de facto é real e verdadeiro, como acreditamos
firmemente, que apezar dos seus processos empíricos
de defumação, é a- melhor, sogundo o depoimento do sr.

G. van Pelt, respondendo a uma consulta do "Instituto
Colonial de Marselha", que estuda os meios de tornar o
])orto da sua cidade um dos empórios do commercio da
borracha no Mediterrâneo, depoimento apontado como
msuspeito e intereressante, por ser o de um homem con-
sagrado na especialidade e que estudou o problema sem
a menor preoccupação do interesse do Brasil; si isto é

certo, dizíamos, a procura resolverá a valorização abrin-
do naturalmente ao prodi-cto largas possibilidades. A
procura será cada vez maior desde que as exigências das
industrias, neste periodo cie renovação do mundo que
vae seguir ao da paz, vão ser também grandes.

Sabido, embora, tudo isto, não devemos fiar-nos

exclusimente nessa procura. Desde que o mundo vae
renovar-se, precisamos renovar tan bem os nossos há-
bitos, os nossos methodos e o nosso trabalho. Esta re-

novação, no que diz respeito ao Estado, deve começar jus-

tamente por tornar livre a exportação, desse e de outros

productos, o que será também o primeiro passo para a

valorização de todos elles. A transformação do methodo
de exportação pelo da cultura e a pratica das medidas,
que indicamos em relatórios anteriores, baseado em en-

sinamentos dos entendidos no assumpto, taes e tantos

que já se torna fastidioso repetil-os, assegurará natural-

mente á borracha a posição que lhe compete, por sua
qualidade, no mercado mundial.

O que nos parece perigoso é continuarmos a contar

com ella, pelos impostos que da sua exportação auferi-

mos, como contribuinte exclusivo do erário publico, E
isto é tanto mais para acceitar quanto é certo que com-
pulsando as estatísticas do nosso movimento commer-
cial, verificamos que a sua producção diminue annual-

mente em proporções assustadoras, o que se explica, ain-

da com base na estatística, pelo reerguimento no Estado

de outras forças económicas de subido valor, e não peia



— 12-

íalta dc transportes durante a guerra e a que sj teui que-

rido subordinar '

O mappa da

porla''a p''ia Ró-'
^

• - - - -

uma diU"r:iiuir-ar> ixívaorduiana.
\' fa'!a dr- Ir.r-isport'^^. podaria ser att-r:uila si o

stócirexi.lenie pa.eni;^: : 'o eoía^e não a falia de

produocão a c-.n ?'?m ' ' " notada.

Assim náo foi. enlrõ.an o.

Foi de f4.633."(36 líilos a exportação da borracha

pela nossa praça em 191S. representando o valor total de

rs. 35.239 :893?1 11.

Dn quantidade exporlala. Õ.010.20G kilos repre-

sçntí'i '

' l:a do Estado no valor official de

10. ís. e assim discriminada:
1; . ?, !::v.;.7' 2 'H'.:- i'o \-:'lor official de

1 ciíicial de

37(3:-.-

:
. l.GC9.1'j;.í ki!ov no valor official de

1. TTii

Q;, ,,(•!, o — l.!:];^Tol ki:v> no valor official de

2. (Ur; ;2T1>'S05 rs.

Em iOlT a exporiuçâu da borracha do Estado fora

de 8.0:;2.592 kiios no valor official de rs. 21.136 ::i52:?õ01.

A differenca. portanto, para menos em 1918 foi de

^.412.386 kilos e 11.108:898*856 rs. no valor official

No total da ex]X)rtação pela praça apura-se o se-

guinte :

Em 1917—19.946.026 kilos.

Em 1918—14.633.766 kilos

A differenca contra o- anno findo foi assim de

5.312.260 kilos.

'

A producção da borracha e caiicho do Estado em
1918, segundo as entradas e despa-chus da RscebeJoria,

foi de 6.576.394 kilos. Comparada com a do anno anterior,

8.431.000. a differenca para menos na produccia é

1.8õ4.60n.

C(ini)0 . as entradas com a exportação,
apura-s;.' .i i na praça 903.188 kilos

Claro pofíanlo cfu ;• d:j pi-v>;lLiLção provem a grande
'lifferença. o grande, mal.

A comparação com a safra de 191(3 salienta ainda
mais a quéda brusca da producção e respectiva expor-
tação.
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A prcducí:'rio c:n 1917 foi de S.Í31 tonf^iar^n^-,,—a de

A dois
;>: .•.'iante

. : . -1 j;''P3

Ju.s ula:iio3 annoo
poriaalo e àc- c.íí>i;.L!íí: i:i!os,

L' em iaco diíiías (iira:j qu^ iiiJicanl eviJaníGmeiite

um íormidaval de3e(]ui-ií:r;o na produição do no^so prin-

cipal género de pxporiação, qui alvitramoo a? medidas
Unhas alraz indicadas coui o luo de ainparar o Estado e

a administração, isabililando Cóta a solver os 'e,ncargos

que sobre amlios ppoam.
No primeiro semestre do corrente anno a exportação

já accuia algmiia melliora. A quantidade de borracha
exportada aítinye a 4.000 2£7 kiios no valor official de

7.944 :97C-$ 16 í is. o qu c i.i i.;aiío lonje de attingir a
de 1817 e murio menoò a dc l'J IG.

CASTANHA. — No rclalorio do anno findo indicá-

vamos eôte producto como sendo um dos que, consti-

tuindo o secundo de exportação do Estado, ia faliiar por
completo na percepção da rorciía que delle auferia o

erário e prejudicar cerlanmilo ai suas finanças.

E não nus en-uinavamoj. Á cdod^li; a da exportação

em 1918 actusa, de íaclo, enorme diminuiçlo—registan-

do 87.340 hectolitros exportados no valor official de

1.575 :2u7$000 (onlra liO" 418,5 diios em 1917 no valor

de rs. 2.204 :15G.T 341.

A prcducção segundo a3 entradas foi de 98.873 he-

ctolitros.

A difficuldade de transpor! es e, portanto, de expor-

tação croou uma sduação nova para ejca producto, que

tendo sido um dos D;aÍ3 vim los psia prcòi^^ição de

enL'ada nos mer. ad_o; ;o:i-v,ii i 1 r:.: ici crn grande parte

a -;• ' d':- orvÀ n:e iv; ' i ^ '--'r'r.
"'"''^ aue está

'? i-<.. . a parte

j
. , :o ,

, í.

n au-

! : .0 sahi-

da d^ j.:,^ o;:i.!al uj i'o

3.120 :3i0?S,

GACAU. — ['uranle o exercicio de 1918 continuou

este producto a soíTrer as consequências decorrentes da
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falta de transportes, que o privou dos seus principaes

mercados consumidores.

\ estatistica regista a entrada de 2.080.780 kilos, dos

quaes conseguimos exportar 1.835.860 ditos no valor of-

ficial de rs. 1.199 :693r240.

Em 1917 a exportação attingira a 2.571.425 kilos no

valor official de 1.950 :462.$210 rs.

Com a falta de transportes deslocou-se também este

producto dos seus usuaes mercados para o Sul e a Ar-

gentina Exportamos durante o anno 57.158 kilos para

Buenos-Ayres. 14.f.70 para o Rio e 4.590 para Porto-Ale-

Cabe aqui reiterar quanto deixemos dito no relató-

rio do anno passado a propósito deste producto, cuja

cultura tão grandes vantagens pôde offerecer ao Estado

e ao agricultor.

primeiro semestre do corrente anno estão regista-

das as entradas oeste producto na quantidade de

1 855 375 kilos. A exportação até 30 de Junho foi de

2.683.472 kilos no valor official de 3.135 :922-$420 rs.

A quantidade exportada inclue a parte da safra an-

terior, que por falta de transporte não tinha tido sabida

COUROS. — Diminuiu ainda muito em 1918 a ex-

Dortação de couros. Exportamos 575.479 kilos de couros

de boi no valor official de 700:663.?167 rs. e 55.797 ditos

de veado no valor official de 175 :863$082.

Eni 1917 exportamos 850.852 dos primeiros, no valor

official de 869 :434$265 rs. e 98 961 dos segundos, no de

211 :833$341.

Em 1916 a exportação registava 1.132.201 kilos de

couros de boi no valor de 1.317 :953$429 rs. e 79.092 de

couros de veado no valor de 176:377$673 rs.

Com a terminação da guerra esperamos que muito
lucrará o commercio de couros. Era grande o stock exis-

tente em 1918 que aguardava sabida para o exterior.

Suspensas as restricções postas á exportação, julgamos
que continuará este género a contribuir efficazmente
para o augmento das rendas publicas.

Isto já indica a sabida no primeiro semestre deste

anno, no qual se regista a exportação de 524.073 kilos, no
valor official de rs. 599 :040$100.

MADEIRAS. — De vital interesse para o Estado, di-
zíamos no Relatório de 1917, é a systematização do com-
mercio deste producto, que está tendo vultuoso incre-
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xnento no Estado e pedíamos a regulamentação urgente

da lei n. 1.567 de 31 de Outubro de 1916, protf^gendo as

nossas mattas e terras devolutas, que estão sendo devas-

tadas.

"E' preciso, accrescentavamos, um entendimento a
respeito deste commercio com a Port of Pará, para com-
binação de uma taxa razoável afim df^ amparar este ramo
de actividade. Emqranto não se regularizar a exportação

julgo não se dever augmentar o respectivo imposto, que
aliás é módico, vans convém ser mantido."

A taxa de exportação sobre este artigo, que era de

5 % ad valorem em 1916, passou em 1917 a ser cobrada
por peso, na razão de 10 rs. para a madeira em- obra ou
beneficiada, e de 5 rs. para a madeira em bruto.

Em 1918 fez-se a inversão desta taxa, passando a

de 5 rs. a recair sobre a madeira em bruto e a de dez rs.

íobre a beneficiada, pelos motivos explicados no Relató-

rio desse anno.

O desenvolvimento que vae tendo esta industria, de-

terminado pelas necessidades de consumo,que continuam
a ser enormes, exige que seja apressada aquella regula-

mentação e dado novos moldes ao sen commercio. Apezar
de módicas as taxas estabelecidas, continuam a ser com-
batidas por alguns dos interessados. E' assumpto a ser

examinado e estudado detidamente, sendo certo, porem,
que o mal não provém das taxas do Estado, mas da Com-
panhia que explora a concessão das Obras do Porto, como
aliás reconhecem todos os interessados no assumpto.
Avessos, como somos aos impostos de exportação pelos

ónus que acarretam á producção, não nos opporemos
a uma melhoria nas taxas. A equiparação delias a toda

e qualquer madeira exportada nos parece de bom alvitre,

devendo, porem, a madeira em bruto ficar sujeita á mes-
ma fiscalização recentemente creada para a exportação
de coreaes.

O apreciável contingente, que trsta industria repre-

sentará em breve para a nossa vida económica, impõe-
nos o dever de acautelar devidamente os interesses em
foco- protegendo-os, amparando-os com o carinho qu^

merece tão extraordinária riqueza do Estado.

As cifras que se vão seguir demonstram e provam
cabalmente a necessidade desse amparo e protecção.

Em 1916 a exportação de madeiras do Estado attin-

giu a 3.546.118 kilos contra 204.459 em 1915.

Em 1917 a exportação foi de 6,065.562 kilos. Tendo
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produzido de direitos cobi-ados sobre a exportação

9:762S896 em 1916. foram percebidos na importância de

1S:6SS"375. em 1017.

No anno findo >
;

~ ^ -
-

13.0Õ0.041 kilos no v; : -

Os direitos pí.\_ - -
::::'!u::?am

81 :004S445 rs.
. ,

A importância d- - - - - —
; " a

quantidade exporia àa e ^ -

ca bem o amparo nu3 n -
.ta ^^'a

industria, excusando qu^'

mações fei'a3 contra o fl

do^'r - :
-

''--^ . •

- -

-

)iã'i '
'

'

é e : - -

' '

Estado, tu'^ rvi'-'- ;
'v ''"'rrj

'" ir "'

não r^ve^n^á : :^

^

que áqiv^r? r^]:r- n ít-íi-^v,? rj:aL.\\;,:i.

tante ramo dí- ac^i^àdo

A exporíarr - ' no primeiro ?emo-íre do

exercício corr aliida de O.Í$S.O>2 kilr-s

no valor offici: - " rr-. importando c-3 direi-

tos sol"!ro cHe colcO '::0- en: 3 t :33h;>-J22.

AZEITE e ÓLEOS. — Durante o anno de 1918 expcr-

lamn? 246.504 kilo^ ---'I- > ---i-r.' - --^n-^ rio

203:1^7^500 e 3.071 - - - "
^

'

0"nipr» de copa i" r

' ^ ' v "

: :^ j da

175.18' l:ik's e valor ofirial d^^ >1? :'inS-^45 í r^.

PIX^I^S DE OARr ^. _ T^- r:Ti';-s a-nn. fi^n-

ra'''a e^te arli~o noo ^ ^
~ - - - - - ^ - - - - -

'

á tavfi e:-'c^ r-iva o ' -o-

bre ' -
^

" " -'ri-

m- ' ' -
- -

-
-

"

"
-

'

.3 imp;

tcnd- ---
-^-^-ii-o^ rs. H;'9j-ti0.

T-7~\~7^. — ^- - ---
-.u a Q.Q-M^x: n3~'^3

ulí'rrn-; mnos lo^a? de dc3.aqu3 em nc330s ma;:pas de
exportação.

Durante ó a-no ^in-^o e-;-.
^

• -r^'
""^^ ^'^

l i^as

deste género, assim discrimina.. — 1 ... d3 fari-
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nha d'agim, no valor official de 6.160 :418$520; 310.308

ditos de ^farinha secca, no valor de 49 :649$280 e 159.340

de farinlia tapioca, no de rs. lil:58S$000,—Os direitos

cobrados produnram rs. 135 :323-$187.

A crueira foi exportada na quantidade de 24.750 ki-

los no valor official de 3 :465$000 rs. produzindo 742$500
rs. de direitos.

A producção de farinha, segundo as estatisticas de

entrada dos géneros, pelas docas e Estrada de Ferro, no
anno de 1918, foi de 31.740.941 kilos (commum e secca)

;

875.838 de farinha tapioca e 2.836.642 de crueira.

Convém salientar que a exportação de farinha em
1917 fôra de 13 828.200 kilos no valor official de rs

3.695 :395$500, O augmento extraordinário consignado
no anno findo, na quantidade e valor exportável indicara

claramente as vantagens e o progresso que a cultura

da mandioca tem proporcionado ao Estado.

ALGODÃO. — Vae tendo accentuado desenvolvimen-
to, entre nós a cultura do algodão. A producção do anno
findo foi abundante em relação á anterior. De 1.348.892

kilos. que produziu a safra de 1917-1918, elevou-se a de

1918-1919 a 4.143.949 kilos.

A exporíaoão de 1918 accusa 539.403 kilos no valor

official de 1.438:761*500 rs.

No n^ir^pírO' p.pmestrc de-^^-fn onno a exportação foi

de 196.831 l:i:os no vn^or de '?95 :2'6$50n.

No relatório de 1917 auspiciav-aniu3 largo desenvolvi-

.liento para esta cultura, que já florescera entre nós e

•'onstiíuira por muito tempo, producto de exportação.

De todas as que podem influir nos nossos destinos é in-

dubitavelmente a principal.

Infelizmente, dado o depauperamento das rendas pu-
blicas, não tem podido o EstadO' promovel-a intensiva-

mente para que corresponda melhor áquella especta-

tiva.

E' ramo de exploração para o qual não nós faltam

terrenos fertilissimos nem coasumo, que temos larguís-

simo, dentro do próprio paiz, onde já abundam estabe-

lecimento g lai: rir.

"7 — 11-0 n -o
] no mappas

c a^ '1 '-^ r"'^ r~ p ^ r 1 1 u a no D^oaT^la-
^ ^ i

" d t"' '^lero

1( 1 a un )a
''^

i 'i ii 'n t " 0 1 i os i siíra d*^

^918 ' r 1 1 1 ^ IO ^d'o. ofiicial

dc 5^5 16ò I ^ X . u
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MILHO. — Foi de 6.092.662 a quantidade produzida

attestada pelas entradas pelas docas e Estrada de Ferro

durante o anno de 1918. A safra de 1918-1919, segundo os

dados estatisticos da Secção de Agricultura, foi de

6.382.742 kilos da qual exportamos 2.014.700 kilos no

valor official de rs. 544 :335$000 no semestre findo.

FEIJÃO. — Importa segundo os mesmos dados em
1.386.477 kilos a producção deste género em 1918, No
femestre que findou exportamos 128.240 kilos no valor

de rs. 75:300$000.

CANNA DE ASSUGAR. — Continúa o cultivo da

canna de assucar entre nós reduzido a simples producção

de aguardente. A industria do assucar, que em 1916 e

1917 parecia querer iniciar-se, parece não ter ido além

de mera experiência.

No mappa de entrada de géneros pelas docas e Es-

trada dB Ferro em 1918 figura a insignificante quanti-

dade de 15.660 kilos de producção do municipio de Be-

lém e a de 1.000 ditos entrados pelo porto, sem designa

cão do municipio de origem.

A cacliaça entretanto ahi está registada com uma
entrada de 1.652.593 litros; e o álcool com a de 58.956

ditos ; o mel de canna com a de 13.936. A rapadura figu-

ra com 246.339 kilos, producção dos municipios de Be-

lém e Igarapé-assú.

E' lamentável que não se dê á industria do assucar.

aproveitando os magníficos elementos que para ella pos-
suímos, entre os quaes sobresae o da fertilidade do sólo.

attestada pelo aproveitamento da canna em quatro co-

lheitas, o desenvolvimento que merece em beneficio do
progresso do Estado e compativel com o seu actual es-

tado de civilização.

De productores que fomos deste género, como attes-

tam estatísticas antigas, as quaes registam em 1882 a
producção de 1.130.112 kilos, passamos a méros fabri-
cantes de aguardente e outros géneros secundários, de-
correntes da sua cultura.

TABACO. — Continúa a ser sempre desenvolvido o
cultivo do tabaco no Estado, constituindo género de lar-
go- e importante commercio com o Amazonas e Território
lio Acre. principalmente. A producção em 1918 foi de
1.095.971 sem levar em conta a de alguns municipios
que exportara directamente o artigo. No mappa das en-
tradas figura a insignificante quantidade de 297 kilos
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preparados em folhas ]H'ovindas do iiiunicipio de Qua-
tipurú.

PEIXES. — Goiítinúa a ter grande vulto o com-
mercio de peixes salgados, principalmente depois que o

pirarucú começou a ser introduzido nos mercados do
Sul e a ser conhecido no Rio de Janeiro, para onde se

o ex])ortou regularmente no anno findo. A estatística

i'egista a exportação de 33.796 kilos em 1918 e 41.095

ditos no primeiro semestre deste anno.

INDUSTRIA DE CRIAÇÃO. — Até um ou dois annos
atraz o gado consumida em Belém provinha em grande
parte dos Estados do Geará, Piauhy e Maranhão. Em de-

terminada época do anno terminava a safra .da "Ilha de

Marajó" e o mercado era então abastecido quasi que
exclusivamente de gado daquellas procedências.

Em 1918, porem, assim não foi. A importação do

Geará e Piauhy foi nulla ficando a do Maranhão limita-

da a 1.710 cabeças.

O Amazonas passou a figurar como exportador para
f) nosso Estado com 323 rezes.

Todo o gado restante abatido em Belém, durante o
anno, proveio exclusivamente daquella ilha e das fa-

zendas do Baixo Amazonas.
E' o seguinte o resultado da estatistica constante dos

mappas, que vão juntos em annexo.
O total do gado entrado no Gurro, no exercido, foi

de 59.516 cabeças, assim distribuídas:—31.438 bois, dos

quaes 222 do Amazonas e 284 do Maranhão; 14.457 vac-

cas, sendo 101 do Amazonas; 860 vitellos. 194 cabras, das

quaes 5 do Maranhão; 280 carneiros, sendo 9 do Mara-
nhão; 12.287 porcos, dos quaes 1.414 do Maranhão. Do
total das entradas — 57.483 cabeças são exclusivamente
de procedência dos nossos campos de criação Dos muni-
cípios productores, figura em primeiro logar o da Ca-
choeira com 15.844 cabeças, seguindo-se-lhe o de Soure
com 11.794, o de Chaves com 8.770, o de Muaná com
3.038, e o de Ponta de Pedras com 2.130. Do Baixo Ama-
zonas, Santarém com 1.877 cabeças, Alemquer com 1.341

e Monte-Alegre com 1.158. Os municípios de Montenegro
e Vizeu figuram com 1.424 e 1.094 cabeças, respectiva-

mente.
No relatório de 1917 explanamos considerações sobre

ijsla riquezci do Estado, e de novo solicitam_os, com a de-

vida v-enia. a attenção de ^^ Exc, para o assumpto.
Não tem. produzido o menor resultado para esta m-
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diistria do Estado tudo quanto leni constituído artigos

dos orçamentos lederaes em relação a fa\i:ires a conce-

der á ])ecuaria. como está ^^ Exc io tVr]ii;ido por arti-

gos e conferencieis ]:iutiljca'l;i- r .-vndi-

cato Agro-Pecuariii Siiurr ]\lartij"^

Gomiria por tod^-- o- meios an i,-. .lí' iii<c encarar

este problema que consideramos de iid.':'res-e real para o

Estado.

A rápida rezenha, que acima deixamos feita, dos

principaes géneros de producção do Estado, os quaes

constituem em maior ou menor escala objecto do nosso

commercio exportador, indica que a nossa situação nes-

te terreno tem melhorado sensivelmente e que nos acha-

mos em inicio de reconstrucção económica-.

E não são aquelles artigos os únicos a considerar.

Neste assumpto p lariiuis-imo o «.•tiriij ••.« vle actividade pa-

raense- podendo ainda ser arrultidu- ^fni-ro- que. embora
produzidos e exportados em menor quantidade, consti-

tuem todavia objecto de grande procura nos mercados
consumidores, como sejam as fd^v-'- -i

- que são riquis-

siraas as iio--íi< flori^-tns. caroços ricos

de óleos, que ti^ni luln ue-tc- ulii: ^i'- procura sem-
pre crescente entre nós e consti iuui'.'. rumo a ucubidDa.
objecto de larga exportação, tendo adida incrementado a

nossa industria do sabão, que além do consumo que tem
já exportamo- ou H'Js iwi quantidade de 121.854 kilos

e valor official df :iS3.'-:'..''(jij rs. Além de óleos de a-sahy,
caroço de algodão, copahyba. pracaxy. cumaru e ricino.

fabrica-se lioje no Estado com successn n azeite de cas-
tanha, patauá. jujjaty, andiroba. buruty etc. substduin-
do os dois primeiros n azeite ^Ih Mli\-rii'H.

i-MPORTA< AO i: E\P(nrrA(;Ão
A exportação do Estado no aniio findo attingiu ape

nas a rs. 42.1 1 1 :G20.-<320- valor offirial dos géneros ex-
portados ( riscíiiizados jirla l^rcriii.dória de Rendas.

Xo ãiuio iiulcrioi' .] p.itT o valor de exportação
.'ora (Ih n

i
.siV^-- :,-,r^is,si:l ^-Hrj i icau^lo-vi:' as-iui uma

difTcri-iiça para jiir!i..> de rs. 4--?.H!.ii ' rOSí-si-Si no valor
exportado nn l'.ds.

A^ .iilTirulda.l.;> d- Iran^i , --a-
do mais — 0';c«-ntuaram ^ a^ < -t - -'o,., - p^r
diverso^ imizr-s. qin' iinpf.iiom -.u Iniidavam a uriiu-rta-
ção dos 11,,-., prinoipai'. produdo-, -^Ao as rau-a- que
obstaram a maielia ornscente que se vmba verificando
na exportaçãa desde i!Ji4, ^

.
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Dp rs. 57.1fin :000$nO(3 nesse anno r]e 1914, subira a

rs. «OJiKhóiWMiO. rin 1915, para. atiingir a rs.

85.G0(.>:õ()().Í<n(.i( ). i>in iDlíi, e rs. 84.S03 iiiori.l^ono. em 1917.

A (jiipda Ijnisca. em um só anno, para metade do

que fòra exportado em 1917, indica bem e só por si o

formidável desequilíbrio operado durante elle na mas-
sa da nossa riqueza exportável e em todo o organismo
económico e financeiro do Estado.

Ainda assim, não perdemos posição na balança com-
mercial, po^rque a importação extrangeira despachada
attingiu somente á somma de rs. 7 995 :085$425, contra

rs. 18.251 :154.$950 em 1917.

Feito o balanço entre a exportação e importação do
Pará em 1918, verifica-se um saldo a favor da primeira

na importância de rs. 34.116 :534.$904, que, addicionado
ao verificado nos últimos seis annos de rs. 306.782 :000$

eleva-se a rs. 340.898 rOOOípOOO a contribuição do Pará
para o saldo apurado na exportação do coramercio exte-

rior do paiz de 1912— 1918.

RECEITA E DESPESA
A Receita do Estado para o anno de 1918 foi orçada

em rs. 1 1 . ()97 :500.j;000. distrihuida pelas seguintes ver-

bas :

Renda ordinária 10.110 :000$000
Renda extraordinária 165:000$000
Renda com applicaçãc^ especial 1.422 :500$000

llT697T5ÕÕ$0ÕÕ

A receita ordinária eiTectivamente arrecadada, du-
rante o exercício, ])roduziu a|)enaí-. rs. 7.583:039-^031.

inferior em i's. 2.526 :3()3-1í!)(i9 ;i orça )a.

A extraordinária, 1)P(mIiízíii rs. 320:899$602 mais
rs. 1.55:S99.t()02 do (|iie a nr,;;Mla no valor de 165:000$000.

A i'enda com applica. :io i'sp('cial. orçada em rs.

1.422 :.5()0ít^0n0, arrecadoii-sc no valor de rs. 769:189$625
com uma differença. assin- ])ara menos na importância
de rs. 653:310.1^315.

(;omj)ai'aiido a .rrccila lolal oivjida rs. 1 ! .(i'.)7 :,500f000
com a effectivamenle arrecadada no valor de rs.

8.676 :584$377. apura-se o dcfirif. de rs. 3.020 :915$623,

na arrecadação das rendas do Estado.

A maior differença provém da arrecadação dos
impostos de expoi'taçáo, que, inscnplos no orçamento
com a verba de rs. 5.850 :OOOíííOO(J, pr(xluziram apenas
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rs. 2.707 :363.$287. accusando só ella a enorme differen-
ça de rs. 3.142:636.^713.

Outras verhas das receitas ordinária e extraordiná-
ria compensaram de alguma forma esta extraordinária
diminuição da renda di^ exportação.

O imposto de industrias e profissões orçado em rs.

700:000$000 produziu effectivamente rs. 719:357-5^695
com um augmento de rs. 19:357.?695 sobre a verba or-
çada. A arrecadação deste imposto apresenta-s<^ excellen-
te, pois nos dois últimos exercícios fora muito inferior
á verba orçada.

Km 1916 orçado em 7-50 :000$000 produziu
apenas 418:551.$238

Em 1917 orçado na mesma somma pro-
duziu 582:325-$781

Em 1918 orçado em 700 :000-$000 deu . . . 719:357-^695
verificando-se uma differença de rs. 237;Sn6.fi57 para
mais nos dois últimos exercícios.

O imposto de transmissão de propriedade orçado em
rs. 350:000$000 foi arrecadado na importante somma de
rs. 838:041$374 com uma differenca para maj>. no exer-
cido, no valor de 488 :041íf374.

O augmento indicadr, provém em grande uarte do
movimento de vendas de embarcações durante o ultimo
anno de guerra. Esta renda vae tendo marclin crp^cente
na arrecadação.

Em 1914 produziu 266:281$806Em 191o produziu 321 :925$316
- Em 1916 produziu 327 •403.$-:503
Em 1917 produziu

; . 463 :518.'?26-'5

Em 1918 produziu 83S:041S374
O grande augmento verificado nos dois últimos an-

nos e resultado da serie de medidas adoptadas, no sen-
tido de evitar a declaração falsa dos valores reaes dos
bens na transmissão delles. que já constituía quasi queluna praxe inveterada entre nós

;^ÍSSo^r'^"'^"-^"-
^i^9:098$569. sejam mais

rs. 2U9:098.|o69 da previsa.. orçamentaria
A Repartição das Agu;i. rendeu rs. 747 •77-->s579 contra rs. 701 1

( )ri( i.4;riMri ,0., iv,,,.-, ^„,. 1

con-

v^i. pnHluzind,: a^~,n V
!

" V^í^^: ^7*^ ^'^^Pf""
previsto.

-.-..-.^doquee.tava

A verba -Rpnd^nipntn. de autros sprvicn. . próprios



do Estado" rendeu rs. 87 :699íf;078, contra 80:000$q00. or-

çados com a differença para mais de rs. 7 :699$078*

A Renda extraordinária, por sua vez orçada em rs.

.165 :000.$000, produziu rs. 320:899$602, com a differen-
ça para mais no valor de rs. 155 :899$602.

Apara-se, assim, que o augmento verificado nas di-

vcrscis v(n'í»as das Receitas ordinária e extraordinária, no
valor (If rs. 955:610$995, compensou nesta somraa a
differença indicada nos impostos de exportação e outras
verbas, reduzindo o deficit a rs. 2.365 :245$640.

As verbas que foram arrecadadas para menos na
renda ordinária foram as seguintes

:

Matadouro do Maguary que orçada em rs. 750:000$
produziu somente rs. 728 :550$345. A differença para me-
nos foi portanto de rs. 21 :449$665.

Imposto do Sello.—Orçado em rs. 310:000$000, pro-
duziu apenas rs. 262:007$371 com uma differença para
menos no valor de rs..47 :992$629.

Ainda assim foi boa a arrecadação, comparada com
as dos annos anteriores, que eram diminutíssimas como
se vê da seguinte exposição

;

1914 173 :634$450
1915 148:229$500
1916 190:324$092
1917 237:473$259
1918 .. 262:007$371

A arrecadação de 1917 excedeu em rs. 47:149$167
á de 1916 e a do exercicio findo de 1918 em rs.

24 :534íf;il2 á daquelle anno.
Cobrança da Divida Activa. Produziu rs. 49 :613$769,

tendo sido orçada em rs. 150 :000$000, havendo para me-
nos a differença de rs. 100:368$231.

Vendas, Emolumentos e Laudeniios de Terras.—Esta

verba, orçada em rs. 20:000$000, produziu rs. 11 :608$593,

com uma differença para menos no valor de rs.8 :391.$401.

A Renda com applicaçã.o especial accusa uma diffe-

rença para menos no valor de rs. 653:669$983, que pro-

vém antes de tudo do facto de não ter sido cobrado o

imposto lerritorial orçado em rs. 400:000$000. O- lança-

mento só foi effectuado em Março deste anno, tendo se

iniciado a respectiva cobrança em junho ultimo. Factor

morto na receita com applicação especial, fica a diffe-

.rença real desta reduzida a rs. 253:669$983, verificada

no imposto do "consumo do fumo e do álcool, que orça-
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do em rs. 600 :Onri.$ririn. ]:iro(luziu apenas rs. 414 :196-f27'?.

com Limíi ililTiMVTiça para menos de rs. 1S5 iSOS-^TíS. e

nos impo^to> addicionaes que produziram rs.l02 :633$745
contra o orçado rs; 172 ;500$000. ou seja menos rs.

09 :S(i6-s255.

(^iomparada a renda arrecadada no exercício de 1918
com a do anno anterior, temos a constatar a differença
de rs. 1.696 :5S2*206 para menos.

Foi esta a renda de 1917 10.372 :866$533
. E a de 1918 8.676 :584.$377

I.696 :282.$206

Não nos surprehendeu o resultado obtido na percB;
pção da receita do Estado

Xn rplatnrio do anno anterior prenvmciavamos vul-
tuoso (Icfirit no fxprcicio de 1918- porque na data delle

já ap(:iida\-;mi(is iiiua i'xtraordinaria differença para me-
nos sii luis dirt'ilii> de (;xj:)ortação arrecadados no primei-
ro semestre, na importância de rs. 1.609:838^843.

Em todo o exercício attingiu a rs. 3.142 :63687K3. o
que constitue a origem e a causa de todo o desequililirio
orçamentário. As differenças verificadas nas demais ver-
bas são diminutivas em comparação com aquella.

Basta indicar as impo-rtancias arrecadadas nos úl-
timos annos jiara a Caixa Effectiva do Tliesouro. pela
Recebi^doria de Rendas, repartição da qual regularmen-
te prnvAm ti nias as torças necessárias para os "pagamen-
tos que aqueile realiza, para pôr em evidencia a serie de
embaraços que durante o exercício de 1918 teve este de-
partamento de vencer para salvaguardar os créditos do
Estado e satisfazer os compromissos a seu cargo na actual
administração.

Em 1916 a arrecadação da Recebedoria produzira
6.715:1048151 rs.

Em 1917 5.403 •846.$449
Em 1918 produzio apenas . . 3.375:3768820

A receita total do Es+ado nos referidos annos foi a
segumte

:

I I.224 ;049$351
10.372 :866$853
8.676 :Õ84$377

1916

1917

1918



— 25 -
PRIMEIRO Sí:^íí:S Í RE nE 1910
priinrii'!! si'nii'sli'(; du exereicio corrente a renda

arrecadada ati' 30 dc Junlio ultimo importa em rs

5.353 : 1 1 90- íii lia Lido i-ccolher a de algumas collecto-

rias i-Kí;irdad.as j»r!i] dislaucia em que se acham' da Capi-
tal.

Em egual dala de lOiS a arrecadação attingira so-

mente a rs. 4.352 iitTTvj^.S i l.

Xo cxercir-id. acl iial Tica-sc, |Hii'l;inl(i. ama diffe-

rença para mais im \ ;d(ir dr rs. 1 .( h )(
i : í- í í.f;;,M) na arreca-

daçãn (ias diviTsas i'i'iidas oriliinria. exiraordinaria e

com apidicacílo cspiTÍíd.

í )s im])i)st()s de rxporlação orçados pai'a o exercido
em rs. í .(>( i(

)
h L^f^i » K) já foram arrecadados na importân-

cia de rs. i'.3()3:(i!)3ííd8i.

A renda da Ksli^ada de l''in'ro já attinge a rs

6i5:il2-t3i»i) i)ara uma |.iv\ is;lo de rs. 1.560 :000$000 ; a da
Repar-l ição d;is Aguas m di' i's. 3r)7 :5?.S.H(."0 para 790:000$
orçada ca do (hiriM^do Magiiai') a de rs. ;;:>! :1."SS.Í^420 para
egual soiiima insciapla como iTccihi a rccíillnn' desse de-

parlamenlo.

.0 imi»osto de iodiistrias e profissões foi effectiva-

mente Gol)ra(lo na importância de rs. 468:375$123; tendo
sido orçado em rs: 75(i:0n0-$0õ0; o de transmissão de pro-
priedade na de rs. 31(3 :690-ti406, sendo a previsão orça-

meidaiaa de rs. 4.50 lOOOípOOO, e o do sello na de rs.'. . f. .

']53:s;;i.Hí(;í!( cnidra a quantia de rs. 400:0001000, cons-
tanlc do orcamciilo.

.\ vcrlia lohríinça da Divida Activa" regista até .Tu-

nlio S7;3iii.t2í2 rs. coí^^ados, spndo de 150 :OOO.fíOOO a ver

ba orçada.

a' renda exiraordinaria. orçada em rs. 2( 10 :000í^000,

tem sido ari'ecadada no semestre na imporia iicia de rs

;3:724*3(iK.

Das ires rendas a que parece não atlingirá até o fim
do exercício as respeciivas -s-erbas orçadas, é a "Renda
com ap])licação especial", até o mez de Junho cobrada
na importância de rs. 499 :46(3íp644, quando o orçamento
delia espera rs. 1.570:000-^000.

Aos confribuintes do inqiosto do fumo e do álcool

conliiuiamos a de\'ei' eslt^ resultado.

(» inqioslo 1eri'!lorial regista ali'' 30 de Junho uma
cobrança de i's. 1 l .-jín.^!)] j'. (jtnio esta iniciou-se em Ju-
nho e pro\éni a renda jirincipalmeide do interior e se

prolonga a arrecadação, cie accordo com o regulamento,



até 31 de I)ezembi"(>. somente no j»i'oximo exercicio pode-
mos coniiecer com segurança o resultado que desta tri-

butação se espera e que o orçamento inscreve na impor-
tância de rs. 5õ0:000$000 a perceber.

Por estes dados vê-se que melhorou muito a arreca-
dação das rendas do Estado, mas isto devido ainda ao
Imposto de exportação, que com a facilidade de transpor-
tes. Já attinge á somma indicada d-^' rs. 2 363:1)93*618.
quando em egual periodo de 1918 rendera apenas
1.292 :945.$9õ4. Da differença para mais, só neste impos-
to, no valor de rs. 1.070 :147.$721. provém a que assigna-
lamos atraz para todo o semestre.

Sendo de rs. i 1.380 :000.$000 a previsão orçamenta-
ria para o' exercicio vigente e já tendo o Thesouro arre-
cadado rs. 5.353 :422.f 190 no semestre findo, restam-no.-,
rs. 6.026 :577.$810 a perceber para attingir aquella previ-
são.

DESPESA
Exercicio de 1918

As despezas do Estado durante o exercicio de 1918
importaram em rs. 13.074 :685$946, incluindo a somma
de rs. 1.436 :458$138, remettida para Londres para o ser-
viço de divida externa, e rs. 684 :094$300, em quanto im-
portaram durante o exercicio os pagamentos da divida
1'luctuante—vencimentos de funccionarios em atrazo e
outros debilos de exercícios anteriores.

Comparada com a renda effecti\amente arrecadada
na miportancia de rs. 8.676 :584.í;377. apura-se um deficit
de rs. 4.398 :101$569. reduzido a rs. 1 . 495 :366$266,' em
confronto com a despeza orçada para o "exercício no va-
lor de 11.579 :319$686.

" '

Comparada com a receita orçada rs. 11.697 -SOOí^OOi-
apura-se ainda o deficit de rs. 1.377 :185$946.

Comparada ainda com a despeza realizada no exer-
cício de 1917, na importância de rs. 12.699 :174$998 veri-
lica-se um augmento na do anno de 1918 no valor de rs
3/5:510^948.

Para o deficit apurado concorreram as seguintes xe? -

bas excedidas durante o exercicio:
INACTIVOS.—Orçada em rs. 455 :000.$000. cmandc

exigia rs. .93:596$400 ou sejam mais rs. 338 •596$400Uesde o primeiro anno do nosso exercicio no Thesourí'reclamamos contra as previsões orçamentarias desta ver-
ba, inscnpta sempre desde muitos annos atraz, em quun-



lia muito aquém da exigência da despeza effectivamentft

por ella feita.

No orçamento em vií^or já foi contemplada com
importância exacta a despender.

DIVIDA FLUGTUANTE.—Esta verba não teve con-
signação no orçamento de 1918, tendo, todavia, pelos mo-
tivos já expostos em Relatórios anteriores, realizado por
ella o Thesouro, de accòrdo com o decreto expedido por
V. Exc. em conformidade com o artigo 8 da lei 1.657 d?

6 de Outubro de 1917, pagamentos na importância de rs

686 :094$300.

Gabe aqui explicar porque no balanço figura esta

verba escripturada com a somma de rs. 1 .521 :094$301

.

A importância excedente á indicada provém do res-

gate das notas promissórias que a administração ante-

rior emittira para garantia do empréstimo por ella con-
trahido com o Banco do Brasil. Consolidado esse em-
:)restimo pela actual administração, devido ás diversas

reclamações ,aliás justas, daquelíe credor, figuravam as

notas promissórias no valor de rs. 835:000$000, como jd

resgatadas pelo Thesouro, que foram como deviam es-

cripturadas na verba própria; que é a de que estamos
tratando. A consolidação do empréstimo consistio em
transformal-o em c| corrente garantida com apólices du
emissão de 1915, e a juros de 8 "1° ao anno.

ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA.—Orçada a

despeza deste próprio do Estado em 1.085 :798$000 foi

excedida em rs. 201 :778$606.

CURRO DO MAGUARY.—Orçada a despeza em rs.

402 .•467$000, despendeu-se effectivamente 630:324$290
excedida, assim, aquella em rs. 227 :907$290.

IMPRENSA OFFIGIAL.—Orçada em 129:000.$000 a

respectiva despeza, foi excedida em rs. 64:558$342.

EVENTUAES.—Esta verba, orçada em 24:000$000,

foi excedida em rs. 489 :879$911, tendo corrido por ella

luiia despeza effectiva de rs. 513:879$911. Por ella se deu

sabida á importância dos juros pagos por empréstimos

feitos ao Estado, durante o exercício, inclusive o de que

acima (ratamos, contrahido pela administração anterior,

os quaes foram satisfeitos na occasião de ser regulari-

zado com o Banco do Brasil.

MONTEPIO.—Não se tendo regularizado a situação

desta instituição, por não terem sido pagos os venci-

mentos em atrazo do funccionalismo e assim desconta-
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daí* fr- .ífihnirõos respprfivas rnntinnnu o Tlie?oiiro

I
M \<là> CMiilnljuioOes é joias no correr

,1,, .
,

,

iríaiicia rio rs/sSO :9ÍG^959. despen-

,i,.n— 1
!:). rloiidé a diiferença de 135:863*170

iiidiii-lii- i; 1. siiiiiinas das restituições feitas na
Íin|uirlal)ri;i de 1-, r. :t),S3.S7!SIA

R.-in.i.ihr. I;..ia> 05 tas diriVronoas importam ellas em
rs. v.l i V : '"N.- ijuantia que. addieionada á despe/r-

propriairii-nlé orçamentaria realizada, justifica a despeza

effecli\';iiiu'iite teita na importância de 13.074 :688$946

lielalivameiilp a este assumpto—o da despeza do Es-

tado—nãn íemii.- senão qna iviterar o (|ue deixamos dito

nos Rdalorio^ ardrriures :. nas exiitoslçõe-; que apresenta-

mos a A . tive. ''om as projiushis ilc (irçamentos para os

exercici(i> de fUS e o actual.

(I l'.-.ladi) nài) ]irMÍe em alisoluto continuar a manter
essa doiic/.a iia laiitus aniins superior á sua receita. E"

forci 1-. I
j).'!' aljaixd desta, cortando e eliminando

s?m-i <•!-•- 11
- ••iiilM.ra justificáveis e mesmo necessários,

podem i- -rv >upprimidos.
i^ai'a íuãuier as despezas orçamentarias e fazer face

ás quo ;í - evoederam. tivemos de tomar poT empréstimos
de nl;;ii m-ns da [.raça—Banco Nacional Ultrama-
riuii 'i- i .iiirrcial ..; Ai-r-ncia do Banco do Brásil-
as i i; i - il((•(^,-:al•lMs a saldax os clefirits que men-
salmeul'' :

:
i7. \ . riiii^aiídu eidre a renda cobrada e a des-

peza :t 1'. 'ii .-niiliii^uiL' de tiido demo'^ conta a A*. Exc.
E-;^-' iioporlaram no exercício em rs
3-"'' íj)lurad(js no balanço sob a rubrica
"' •1

'

i i'i'u1e"—ipiantias que obtidas por an-
t'

' " irãM sendo reembolsadas no movi-
'

• [leclivas. Durante o actual exercido
não íeiii

,

u recorrer a empréstimos para acu-
dir ás d- riiesouro. embora com certo atrazo.
^'ae r- ^!

- .mienti;. ilo^ vencimentos do funccio-
í;:i! ii! .íiies. destinando áquelles

soLi
. :ii!e y;e, -riuln a n'efadadas.

vali

tad.

'm encarecer c

•e>-lara)n ao Fs
I findij. dando

i'T"-' 'Illa r.,,urian.;;i eiij ^ell eivdit,, e Un iiúmx
da O"--' i

. 01 uma quadivi de verdadeiro pânico nas
suas fm.iii.

í r,;iuu foi a do armo de 1918. Pairando
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acima dos inlpresscs qvie a esj»Pciilacão em casos taes es-
tabelece e determina, não pxiiiifosn do ICstado nem garan-
tias absurdas nem taxas do. juros ('xapíeradas. Estas não
excederam de 10 %, tendo sido de 8 % em algumas das
operações realizadas.

E não só encarecemos o serviço prestado, como o
salientamos, sobre tudo em rdação ao "Banco Nacional
Ultramarino", ern cú]o k-civiiic, o [tranteado sr, Antonio
Cabrda, cuia mnrlc íimÍ... siihiTavrii-iili^ deploramos, en--

conlranins scriiprc a (ouriaihvi In',,!!' nn cfedilo e nos re-

cursos do nosso Kslado. a qofd rol^njuos em registar con-
tinuar mantida por seu digno successor.

PRIMEIRO sf::^iksi\íi§^: iyk ioií) '

As despezas do seuicslív (•nn.Tríulo em 30 'de Junhc.
attingem a rs. 4.031:111-1^3!)!), icísdo sido com a rendf
nelle arrecadada pagas lamlícin r!i spiv.as do exercício

anterior, no periodo addiciniial ijc .Lij-ipiro a Março.
A respeito das despezas du l.v;!;i.Jii no anno Cindo de

1918 e no exercício corrente pedlui n-. eoni a devida vénia,

a esclarecida a t tenção de \'
. IO.\c. porii (juanto deixamos

consignado no Relatório daqui:'IJe njiuo. Mão temos senão
que reiterar quanto alli Hcou ditu i relação ao assum-
pto, que continuamos a pensar ser r!a maior relevância

para o Estado.

DIVIDA PASSIVA
Diviíla Erlrniii Fuinlaila

Durante o exercieio il" HMS n"j.ioltemos para Lon-
dres, destinada á nossa divida externa, a somma de Ib

78.000.0.0, sendo Ib 57.(iO(J na ijiq)oi'i anciã, em moeda na-

cional, de rs. 1.061 :772-1í5diJ j)ara o serviço do Fundiny
Loan 1915 e Ib 21.000, na de rs. 394:593$880, para amor-
tização e resgate do empréstimo de 1910, que por clausula

expressa daquelle contracto o Estado se comprometteu
a fazer até Dezembro de 1918, data da expiração do pe-

ríodo do referido Funding.
Em 5 de Setembro desse anuo tivemos a satisfacção

de communicar a \. Exc, por iniermedio da Secretaria

Geral, que no dia anterior fizéramos a remessa para alli

de Ib 5.000— ,
que reunidas ás anteriores completavam a

somma precisa para esse fesLote. Puzemos assim três

mezes antes da data ^h<~ \ en< : -neuto. em mãos dos ban
queiros do Estado, a quanlia ..iestinada áquelle fim.

Com o resgate des:-.e euiiirestnno, que encontramos
com um saldo a jtagai' na impnrianeia de £ 40.500, a di-

vida externa Cicou reduzida a £ 2,055.800.
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o valor (la divida exlerna e^criiiiiirado após a as-

sigualupa do Funding. segundo demonslração já feita nos

Helntririiis anlcriores. ora de t 3.^180. fiOi) em Fevereiro de

i!)17.

A cinissãn linirliiifj não exigiu, porem, mais do que

1 :(j(,(isiH)ii, riMliizindo. pur i-^lu. aqiielle valor a £ 3.O99.30U

Ooiii ,1 ivdiiccrw, Ilidi) iVita poi' via do eaneellamenio dos

':-frUll<.-ad(.i> j.irovisorios exjjedidos por occasião da assi-

gnatura do contracto, no valor de £ 20.000. contra as

(iiiaes reclamáramos, sendo promptamente attendidos, í'i-

(1)11 a divida diminuída para £ ?.9n(;.n00 e agora, pelo res-

gãlc (1(1 emiirestimo de 191n. <i somma já indicada dc-

£ ?.'.i.">r).s( 10.

o ([uadrd a seguir expressa os empréstimos em vigor
em -ii de l>ezeml)r(j de li:)ls. com as resj)ectivas datas do
e\ ti noção e valores em circulação.

Divida externa fundada

EMPRÉSTIMOS
DATA DA

EXTIXCÇÃO

VALOR

NOMINAL

LldCIDO EM

CIRCULAÇÃO

Libra Libra

Selignum P> jtrc;-s— 1901 [-1-1955

I—1—1947

I-I-1956

1.450.000

650.000

1.040.000

1.324.800

591.000

1.040,000

3.140.000 '2.955,800

Durante todo o periodo moratório, de 1915 a 19 IS

o Estado cumprio com toda a pontualidade o contracto

Funding.
Terminado esse periodo em 31 de Dezembro do

anno findo, tivemos de retomar de |)rimeiro de Janeiro
deste anno em diante o serviço dos Ires empréstimos
acima referidos, e isto fizemos destinando desde logo
toda a renda produzida por iõ dos nossos direitos de
e\i:)oi>tação ao pagamento do mesmo serviço. Tendo dei-

xado em mãos dos banqueiros uma reserva de £ 30.000
(pie obtivéramos remetiendo' todos os mézes, desde 1917.
quantia superior da que exigia o contracto Funding, ti-

\ emos de enviar os restantes £ 58 000 para pagamento do
coupon a vencer em 1." de Julho corrente, dentro do pri •

meiro semestre do exercício corrente. Como a quantia
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destinada ao serviço deveria estar em mãos dos banquei -

ros até 15 de Maio, impuzemos ao Thesouro mn pequeno
sacrifício de rs. 31 :755$570 na occasião, como aliás era
de nosso dever, prevista como está nos contractos em
vigor a obrigação da completar o Estado a somma neces-
sária, no caso de não bastarem para o serviço os 45 %
da exportação.

As £ 58.000 enviadas p(jr esta lorma, reunidas áquel-
la reserva de £ 30-.000, comi)letaram a importância dí^

f 88.000 para pagamento do predicto coupon, o qual já
está annunciado pelos banqueiros e seus agentes nas
nrincipaes praças européas e nas nossas.

Do quadro que vae annexo verificará Y. Exc. que os

45 % dos direitos de exportação, cobrados de Fevereiro

a 15 de Maio, segunda quinzena deste ultimo mez e du-
rante o mez de Junho, deram perfeitamente para esse

pagamento, sendo assim destituída de fundamento e ver-

dade a noticia de que o Estado realisara aquelle pag;-
mento com o em]H'estimo que lhe fizera o Governo Fe-

deral. Aliás, sabido que a ultima remessa para aquelle

fim foi feita dentro da primeira quinzena de Maio e que
somente nos primeiros dias do mez corrente foi registado

pelo Tribunal de Contas o contracto desse emprestiuKj

federal, e, ainda, que até a data em que escrevemos estas

linhas, nenhuma importância por conta delle entrou nor.

cofres do Thesouro. lerão visto todos quanto de improce
dente e infundada era aquella noticia, tão descriteriosa-

mente divulgada aqui e na capital da Republica.

Assim, o que se vê e es(á claro, é que o Estado do

Pará, por todos os meios ao alcance dos que, nesta cala-

mitosa quadra de escassez de receitas, lhe dirigem o des-

tino, com a nilidfi i' e.\;icl<i ('()mj)rehensão dos seus deve-

res, suube, ajicziír de I(mI;is ;is aperturas do seu erário,

que no aiuio findo, como Já deixamos assignalado pa

ginas atraz, foram as peiores })ossiveis. honrar como sem-

pre o seu credito externo, affirmando a lisura do seu go

verno e da sua administração.

Certo ninguém pretenderá que um Estado como o

nosso, que vc todos os n-mos as suas rendas decresce-

rem em proporções cxlraordiíiíwi.is. ])ossa maiiler. sen-

ingentes sacrificios, o serviço de juros e amortizaçãc

que lhe é imposto por sua divida externa. Esse serviço

exige a dotação de £ 176.000 annuaes ou sejam mais de

três mil contos da renda arrecadada e será forçosamente

«empre pesado no orçamento '1^ um Estado cujas re-
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oeitas não oxci:>(li'ni, como não excederam no anno findo,

a oilo mil (' -^riscriild^ c())il(is. lendo ademais a seu cargo

oníis ili' íi.linini-^liin rin r ^t,\ry]yi\. iMi" nãn |i('idc snjipri-

rair de ch.ilVe. -nn i,iiii;ir .'i dc-i .r:-.-ui]^;ivãM .(,in]ilet>i

da sua \idi_i ;:i(liiiiiii-l:'aji\ a r anii|niiaii)i'nlo de sua exis-

tência politica. Por ISSO mesmo entrara nos planos da sua

administração financpíra auferir do empréstimo fede-

ral. r|iip aCinal se xqp i'rolisar mas somente em partes,

os ivcurs-.is indi-]:ien-a\ l is para poder encarar de frente

o ai'dnii ].iri:iblema. |)ri'l(a'iíido a uma prorogação do fun-
dhiij ijiii', alem de imporlar em um novo ónus para o fu-

tiii'ii. pu leria prejudicar grandemente o nosso credito

exterior, um entendimeiilo com os prestamistas, no senti-

do de ser alargado o ijrasu dr vencimentos dos emprés-
timos existentes, de forma a reduzir a dotação do serviço

e tornar mais possi-sel e fácil ao Es<ado o cumprimento
dos respectivos contractos.

Xo -]>rimeiro sfuipslre ile-te anno as remessas para
pagamento do coupon. que se \"enceu em 1.° do mez cor-

':'ente. importaram, conlornif vei^ificará Y. Exc. no qua-
dro annexo. em 1 .ri:js a ;!is.s(;0!:i. Xas ultimas remessar
auferimos alguma \.a!ilag(iu da situação do camf)io. que
em .Maio jucrtioraiM.

iniojamiís a> ia inearas remessas para pagamen-
to do couiton a vencer i i?; -lainaro vindouro, sem todavia
podei' alTii-mar que o- ii,,s direitos de exjiortação
baslPiu para essp effpii-. i> i i -'gunda prestação do anno.
sem íermoh. como nã.i líaun-.. r(v-i_T\-as pui Londres, exige
e reclama muilo ruid,i.l:i alíenção. mesmo apezar de
s-e f-slar n-Ti ntuando uqíh relaiiva melhoria na perce-
pçãii (Ir im-^sas receitas em comparação com a do anno
fim lo.

.\ impiii-laiicia a remetter até 1.^ de Novembro pró-
ximo. V ,s,s,(M'ij. P ])e^ada para as condições aetuaes do
f-rarÍM pui, Mc,,.

_L lii riilnidinicnli,
( niu ns i)an(|ueiros e prestamistas

no srniido acima, nidicadn. rii-iud!) quanio possível a
um n(,v(i lundiu,-. ic,^ |,:ii',.ci' ,, caniiidio mais acertado
a sct'uii\ dcsdi' ja. )ia,, sc n iIcnciuIi, rcscr\-ar ])ara prazi^
"1"''" )"""^""" •'" dM muito embora
conímu-ui-. a -iividar í.-d...

. no sentido de
sati^laz'?r n re^pc, h,,.

i
'a,L;aiii"nto.

ld\di'.\ l.\Ti:!l.\ \ t^iWDADA.—Mantem-se quasj
que na inesina situação exposta no Relatório do anno
ónlerior.
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Durante o exei-cieio de 1918, pur via di- enrontros
impostos atrazados anteriores a- 1917. in-s-r.-.i.-injus apóli-

ces do empréstimo de 1913 na importanci;» ^\^^ v-.. 23:800í>

c coupons de juros do mesmo empréstimo ik» de rs.

4 :67tííjí230. O A-alor assim de Ioda a divida iiiteiTiá fun-

dada é actualmente de rs. 7.784 :HO(\'f.!;inM, sendo de rs.

8.008 :600$000 em Fevereiro de 1917. quando assumimo-
a direcção do Thesouro-.

DIVIDA FLUGTUANTE.—Com os pagamentos roa

lizados durante o exercício, na importância de rs ...

686:094$300, ficou reduzido o valor desta divida a rs

•15.707 :896$396.

Encontramol-a no valor de rs. 17.241 :775$85S no ini-

cio da actual adm'nistração, de modo que o seu valor,

em 31 de Dezembro findo, indica que, apezar da escassp.r

das nossas rendas e dos sérios embaraços do erário pu-
blico, determinados por aquella, conseguimos amorti-

zal-a nos dois últimos annos. na importante somma de

rs. 1.533 :879$462.

O empréstimo que noaba de ser realizado com o Go-
verno Federal deveiNa rurnecer-nos elementos [líira se não
liquidar de vez pelo nuMios amortizar em somma avulta,

da essa espécie de divida, de todas a peior por ser a mais
exigida e reclamada. Infelizmente o contracto desse em-

préstimo, não consignando senão uma i-)rcsl;i<;.'i(i de cincO'

mil contos por conta do seu valor total. aii< lnri/ailo pelo

Congresso, não permittirá encarar o gra\i' i.Toblema da
liquidação desses débitos atrazados. continuando o The-
souro por mais algum tempo na contingência de suppor-

tar-lhe os perniciosos erfeitus.

Precisaremos, l(»da\ ia, sahir cjuaidn i.li'sU]_sil na-

ção, que é vcrdadcirauicidc mai'l>'risa!!lf para ijofm ad-

minis(i'a e sobi-ehalo rmiiai-açosa para o Thc-.niiro. que'

não tem meios para alleuiliT ás rpclamacni's diárias de

pagamento dessa di^•i(la.

Alem de (pie n Irahallid da repai-iicHií c (jiia^i (|iie

totalmenle prí^judicado, e ísIm diai^uiincnli". Ii.i m ^!ís('r^•ar

que. não baslandd a renda an-ecadada para a ^ a, 1
isfacrãC'

d(^s cucarg(»s do exrrcicií a dislrilniií-a!! di' <iiial(|uer

somma para alra/adus iH-cesi ma d.-s-^idilii.i-ii. m.i appli-

cação delta, dcicrininandd liigicain^uli; aii' ;'-: ih; paca
menlos ordinariMS.

JulganKjs, assnu, (lue ..c iociia nma-L' r:!!iíi\ ci uljtei'

do Poder Kxeridivo da l^nlâo a (>xeciie;ei d,i In do lloil-

gressu Federal, que uueturizuu. um euipre^iiuiu lIc quinze
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mil contos ao Pará, entregando a totalidade da somma
auctorizada, a qual, bem sabemos, não resolverá de mo-

mento a situação, mas a amenizará muito, sobretudo si

pudermos delia retirar as quantias de que necessitamos

para reformar a nossa Estrada de Ferro, auxiliando effi-

cazmente a lavoura, que tanto se tem desenvolvido na res •

pectiva zona, cuidando da nossa agricultura e da nossa

pecuária, transformando, embora modestamente, o que

possuímos, e que é muito para quem nada tinha ha cincci

ou seis annos atraz> em verdadeiras e efficazes forcas

productoras de riqueza publica.
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DIVIDA ACTIVA.—A cobrança da divida activa no

cxercicio findo de 1918 importou em rs. 49:613$769, ten-

do sido orçada em rs. 150:000|000. A differença pare
^nenos. no valor de rs. 100:368.^231, encontra explicação
nos motivos anteriormente expostos a V. Exc. soJ^re sua
respectiva liquidação.

A situação do nosso commercio e classes productora^:
dictou o procedimento de evitar a cobrança por via exe-
cutiva, tendo-se' facilitado quanto possível a liquidação
por meios suasórios, quer na Capital, quer no interior do
J^.stado. Apezar disto não têm os contribuintes corres-
pondido aos intuitos determinantes desse procedimento,
de modo que, continuando a crescer de exercício em exer-
cício a divida activa do Estado, tornando da mais difficil

solução a sua cobrança, fomos forçados a mandar que os
collectores, tendo em vista as disposições da lei n, 1.528,

de 3 de Outubro de 1916, iniciassem as providencias in-

dispensáveis contra os contribuintes remissos, que não
queiram aproveitar-se das equidades indicadas na Cir-

cular do Thesouro de 3 de Agosto de 1917.

No primeiro semestre deste anno o Contencioso já
arrecadou rs. 87:346$242 da divida activa.

REPARTIÇÕES DE FAZENDA
THESOURO PUBLICO

Os vários serviços a cargo deste departamento con-
tinuam a merecer os conceitos externados a seu respeito

e dos seus dignos funccionarios no Relatório do anno
findo.

^A reforma determinada pelo Regulamento, que bai-

xou com o decreto n. 3.301 de 31 de Dezembro de 1917.

dividindo o serviço interno por tres secções produzio
excellente resultado, julgando esta Directoria definiti-

vamente normalisados os serviços attinentes á Fazenda
Publica do Estado.

Pelas regras claras e precisas que adoptou sobre a

tomada de contas dos responsáveis por dinheiro do Es-

tado, fixando o processo respectivo e os casos de recur-

sos, normalisou-se um dos mais importantes serviços da

repartição, que se pode dizer em dia, pois apura actual-

mente ella as contas de 1918, achando-se definitivamen*-:^.

julgadas as dos exercícios anteriores

Durante todo o exer-cicio de 1917 attingiu a 205
numero de processos de tomada de contas, julgados pe-

le Conselho de Fazenda, referentes aos exercicios de 1914
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em diante.—Os do exercício de 1917 ficaram dennitiva-

mente encerrados em 1918.—No corrente anno já foram.

julgados 55 processos. Sendo de 05 o numera de mesas

iJe rendas e collecíorias veriíica-se faltar apenas o jul-

g;imento de 10 para ficarem ulllmaJos os do ultimo exer-

«icio.

Esta ligeira resenha indica o esforço despendido pe

los dignos funccionarios que tèm a seu cargo o serviço

para corresponderem aos intuitos da administração pu-

blica.

Os serviços de contabilidade estão também era dia,

continuando a pratica de publicar-se mensalmente o ba
lanceie de todo o movimento dos cofres do Thesouro no
mez anterior.

E' de justiça salientar que para este resultado mui-
to tem contribuído a dedicação do honrado sr. Contador
Professor Raymundo Gonçalves Cha^-^es. que com reco-

nhecida competência e necessária energia a tudo supe-

rintende, imprimindo aos serviços a ordem e o methodo
que nelles se nota.

Mei^scedores de applausos são lambem os seus auxi-

iiares, todos competentes, tornando-se dignos de mere-
cido apreço os serviços que perstam ao Estado.

RECEBEDORIA DE RENDAS.

Continuamos a accentuar a necessidade de serem re-

modelados os serviços deste importante departamento,
reformando o regulamento de 13 de Setembro de 1897,
que 'não corresnonde m.ais ás c-escen^es necessidades do
commercio o da arrecadação das rendas publicas.

Durante o exercício de 1918 a arrecadação feita por
3ste departamento attingiu a rs. 3,375 :376.$82b.

No primeiro semestre deste anno já arrecadou rs
3.182 :219.S715.

Nos Relatórios anteriores de 1917 e 1918 indicamos
as medidas que entendiamos necessário adoptar relati-
vamente aos postos fiscaes existentes. Urge providenciar
nesse sentido, construindo pavilhões anropriados não só
ao aoasaI'-o do pessoal incumbido da fiscalisação como
á facilidade desta, que em geral se faz nos próprios pon-
tos de emharnue e desembarque dos géneros, dando lo-
gar a difficuldades e embaraços no exame e verificação
cios despachos respectivos.

. O quadro do pessoal desta repartição continua, des-^
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falcado da dois segundos officiaes e dois terceiros, qu.;

muita falta fazem ao bom andamento dos serviços.

As providencia:^; que têm sido adopíadas, em perfei-

ta harmonia de vistas com o seu respectivo e illust:e di

rector, sr. Coronel Manoel Leopoldino Leitão Gacella. tem
produzido resultados profícuos para o fisco sendo de sa-

lientar os que se relacionam com o serviço da fiscaliza-

ção externa, nos £;alpões, e sobre o qua' cessaram as innu-

meras reclamações que ouviramos quando assumimos a

direcção do Thesouro.

Por proposta da(]UGlle funccionario alteramos as ta-

beliãs da distribuição das quotas, fazendo reverter para
ellas, em parte, as gratificações por serviços extraordi-

nários em dias feriados e a noite, dando logar a uma me-
lhor proporcionalidade e equidade naquella.

MEZAS DE RENDAS E COLLECTORIAS.

No quadro que vae emi annexo verificará V. Exc. que
a renda arrecadada por estas estações fiscaes importou
em rs. 604:490$131, inferior em rs. 2G:353$910 á de 1017

no qual produzira rs. 630 :844$040.

As despesas importaram em rs. 1 ?6 :080$895.

,0 liquido arrecadado pelo Thesouro foi de rs,

478:358$140.

A discriminação, por cada uma das estacões, da re-

ceita e despesa respectivas ind'ca uma melhor arreca-

dação para algumas delias. A Meza de Rendas de Obi-

doi arrecadou rs. 73:7C2$213. — o a de Conceição de

Ara9i.iaya rs. 7:5?1?Í197. Esta ultima arrecad.íra em 1917

apenas rs. 1 :168-'F538—e aíjuella rs. 71 :651-?908.

> As duas únicas Mezas de Rendas que possuímos es-

tão entresues á direcção dos srs. Antonio Caminha Mu
niz e Coronel João Campbell, respectivamente. Os reía-^

tórios de ambos, qu3 vão annexos. indicam bera o esforço

e o zelo empregados em prol dos interesses do fisco e do
Estado, nas zonas que administram.

Das Collectorias fi"-uram com excellenfes receitas a
de {^antarém rs. 37:920^543 — e a d? Abaeté rs.

aO:361$18I.— A= de Bragança rs. 28 :35l.<Rn.57. lorarané-

Miry rs. 24 :nir).'í^244. Camet/í rs. 2i :27fiíi10S, Monte-.Ale-

gre rs. 23 :20.5$7íi9. Castanhal rs. 18:5í5íp500 e Alemqner
rs. 17:')07$290. tiveram também excesso de receita em re-/

laçuo ao evprcicio anterior.

De ledas saliento as dc Abaeté e Igarapé-Miry, que
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tiveram um excesso de receita de oito e onze contos,

respectivamente.

A Collectoria de Altamira, que arrecadara rs.

•<!3:li6$3õi em 1917. arrecadou somente rs. 8:991 $347

no exercício findo. Depois de suspenso o GoUector e apu-

rado pela tomada de s| contas o alcance em que ficou

para com a Fazenda, foi demittido. As medidas já ado-

ptadas em relação a estas e outras Collectorias restabe-

lecerão em breve a normalidade da arrecadação.

Temos mantido o serviço de inspecção por fun-

ccionarios do Thesouro nesses diversos departamentos do
fisco, colhendo das visitas daquelles excellentes proven-
tos. Do resultado dessas visitas deu, em minuciosos re-

latórios, contas o primeiro Escripturario José C. de Sou-
za Mascarenhas, que no serviço se houve com a costu-

mada competência e critério. As collectorias inspeccio-

nadas foram: Baião, Mocajuba, Linaoeiro, Igarapé-Miry,
Abaeté: Acará, Almeirim, Prainha. ]Monte-Alegre, Sarlo
Antonio da Barra, Itaituba, Aveiro. Santarém, Macapá e

Caraparú.
Do serviço de tomadas de contas dos responsáveis

têm decorrido- lambem resultados satisfactorios. reletixa-

mente aos alcances apurados. De rs. 28 :099$845 em 1916
p rs. 22;644$760 em 1915, passaram a rs. 5:8208466 em
1917, tendo sido de rs. 5:507$000 os verificados em 1918

POSTO FISCAL DE S. FRANCISCO DE JARARACA.
Por portaria de 27 de Julho de 1918 foi creada uma

agencia fiscal do Estado nesse logar, sendo nomeado para
as funcções de Agente o sr. José Gonçalves Nahmias.

Depois de convenientemente installado este posto
iniciou nesse mez a sua acção, da qual tem decorrido
grandes vantagens para o fisco.

Os mappas, que vão em annexo. mostram a magni-
fica receita que desse posto tem provindo para os cofres
•públicos, a qual era totalmente extraviada, sendo praxe
tomarem em portos vizinhos as embarcações que se des-
tinavam ao Amazonas e Acre, géneros de exportação
que não pagavam os respectivos direitos e se fu?-avam
lambem ao imposto de consumo do fumo e do álcool.

Importa em rs. 4õ;534$300 a receita dalli provinda,
sendo rs. 25:437$300 de direitos de exportação de fari-
-nha e cachaça e rs. 20:102$000 do imposto de consumo
do fumo e álcool.

Esta renda só tem superior na. arrecadação a da Mesa



de Rendas de Óbidos, ficando-llio inferior as das princi-

paes collectorias do Estado.

DIÁRIO OFFIGIAL.

A renda deste departamento em 1918 foi de rs.

32 :528$360.

A despesa attingiu a rs. 193 :558íjí342, excedendo de

rs. 64 :558$342 á verba orçamentaria
Sob a administração do illustre sr. dr. Luiz Barrei-

ros, tem a —Imprensa Official do Estado— conseguido
levantar-se proficuamente do estado de abatimento em
que por muitos annos viveu, por culpa dos governos,
que pareciam querer extinguil-a, tal o estado de aban-
dono em que foi encontrado o serviço. O material muito
velho, estragado, em grande parte imprestável, deveria

ser todo substituído.

Tem-se feito dentro das forças actuaes do erário o
possível por melhorar o que existia. Além da machina ii-

notypo, que alli se installou em fins de 1917, a administra-

ção tem realisado com auctorisação desta directoria os

seguintes melhoramentos:

a) Substituição completa da installação de luz em
todo o edifício e nas dependências das officinas, serviço

feito pela Pará Electric, por rs. 1 :500$000.

b) Installação do motor eléctrico montado por rs.

2:5(1)$000 e um jogo de polias para o seu funcciona-
mento no valor de rs. 540$000.

Além destes melhoramentos foram realisados con-
certos e reparos diversos no telhado, forro dos dois pa-

vimentos, soalhos, portas, janellas e vidrarias, na im-
tancia de 2 :800$000.

Outros reparos têm sido feitos no mobiliário, mate-
rial e machinismos, correndo a despesa pela renda arre-

cadada pela repartição.

O sr. dr. Luiz Barreiros aponta como necessária a

acquisição de 2.000 kilos de typos sortidos, de phanta-
zia, vinhetas e outros accessorios, mais uma machina de

linotypia e um prélo para impressão rápida do jornal,

Com estes melhoramentos teremos, diz elle, a officina

graphica do Diário Official em condições de competir
com qualquer das mais bem montadas presentemente
entre nós.

O jornal está inteiramente reformado, bem feito e

bem impresso, sendo procurado espontaneamente pelo

publico devido ao excellente e interessante serviço de iri-
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/ormações que contem, sobretudo na parte commerciaí
e na telegraphica.

Além da renda já indicada é de justiça di/or que a
"Imprensa Official", durante o exercicio, forneceu ás

diversas repartições do Estado obras e publicsções no
valor de rs. 98:103$860 e qus a distribuição gratuita do
Diário pelas mesmas, incluindo juizes, promolores, gru-
pos e imprensa imporia cm rs. õ:8[)S$000, Ks*as impor-
tâncias levadas em. (onla na renda, como devem ser, fa=

yj m djcc..,j,.are:ax' o excesso verificado nas de,í{-rsas.

-MATADOURO DO MACUARY.
Foi de rs. 728 :550$345 a renda deste importnnte pró-

prio do Eslado em 1918.

Comparada com a orçada, aliás com provi"' o muito
optimista, em rs. 750 lUOO.^jíOOO, deu o de^^icit de rs.

21 :449$655.

O lucro liquido apurado pelo Eslado foi, í.ortanlo,

em comparação com a receila effectivamenle arrecada-
da de rs. 433:579.$195.

Tendo-se dispendido com o fornecimento de carne
á Santa Gasa de Misaiicordia, Hospiíaes Domingos Freire,

S. Sebastião e S. Rocque, Cadeia iHiblica, Asylo de Alie-

nados. Institutos Lauro Sodré e Gentil Bittencourt, os es-

tabelecimentos municipaes, Asylo de Mendicidade e Or-
phanato, por accordo com a Intendência; rs. 33õ:176$0õõ.
ioi recolhida ao Thesouro a somma liquida de rs.

1761055.

A renda deste departamicnto é assim absorvida na
sua quasi totalidade pelo fornecimento a que alludimos,
mas. não ha porque suspendel-o em face da economia que
o Estado com elle realiza, provendo com a carne, da me-
lhor qualidade e por preço muito inferior ao commum
do mercado, as necessidades dos estabelecimentos indi-
cados.

A renda no semestre findo já attinge a r.s,

351 •l-"^8-*4íT! e a despeza. inciuindo aquolle foraecimento,
a rs. ifèyrye 1^850.

Visitei em Abril ultimo este departamento, eacon-
trando-o em perfeita ordem e irref)rehensivel as.seio. A
escripturação sempre em ordem e caprichosamente feita
tem merecido francos elogios do todos os visitantes. No
livro especial destinado ás impressões recebidas, consi-
gnei louvores á sua administração e seus dignos auxi-
liares, por ter podido confirmar o juizo que a V. Exc.



externára nos Relatórios anteriores, sobre este importante
departamento.

De acco.rdo com o seu director fizemos iniciar em
uma das campinas o plantio de capim para fornecim^en-

to ao Regimento de Cavallaria, auctorisando para isto a

(lespeza precisa. Em tres mezes que tem o serviço, pode-

mos auctonsar a remessa do capim preLJiso ao consumo
da Ck)ciera do Ser>.co ^^iKaiio ^ 3 a..c< t 1 j^-^ve;

pelo aa m ^n'o di ,
t 1

'
, > ^nto

áqueile i.-^a c ; . . í 11. \ ao avel

economia para os coiro:, .u/. Or;.

O direc Lor, com a uiad^ra ionip l la p^ia^ maílas,

que ainda existem nos te renos do Matadouro, e cora o

próprio pessoal, tem realizado os diversos concertos de

que carece o estabelecimento.

E' necessário proceder a uma pintura geral de todo

o estabelecimento, afim de conservar o ferro, bem coma
modificar as venezianas que ficam soDre a sala de ma-
tança, cem o iníuilo de evitar que peias chuvas violen-

tas fique prejudicada a carne. São obras que demandam
alguma despeza, mas que poderão ser íeitas com a pró-

pria renda do eslabeleeimento.

No Relatório da respectiva administração encontrará

V. Exc. em detalhe as demais necessidades reclamadas
pelo serviço.

ESTRADA DE FERRO DS BXA.GANGA e REPARTI
ÇÃO DAS AGUAS

Sujeitos ao Thesouro, somente na parte económica e

financeira, encontrará V. Exc. nos respectivos relatoriob

as informações precisas sobre estes dois departamen-
tos do Estado.

A fenda da Estrada em 1918 foi de rs. 1.409 :098$569,

tendo excedido a orçada em rs. 201 :778$606.

No semestre findo a renda já attinge a rs

615:412$390.
A receita da Repartição das A «ruas fci de rs ,

lil -.112^^12, excedendo de rs. 47:772$572 a orçada.

A despeza importou em rs. 488 •S06.$379, menor em
rs. 22 :246$379 que a orçada.

A renda do semestre findo já está arrecadada na

importância de rs. 3G7 :528|570

JUNTA GOMMERGIAL
Não recebi relatório deste departamento, não tendo

dados por isto a fornecer sobre o seu movimento, o que
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aliás não é o de repartição arrecadadora, limitando-se

a respectiva renda á que provem de sellos adhesivos e

<Je verba pagas na Recebedoria.

MONTEPIO

Por decreto de 20 de Fevereiro deste anno, n, 3,490,

baixado ern virtude da lei 1.725 de 18 de Novembro do

anno passado, foi dado novo regulamento a esta Caixa,

instituída desde muitos annos em beneficio das famí-

lias dos funccionarios do Estado.

Ainda não se podem apontar os resultados obtidos

nela reforma que era, entretanto, uma necessidade para a

instituição, que ameaçava desapparecer como dissemos

no Relatório do anno findo. Para completar a reforma e

delia colher todos os benefícios que teve em vista, será

necessário fazer consignar no orçamento do Estado o

auxilio, que o antigo regulamento previa e que foi corta-

do, depois do segundo ou lerceiro anno de existência da
jtil instituição.

Os prineipaes pontos de reforma consistiram em
augmentar de rs. 675$000 para 900$000 a importância
máxima sobre a qual serão calculadas as jolas e contri-

buições; facultar ao funccionario que exercer mais de

um cargo contribuir por ambos; facultar ao aposentado
ou que tiver direito á aposentadoria a pagar de uma só

vez a joia e contribuição correspondentes ao tempo de-

corrido da data da execução da lei, que criou o montepio
ao da inscripção; elevar para 63.$00U rs. a contribuição
máxima; excluir da liquidação a joia que passa a consti-

tuir fundo da instituição ; marcar prazos certos para o

pedido de liquidação, como para os herdeiros requererem
a pensão sob pena de caducidade; facultar aos empre-
gados que percebem porcentagens a contribuírem por
ellas; e Incluir na ordem dos que têm direito á pensão
os filhos illegitimos equiparados aos legítimos.

Com estas medidas julgamos poder-se em breve re-

gularisar o montepio, equilibrando as receitas e despeza.s
respectivas.

Os balancetes annexos mostram que ainda em 1918
continuou a pezar sobre o Thesouro, pelos motivos ex-
postos nos Relatórios anteriores, em grande parte, o pa-
gamento das pensões,

Arrecadando rs. 286:9i6$929 pagou-se effectivamen-
le de pensões rs. 415:796f;319 com a differença de rs.

135:863$170; que foi paga pelo cofre da Thesouro.
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NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA.

Depois de rescindido o contraçto da navegação de
Mosqueiro e Soure, tomou o Thesouro por ordem de V.
Exc. a seu cargo o respectivo serviço, até serem decidi'

das as propostas apresentadas ao Conselho- de Fazenda,
reunido em sessão especial para aquelle ilrn.

Fretando a principio o vapor "Ceará'" e posterior-

mente o "Aquiry", tem, este departamento se desempe^
nhado satisfactoriamente dessa nova incumbência, rea-

lisando notável economia para os cofres públicos.

O fretamento do primeiro vapor, pelo preço de cinco
contos mensaes, foi rescindido por se ter encontrado por
tres o segundo, que está fazendo o serviço a contento
do publico e com sensivel differenca para a réspectiva

verba do orçamento, e mais a vantagem de ter podido por
á frente delle o respectivo proprietário, sr. commandarite
Adolpho Valente Gonçalves, distincto e competente mem-
bro da nossa marinha mercante. No primeiro mez do ser-

viço pelo Thesouro, Março deste anno, entregue o mesmo
ao antigo concessionário, não se fez sentir grande diffe-

rença, tendo este departamento dispendido a antiga sub-

venção, de accordo com o contracto provisório, que ter-

minou em Fevereiro. A partir de Abril, porém, com as

medidas de fiscalisação postas em pratica pelo sr. com-
mandant? Adolpho Gonçalves, a renda das passagens è

fretes subio satisfactoriamente, dando logar a que o The-
souro não precisasse dispender da verba destinada á

subvenção senão uma parte delia, oscitlando de 40 a 50

por cento a differença a favor dos cofres públicos. A
receita de passagens que em geral não excedia de cem
mil réis diários, nos mezes de inverno, subio a duzentos,

pendo que de trezentos e cincoenta no máximo nos domin-
gos e feriados tem regulado de setecentos a setecentos e

cincoenta a respectiva cobrança. Com esta renda, que no
verão deverá ser, pelo movimento sempre crescente de

passageiros nessa época, para as nossas praias balneares,

muito maior, tem-se mantido o serviço da linha Pinheiro-

Mosqueiro, supprindo no fim do mez o Thesouro somente

a differença para as folhas de pessoal e por vezes para

o fretamento.

No mez de Maio foi de rs. 4:'247!{í8l0 a differença a

favor da subvenção, e em Junlio ultimo de rs. 5:000$0ÓÔ.

Com a renda do verão, caso não se lenha até lá rea-

lisado a assignatura do novo contracto, que V. Exc. man-
dou lavrar com o proponente sr. -Julio Nunes da Silvâ,
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que acceitou as modificações impostas e está appare-

Ihaado os vapores "Tocantins" e "Moacyr" para as duas

linhas—Mosqueiro e Soure— julgamos poder manter o

serviço sem dispêndio algum das verbas destinadas para

a subvenção.
Foi em virtude da demonstração feita pelo Tliesouro,

da renda produzida na linha do ]\ío3qu2Íro. que o propo-

nente acceitou realizar, alem das viagens dessa linha

e de Soure, a do Tocaatins até l'aido. bem como o ónus

de duas viagens extraordinárias na semana, segundas e

sabbados, durante o verão- na linha do Mosqueiro, e qua-

tro mensaes a Soure, quer no verão quer no inverno, con-

dições impostas no despacho em que V. Exc, acceitou

a proposta.

A linha de Soure continuou entregue ao comman-
dante Britto Pereira, que tem desempenhado satisfacto-

riamente o serviço, não dispendendo senão a subvenção
consignada no contracto provif^orio. que firmou no Tlie-

souro. De Junho em diante tem feito sempre uma via-

gem semanal a Scure. com o vapor do seu propvio com-
mando, o "Valparaiso", sem reclamação alguma para
esta directoria.

A linha de Faro não teve consignação de verba no
orçamento do exercício corrente. Como o contracto hou-
vesse sido firmado por cinco annos e faltassem dois para
o seu termino, attendeu V. Exc. á reclamação do con-
tractaijte, mandando pagar a subvenção do exercício an-
terior e abrindo para esse effeito o respectivo credito.

Com o novo contracto para as linhas Mosqueiro e

Soure, e para o que aguardo somente a declaração escri-

pta do proponente de que se subm.ette aos pareceres da
Capitania do Porto e Directoria de Obras Publicas, no
que diz respeito aos concertos de que carecem os vapo-
res offerecidos e acceiíos para o serviço, conseguio o Es-
tado_as seguintes vantagens

:

_^lniciar dentro da rcesm^a verba d?"«tlnada á nave-
gação a linha do Tocantins, que será feita semanalmen-
t§'àté Baião.

Reducção das passagens nas linhas Mosqueiro e

Soure.

Viagens extraordinárias, duas por semana, na linha do
Mosoueiro.

Viagem semanal a Soure, durante todo o anno.
- Os dois vapores, que vão ser empregados nas linhas,
são dos melhores do quadro, sendo o "Tocantins", desti-
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nado á do Mosqueiro e cujas modificações para a res-

pectiva adaptação ao serviço já tive occasião de verifi-»

car, em planta exhibida pelo proponente de bôa marcha
e excellentes commodos e merecendo dos competentes aa
melhores referencias.

DEPÓSITOS.
Os depósitos judiciaes feitos durante o exercício da

1918 no Tnesouro importaram em rs 66 :096?320.

Durante o mesmo exercício foram restituídos na im-
portância de rs. 47 :561$908.

Os depósitos communs attingiram a rs. 204 :829?432
tendo sido levantados na importância de rs. 173:973$541.

Em 1917, os judiciaes, entrados na importância de
rs. 41:886$939 foram restiluidos na de rs. 35:700$078 e

CS communs, recolhidos na de rs. 82:i41$540, foram en-

tregues na de rs. 68:381$961.
Verií ica-se assim que desde 1917. quando assumimos

a direcção do Thesouro, nenhum deposito feito desse

exercício em diante e requisitado em termos o levanta-

mento respectivo, deixou de ser entregue. Uma vez verí'

ficado por informações da Contadoria a existência de

deposito e que nada impede o levantamento deprecado e,

ouvido como é de lei, a respeito, o dr. Procurador Fiscal

do Thesouro, a entrega se fez sempre e sem tardança.

Uma u"hica requisição desses depósitos realísados nos
exercícios de 1917 e 1918 deixou ainda de ser satisfeita,

mas isto porque determinado o levantamento por upfi juiz

outro deprecou penhora em parle da somma a levantar,

estando as partos a discutir em juízo os seus direitos

para definitiva solução da entrega.

Em relação aos depósitos realísados anteriormente a

1917, não tem sido possível agir da mesma forma, pelos

motivos que expuzemos no Relatório do anno anterior,

e ainda assim devo accrescentar que muitos de sommas
relativamente pequenas tem sido entregues á vista das

requisiç'e3 legaes, que ordenam o seu levantamento.

Reiteramos aqui quanto em exposição anterior dei=

xamos dito relativamente aos depósitos feitos de 1916

para traz, alguns de sommas elevadas e por vezes já re=

quisítados pelo poder competente.

ORÇAMENTO PARA 1920.

Julgamos que para este assumpto devem convergir

todas as vistas da administração publica e do Congresso

Legislativo do Estado, sua próxima reunião. E' neces-
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sarin n.cliculôso f'S(•l•llpnl..^n ouidailo e detida altençao

de todos para organisação do orçamento futuro.

O resultado, já exposto linhas atraz, colhido no exer-

ficio de 1918 não é precisamente o que mais impressiona

no assumpto. Anno em que a guerra attingio á sua máxi-

ma intensidade, determinando, alem das ahsurdas res-

tric(;ÕL'< oppostas á entrada dos nossos géneros de pro-

ducçã". nos mercados consumidores, a escassez de trans-

portes para elles: o mal que de tudo isto derivou pôde
ainda ser encarado como transitório, accidental, exce-

pcional mesmo, não podendo a arrecadação em taes con-

dições feita servir de base para as previsões orçamenta-
rias.

Mas por isto mesmo que das suas desastrosas con-
sequências para o nosso commercio, para a nossa eco-

nomia e principalmente para as nossas finanças, bem
como das dos exercícios anteriores, de 1914 em diante
recebemos a lição segura, certa, das faltas e erros do nos-
so systema tributário e dos defeitos com que organisamos
a nossa lei de meios, parece-nos imprescindível a remo-
delação daquelle. e constituição desta, de forma a ex-
pressarem corn evidencia e certeza os nossos recursos e

inna bòa e sã jmlitica financeira.

Devemos assentar as finanças do Estado em outras
1 ases. precavendo-nos contra as perturbações que perio-
dicamente affectam um ou outro producto, determinan-
do as -graves e serias crises que temos tido ultimamente.
Conser^ando embora, pela necessidade de não se poder
operar uma reforma radical no caso, os impostos de ex-
portação, devemos alliviar esta. desafogando por sua vez
os productores dos gravames, que embaraçam e impedem
a sua actividade.

Alargando a esphera de tributação do. -imposto ter-
ritorial e outros e diminuindo as taxas de exportação,
acreditamos que poderemos estabelecer base mais segu-
ra para que o Thesouro possa attender ás necessidades
publicas. Os recursos serão mais certos do que os que
actualmente temos, decorrentes quasi que exclusivamente
da exportação da borracha.

Sem crear novos impostos poderemos, por esta for-
ma, instituir um regimen mais consentâneo com a equi-
dade e de base majs solida para as finanças publicas.

(I Ivstadii de,*>. Paulo, (juando reduzio a taxa de ex-
portação lio café de 11 para 9 . procurou supprir a re-
ducção feita chamando nijvas classes á contribuição



para o erário e criou então o imposto sobre o "capital em-
pregado em immoveis ruraes, em casas de commercio,
emprezas industriaes, sociedades anonymas, emprésti-
mos, etc.

A geiíeralisação do imposto por iodas as classes, nm
-proporções dos haveres e lucros, foi a norma adoptada.

No imposto sobre a renda, que alli se instituto e que
a União ultimamente estabeleceu, aliás com esquecimen-
to das disposições cõnstitucionaes. que. delimitam a com-
petência tributaria delta e dos Estados, poderíamos en-
contrar uma bôa fonte de receita publica, uma vez gene-
ralisado o imposto por todas as classes e por todas as
industrias e profissões lucrativas, proporcional -aos res-

pectivos lucros. Além do que, porem, já o estabeleceu a
União e a sua decretação pelo Estado, aliás legitima, vi-

ria aggravar a situação dos contribuintes, pensamos er-

rado esse imposto no Brasil, e de desastrosos effeitos para
nós, sobretudo no momento em que precisamos justa-

mente valorisar os productos que podem fornecer o nosso
sólo e o sub-sólo e, portanto, em que o concurso do capi-

tal e o do braço extrangeiros constituem para nós obj-e-

cto de inestimável valor.

O imposto suffocaria toda a iniciativa extrangeira.

repellindo braços e capitães, e asphyxiaria toda a acti-

vidade productiva e estabilidade económica.
No imposto territorial, que já temos decretado desde

annos e começamos a cobrar, baseado no valor venal dás

terras, livre de bemfeitorias, é que deve, parece-nos, re-

pousar a reforma do nosso regimen tributário.

Podemos ou adoptar este systema exclusivo, ou dar-,

lhe, seguindo b exemplo do Rio Grande do Sul, um ca-

racter misto, estabelecendo taxas minimas sobre a exten-

são do sólo e aquelle valor venal.

Distribuindo as terras do Estado por classes, de la-

voura (industria agrícola), de criação (industria pasto-

ril) e de extracção de madeiras, borracha, caucho, cas-

tanhas, etc. (industria extractiva) e subdividindo-as em
.categorias, segundo as condições de situação, zona, com-
municações, instrucção, recursos, transportes, distancLa,

valor venal e commodidades outras, poderiamos facil-

mente e com absoluta equidade calcular o imposto pro-

.vavel sobre aquellas.

Obtido o valor venal, só restaria adoptar a taxa de

0.1 do real, 0,01 do real, 0.02, 0.03. 0,04 etc. do real. sobre

a importância calcnladii, p!:if;r-nl)tpr-se- um imposto total
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tm condições de supprir a falta que a reducçao dos di-

reitos de exportação viesse a determinar.

A extensão territorial do Estado, occupada por pos-

ses demarcadas e não dem.arcadas. que a Commissfío es-

pecial, para o lançamento do imoosío territorial verifirou

dos autos de demarcação e dos de "esi^^to. e donde extra-

hiu o=! manna- resnectivos. já publicados no Diário Offi-
nal, é de 35 524.523 hectares. 17 aros e 38 centiares. cor-

respondentes a 3.28 í posses demarcadas e 29 568 posses

não demarcadas, que devem pagar rs. 788:645$190 pelo

lançamento feito.

Sahendn-se one se a^^ham ainda em verifi^^ação e re-

lacionamento os livros dos rearistos feitos pelos vicário?

das anti5"aç fre^uezias- de conformidade com o decreto

1.318 de 30 de Janeiro de '85''. os Rutns da-í antiga? í-on-

cessões de sesmarias, os de demarcações dos mesmos e

tjíulos outros de terras, autos de demarcações jtidiciaes

etc. documentos nue só depois da organisação dos map-
pas foram enviados á Commissão para aquelle fim. é

justo critério computar a extensão territorial, segundo
calculo que nos forneceu um dos seus illustres membros,
o sr. dr. Ignacio Moerbeok. distincto e comnetente enge-
nheiro, em 80.000.000 dp hectares, que calculados, dc
accordo com a distrihuirão por cla'=ís<^s UcT^ imnortanrias
que podem variar se-^undo as eate-^^orias de 1.000 a fi.OOo

por hectares, produziriam pa-a toda arm^Ua extensão
occupada um valor total de rs. 316.200 :000íB000.

Fazendo variar as taxas supra indicadas sobre esto

valor venal até 0.05 do real, obteríamos um imposto an-
nual de 15.810 :000$000, som.ma realmente excessiva, pois

que importa em quasi o dobro da receita total do Estado
no exercido findo. Bastam, assim, estabelecer ou a de
0,02 do real. que daria rs. 6.324 :000$000. muito maior
que a produzida pelos direitos de exportação nos últimos
cinco annos. ou. ainda, a de 0.01 do real. a qual é miniraa
o daria rs. 3.162 :000$000, quantia mais que sufficianle

para o perfeito equilíbrio orçamentário, desde que não
precisamos nem devemos, como se infe-^e do que deixa-

mos dito.abolir de vez aquelles direitos de expprtação.mas
ião somente diminuil-os na pronorcão do augmenlo pre-
visto e que se fôr obtendo do territorial.

Para servir de bas^í ao estudo a que estamo-í conven-
cidos se entrecrará o Con^res^o. i í tpmo<í devidamente
organisados os m.appas de distri"''uição das terras por
olasses-c categorias, tabeliãs c-calcnlos feitos por aquel-
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le engenheiro, qae não poupou esforços para auxiliar-nos

neste sentido.

Adoptadas estas bases poderiamos reduzir o imposto

da borracha para a taxa de 15 %, que rocabe sobre a- fina

defumada ou coagulada, até podermos fixal-a definiti--

vãmente em 10 %, como é de toda a conveniência, por

ser a que cobra a União sobre a borracaa procedente do

Acre e o Estado do Amazc.nas sobre a de sua producção.

A beneficiada poderia ser ainda mais protegida com a

reducção da taxa respectiva para 10 %, devendo as que

recahem sobre o sernamby e caucho sujo e encharcado

ser conservadas, como medida necessária para determi-

nar o seu melhor preparo.

As taxas existentes sobre cereaes, embora minjmas,
como são actualmente, bem como sobre 6 algodão e o

cacau, podiam ser abolidas, devendo ser revistas para
uma menor contribuição as que recahem sobre o tabaco

e as madeiras e outros géneros.

No exame e estudo deste assumpto peço vénia a V.

Exc. para lembrar um entendimento com o Municipio
da Capital, que indevidamente taxa géneros que não são

de sua producção quando exportados, e sobrecarrega ou-

tros na entrada com taxas excessivas. Que as necessida-

des do Município são grandes, maiores talvez do que as

do Estado e justificam, de alguma forma, desde que hão-

liauve nem ha reclamação do nosso comipercio, essa ta-

>mção, é ponto sobre o qual não interessa a discussão,.

Todavia aquelle entendimento é de absoluta necesíjidade

em relação a alguns géneros, que nos parecem exc6s->iva-

mente sobrecarregados de impostos muniçipaes, aliás in'^

devidos. Indicarémos como exemplo typ|co a farinha,

-que em grande parte não é do municipjo de Belera, mas
que a este paga na exportação e na totalidade exportada
500 réis por alqueire, sendo de.600 réis a de tapioca e de

1$()00 réis para a crueira de mandioca. O Estado cobra
apenas 0,05 réis por kilo ou seja 150 por alqueire de ^
kilos.

Feitas estas observações sobre os impostos de expor-^

tação, abordaremos os que dizem respeito ao consumo
do fumo e do álcool, sobre os quaes continuam as recla-

mações incabíveis e indevidas dos contribuintes. Ja in-

dicámos que este imposto, orçado em rs 600 :Ono$000, ^oi

arrecadado na importância de rs 41 4 ri96.f*?72, dando
!jm deficit de rs. 185 :803$728, o qual continua a provir

exclusivamente, da .tenaz opposição que contra elle tem
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movido parte dos contribuintes amparados pela "Asso-

ciação dos Mercieiros".
..- As medidas adoptadas em o corrente anno tendiam

a- melliorar a arrecadação, postas definitivamente em
exercício as medidas repressivas constantes do regula-

mento. Infelizmente, uma lei recente do Congresso im-

primindo ao processo de cobrança das multas novos mol-

des, os quaes. diga-se de passagem, cassavam ao fisco

um- dos seus mais antigos privilégios, sem o qual será bal-

dada toda a fiscalisação ;—o do executivo para cobrança

de suas dividas.—tornou deveras embaraçosa a acção do

e^ntencioso, que em menos de dois mezes viu-se a bra-

ços com mais de cem processos dessa natureza. Alguns
desses feitos subiram em aggravo para o Tribunal de Jus-

tiça, tendo sido decididos em sua maioria a favor do fis-

co. As despezas que taes processos estavam occasionando

áquella sociedade determinaram da parte dos seus mem-
bros e por intermédio da "Associação Commercial", pro-

cedimento contrario ao que vinha mantendo. Depois de

duas ou tres conferencias, do resultado das quaes dei co-

nhecimento a ^'. Exc. foi deliberado sustar aquelles pro-

eessos. até que o Congresso em sua próxima reunião so-

lucione as diversas questões levantadas no correr delles

e. resolva sobre a proposta que os contribuintes fazem no
sentido de alteração de disposições regulamentares.

-V A questão da inconstitucionalidade do imposto nos
parece não constituir mais objecto de discussão. O Estado
não cobra o imposto na entrada dos productos, mas de-

pois de incorporados á riqueza em circulação, isto é, no
'acto do consumo pelo coniribuinte, que é assim, em ver-

dade, quem o paga e não o retalhista, o qual. addicionando
a taxa do imposto ao custo do producto, cobra do mesmo
naquelle acto. A cobrança por meio de estampilhamento
prova cabalmente que não é inconstitucional o imposto,
cobrado como é dentro dos moldes traçados na Constitui-

ção e lei Federal que regula a matéria. Vários Estados da
União cobram este imposto, sem reclamação alguma, fa-
zendo-o recahir como o nosso, exclusivamente sobre os
dois jiroductos fumo, álcool e bebidas. No orçamento do
Estado de S. l^aulo figura só o de "consumo de aguarden-
te", cnni a \evh8L de rs, 750 .-OOO-SOOO, tendo sido effectiva-
mente arrecadado na importância de rs. 602 :887$200 como
se verifica dc balança do r-espectivo Thesouro, que temos á
vista. No Paraná o im-posto é cobrado sobre '^iquidos es-
pirituosos' . havendo o especial de consumo sobre o sal.
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NO Moi-anlião o imjíoslo ó cobrado por meio de patentes
para ven.ler bebidas e em Ala^íoas, sob a denominação
de Imposto sobre bebidas alcoólicos".

Em neuJium desses Estados, como em muitos outros
não se viu. como ninguém pode vêr entre nós, a inconsti-
tucionalidade contra, o impú '':> allegado pelos interes-
sados, porcjue naturalmente todos verificam que "se ba
matéria eminentemente tributável, artigo de industria
usual, cfue supporte o gravame das maiores severidades
fem abalo no consumo, sem vexame ás forcas do traba-
lho que o produzem sem dasnno aos interesses commer-
rsaes que o siistonlam—é o fumo", como é o álcool.' "Só
um Estado rujas finanças fossem irregalarmente ])ros-

' peras, diz ncaulicu. j)oderi;:i, renunciar a ura iiúposto tão
mnócuo. ião moral. Ião produclixo. de laxação tão fa-'
cil". Sobre a sua adopcãr. cscpcvimi o omiueoic Rnv Bar-
bosa nolavris arligns nu ^vu Fi.lalonn ..h os^piaes
baslam para 1 1 isl il iral-o ]»lciiain('nl,p. imi)Oslo qop exis-
te em lodos os paizes. tendo i^m alguns operado verda-
den-a revolução no systema fiscal.

Afastadas, porém, como foram. Iodas .-sln.s qnosiões
em grande parte imj)ertineníes, pelos «•ontn!iiiinii's |)or
seu principal or-ão a Associarão Mnivi^; ;

-
lo ,

declaração expressa, por sons .lii-cclores. de qnr ycrcita-
vam o im]»osto (.edind,, nnicaiíienlp niodi rimrórs no re-
gulamento qnanio as Jn-bidas extraniieiras, niiiilo sobre-
carregadas nos .|..spm-lios .rAiraiid,-gi, p eonsomn fe.le-
raL julgamos (|oe i^hIp o (:;,.ji-ívssõ ;i I tende!-os. luria vez
estabelecidas as <o|ldi^n(.^. ira[)n'seindi\-ris pcr!V:lo p
regular serviço da cobrança.

E' assim que, aeciMlajido o au-mento das laxas que
a 'Associação"/, „.,,|,MP. devemos ípr era visla as disposi-
ções das lelli-as

/ o /,• dus iji? 1." c do ai-ligo do i-egu-
laniento (|op baixou cora o 'Arrvrlo n, S.dis i!e 17 de .Maio
de 1915. Islo por ura lado e por oii|i-o que. isentando do
estampdliamento as liehidas que \éra aiM'oladas na pro-
posta e de íaxação excessiva pelo fisco federa 1. seja crea-
do jjara os \'codedores delias, era coinpensação. uma taxa
mais alia |.»ara as rcspeclivas pai entes. Por esla forma,
acceilas as novas Uixas, com exeeijção das qw reefibem
sobre o do fumo, cacliaça, e aleool. qiir drv,Mii -pv man-
tidas nas mesmas eoudições prcvislas iia,^ disprisicôes
supra indicadas, julgamos que eslarfi ivsoh, ida a qneslão,
tendo a "Associação ' nu o rfiriu pruposly. qiip sprá a.
V. Exc. apresentado |)ara I i-a nsnn tf il-o ao Coiigrpsso.
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affinnado que se compromette a auxiliar a administra-

ção nesse sentido- fiscalizando ella própria o cumprimen-
to da lei e jamais se empenhando na defesa de quem quer

que seja. que pn-sa eventualmente incorrer em midtc' por

infringil-a.

Relativamente ao imposto de industria e profissões-'

ia deixamos dito anteriormente o que sobre elle pensa-

mos, cnmn rontribuição dnjdicada ou^:' i\ dada a sua co-

br;i)u';i pidii- i u 1
1 1 1

ir
i

j li 1
ai.'- riuanr- íni milurgada pela

.
f's|ii'cii\-;i ( ii',L;Hnica. Si a i^eniridi-lui-"! " qu'.-* j.iropomos

não pudi.T i|i;'!i't'minar a sua al.iolição. ci.imu renda do Es-

lado. hav i'r;i ni'Ci s-idade de jjroceder o Cnni.-re-^^o a uma
revisa ri nas respectivas tabeliãs com base nos elementos

que deixamos indicados na ]:)rimeira parte deste traba--

iiio. Xo que diz respeito ao im])oslo de transmissão de

jiropriedade. o])inamos por sua manutenção |:ior emquan-
iu até que experimentado o imiiosto territorial, lançado
lias comlicnes apontada^. jH/rmitta uma revisão nas ta-

xas respectiva>. Julgamos. iMtr.-m. que destas a que re-

cai le M.i])ri' rmiiarcações. >' qu^ c-la si-ndo cobrada na.

razão de (hò ''\
. a mesma que se coi.)ra sobre a transmis-

são de bens de raiz. carece ser modificada para 4 %.
comii mi.'in lie evitar a -erie de exjiedienles de que têm
lançado raãi> «-s interessados j.iara fraudar o fisco com
«.leclaraçõos falsas >obre o valor real das transacções,
quando a^iui feitas, e ceun as transferencias das embar-
caçrips-para (.uitros portos, onde não existe o imposto,
comi) o do Riu de Janeiro. Tivemos de requerer por duas
\"ezps no Juizi) Federal a appreliensão de vapores- que
ião saliir n^-^a- CMudicMes e iIp constituir advogado no
Rio. para ivc-ln-r ulli os imjiosln^ devidos an Estado em
IranzacçMi;- de--a natureza.

f.i miijosto do sello foi devidamente regulamentado
)ior derreto de 21 de Dezembro de lOlsi. A aactorização
para pssa revisãn csfava dada ar, Executivo desde 30'de
Mululirii dl.' I'..d3. .\ ciijirança nos seis mezes decorridos
ia atlin-i' a rs. l-"í3 :N34-^64!). quando em todo o exerci-
rio anl"iMor fui arrecadada na imporlancia de rs.
.''i"-.'':iii.|/-^3,

1. o regulamento fui bem recebido, não cons-
tandu a Ir a.iiura n.Mdamaçues contra us seus dispositivos.

^aM r-!rs imi.iuslM- (jiir contribuem para a recei-
ta dn i'.-iailo. i]ue ni..,(e assumpto é talvez o único, na
Iniãii. que em tãu limitado numero os possue. Exporta-
ção, tiidiislrias p Profissões. Transmissão de proprieda
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de, imposto do selio. Consnmo do fiiino p do álcool tj

Territorial.

As outras rendas do Eslndo pro^-ôm dos ('staheleci-

mentos que explora e adminislfa . Mfdadoiirn db Ma-
guary. Repartição das Aguas, J']slrada de Ffvvo de Bra-
gança, Irajjrensa Official e Eslação Agrícola de Igarapé

-

Assú. Tomas mais o imposto addieional de 2,5 % sobro
a exportação, indusliias e ]K'ofissões e transmissão de
propricdad.' a r.ivop da Snida Casa de Misericórdia e o
Imposlo da liolsa. coljrado j)ai'a a Associação Commer-
cial e EscoJa Pi^atica do (Jomrnercio ))or ella mantida.

A simples enumeração dos imijoslos cobrados pek)

Estado de S. Paulo: exportação, expediente, traíismissão

de propriedade, sello, viação, sello sobre bilhetes de en-

tradas em togares de diversões, imposto predial, idem so-

bre terrenos com IVcnlc para o canal do Man'.iiii". cm
Santos, imposlo do c(unmcrcio. idem de induslfias, idem
sobre o capilal de socieitades auonymas, idi-m sobre o

capital. emi)regado em cmju-eslimos, imposlo sobi-e o ca-

pital empregado em |)iMMti(ts de idiigiicl. imposlo li-rrito-

rial, imp(»slo sobre o cousiiuk^ de a lii la rdcn 1 1 idem so-

bre loteria.s, idem sojjre subsídios c \ riicinicoios. laxa-

de matriculas, taxa addieional. laxa ,j iidiciai'ia. laxa de

feira de gado. taxa de cxgoilos Capilal. Siuilos c S.

Vicente, idem si'l}ire o cousirnio ir,ig!i;i, jdem da ronda

da rej)artição rcspcd de. de. baspi pnra cdiricai' os

que entre nós \'i\cui ;i grilar coiilra o nosso fisco, sem
fiue entretanio concorram para snl isTíiccão dos encargos
da administração ipic lhes dii jiisliç;). segurança indivi-

dual e malerial r lhes proporciona serviços outros em
matéria do insirnccão, liygicnc. c ale de beneficência,

ottestada em (pialro ou cinco liospilacs que manl'''m

clusivamenlc para a pobreza, o ainda lhes rncilila.em osla-

belecimenlos uio(ld;u-es como o Insliltilo [M^ofissioua!

'Lauro Sodré", para o sexo mascubiKj. o o "Gentil Bb
tencourt", para o fominiiio. a insirvicçãi» e o conforto

1 tantas creanças pobres.

Não nos querendo, porém, des\'iai- do principal obje

cto deste ca]iibrio. voltaremos ao assumpto do i^eceita do

Estado para (• oi^cainenlo ridiu'o. .1 u IvM mos que os impos-
tos de exporlação'. Feilas as modilicaçôes nidicadas, não
poderão ser orçados em mais de rs. 3.800 :000$000.

Orçada esta verba em rs. 5.400 :000$000 para 1917,

produziu effectivamente rs. 4.765 :82G$734. Em 1918 or-

çada em rs. 5.850 :000$000. produziu somente rs.
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. accusanclo só >

i'
> '-'icit de rs

iiíe anno está oro; _ . _ ::>ji_iÂuuu
i

i -cadada no semestre de l.'' de Janeiro a
rio. na importância de rs. 2.363 :U93$681
tal percebido em lodo o anno anterior ,

rneiúaria para o exercício corrente por-
' !a^i perleita. porque sabido como é que

rrecadar toda a exportação de Agosto a
1= :ão os^melliores-mezes de arrecadação,, é

- >enão excedernio? u calculo orr-amen-

I'"
ipalmente tendo em \isla mais facilidade de

'

1
'i- benéficos efiVrtos já se eslão lu/endo

'I:* lí'is fica assim como base faliia para-
umenlarias. Si o Uongresso acceitar e

,

'''a^ proposlas relalivamente á tributa-
" ierrdorial sobre o vtilov venal da proprie-

dade . dninnuição coi-relaía dessa taxa de exportação,
^ ""

'

'

"
'

' ' !'^ceita pude ser fixada, sem
e\

'u Inbiiiorio. deve ser eon-
'

'
ou elevada
lermos dn

• ii'âii»pui'le:í e por \-enlura
.'orracha. para a qual estão

' '

'

- d^fies ficou privada duran-
:u aujiu.-:. vm Mrlude da guerra,

^"laçau dos direitos de exportação tetn sido
iiitiijios jsete aniios :

:
'); 9.893 :000$000

Õ.Õ95 :00o$ooo
4.430 :000$000

ioí;?
• 4.971 .000$000

U.142:000$000

loí' 4.766 rOOOífiOOO

IqÍo •

•«•o
?.7( il :363$U00

IJIJ — 1.0 semestre . 2.3u3 :6S1$000

Com r. -r.^uitado obtido no exercício findo julo-amos

l]

^ em , 50 :i n lOsoon. mantendo

Indu-i,.,
,

'

'

o^'^^^;^'^^
'

'''11 vigor, o imposto de

10-3Vs(;'r.
' "l'ramol-o em mais de rs.

'''' 'iu^ ^'-"^^^ '-'i^-ado para 191S e já está em



- 55 ~
i's. 'í()S:'d7b^Í23 a cujjraiiça do semestrti, encerrado em
30 de Junho, faltando cobrar a segunda prestação do
imposto.

Relativameníe ao imposto do sello, parece-nos exa-
ggerada a dotação do exercício em. 400 :000$000, apezar
de dever ser maior a arrecadação do que a do exercício

findo, como demonstra a do semestre, em que jú attingiii

a rs. 153:834$649, contra rs. 13.5:569$310 em egual pe
riodo do anno' findo*.

Quanto ao de transmissão de propriedade, conlieci-

do o resullado auferido em ini,S. rs, 838 :0í líf;37i-, con-
tra rs. 300:000.1^000. em iiruiulo lÁira orrodr,. mas tendo

f.m vista que a oxcellnite arrecadação j)rovoiú na maior
parte da (rartsrnissãii por preços elevadissimos de em-
narcaçGes, a (jiinl ccssuu depois do armisticio da paz, nã('

convém tomar a(iiiell;i cifra como base para estabeleci-

mento da |iL'e\LsãM orçamentaria. Orçado em rs

450 :OOO.fíOO(j pnríi n i'xei'cicio corrente, já está arrecada
do na iiiiporlíiiiriii di- i's. 310:090-^400. Tendo em consi-

(icraçãd ;i ccjidii |i(ir cllc iiroduzida em 1917, pensamo^s
qut' a ti\;ic;H.) cni rs. ÍMi i ;( ini i.j^MOi i .^iilistuz a previsão.

A i-c]i(la da l^sliMi l;i de Fcri'u iiTio (loder;! ser mantida
em rs. 1 i :( ii h i.yi )i im. I au 1'Ms pi^odnziu rs. 1 .409 :098.'}í569

conlra rs. | :(K im.^i ii h i orçados. A rfM^eila do semestre

luido indica, a!i;is r|ijr não ;df^nuii';i á((riella cifra Seria

por isto convciiicMif jii'i.'\-rT para rlJa iiitia ronda máxima
de rs. 1.300 :000*000.

A Re])arlição das Aguas, tendo um orçamento de

receita calculado em rs. 700:000.$000 para 1918, produziu

effectivamente rs. 717:772$572. A 'do semestre importa
cm rs. 367 :528ítí.>70 para um orçamento de rs.

790 :000.$000. em todó o exercício. A fixação da receita des-

te próprio do Estado não pôde exceder de rs. 700:000$000
O mesmo diremos em relação ao Matadouro do Ma-

guary, cuja renda ao aiuio rindo não alcançou a dota-

ção orçamenlaria t's. 75( » :< hiu-I^ik )0, tendo produzido so-

mente rs. 728:550.^345. A rixação da sua receita em rs.

700:000$000 corresponde em verdade ao que delia se pode

razoavelmente esperar. No primeiro semestre deste exer-

cício a renda arrecadada importa em rs. 351 :158-$420.

As demais verl^as da receita ordinária. Cobrança de

Divida Activa, Rendimenlo de vários sei-viços r prõi)rios

do Estado e venda, emolumenlos e Inudi-niii^s de leri-as.

correspondem, pelos ila(t<is (pie nidicanios no capitulo

destinado á receita dn Estadn. a \"i'.lado r^rçamentaria.
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_\ r,., riln i.riliiuin.i |mii|c1';'i ihit turiii;! ~pi' fiXcula

em i-s, '.i.iTii; sniin. mnins I i-i i :i n ii isi n ii i ,],, que a do

Hxerciciii ''niTiMil,' Mil >-m .s.-jTn m)! h isi); ii i. fòrpm ado-

litadãs ;i- iniMliilíi- iiidirãdii> relativamente au imposta

|prrilMi'ial. dn tinal. >i'giindo ns caloulus frdtos. devei'emo-

._s))erar uma cMiitriiMiivãn de iiiai- rii' rs. Bj n if'
i khWii ii i

r que cõniiiiMi-ãi^i ioriiann-nle. vnmn \-è a dií'IVreii(;a

que SP diM' ims dirpitus iIp pX|Hirtãção

A rpuda p\li'ani'dinaria nreada em rs. 1
í-"^ •000.1^000

para lOls iirudiizin ^IT^(tivamente rs. Síi^t rS^-^P''')!"*? mai?
IS. l.")."í :S'-i!i-~<i'ii i'.-" dii qiii' fi~ira orçada.

A ri.vaçâu da i'..'>ppci va vprba em rs. íOi i ;(ír)ri.*O0().

que é a do exerricin ci in^i-idi'. p.ns )iai'pce pui' isin dp |i)mi-

riente previsão.

Relalivampiile ii renda oian apjilicaolM especial, jia-

;eee qup pinlpin spr rn'\ i'\aiJas as |:)revisões de
r^. 3õi I :( II H i.si 1111

1 |i;ir;i (;i(ia iini d..- imrioslri- de consumo,
fumo p alciM.l. iipezar dp ti-r sidn mennr a arr':'cadação

de l!>ls. nii (-(íiniiaração com a dp iOlT. e isl'! porque
revisln II rp,i;iilamento como ati'az Jicon indion^ló. livre

o fiscn dii^ puil.iaraçris que tem enconii-ado ii.idpi';i effi-

cazmputp ai:ii' e cnnse-inir n que p licitu rdilpr desta con-
l.ribuicnii i'iu luvia tpri'a em (]ne n consumo dn^^ géneros
-iilii'e M~ i|ii;ie- ri'e;ilieni i' lão lãrgo e vasto. \o ])rimeiro
seiui'-lre ;t ; 1 1' I vi a ( I

a i -ã n attinge a rs. 20r) ;dS(i.$185. o
que faz |ire\pi' nip|li(ii'a atp ao fim rio exercicii.

( ts imjiiisliis ãddicionaes e da Bolsa tèm lie olieelecer

na prop.i>la ;i \-ai'iaidp das taxas sobre os qnaes incidem
O impi.-lii lei'rili.i'ial. colirado subre o valor venal da

proprieiladr. cnriMiaide i,- cálculos que deixamos ante-
riormente indir;idos. piHle produzir rs. 3.500 :000.$000.
Desta somma deve .ei> destacada e escripturada como
renda com applicaeAo i'Sj,erial. somente a necessária para
manter o TlM--..iir,, couijironiissos que o Estado acaha
de assumir r,,iii g,,\ri'iio Federal, juros do empréstimo
contrabido ^ alT' nipsmo uma anioi^tização nos j^rimeiros
dnco anno> que este loi disj.eusado ou sejam. rs.
,
ni i -1 II II LSI II ii

1 U'\-aiii|ii-se II n/>lanle rs. ?..")! n i M iijO.Sci n ii ) á re-
eeitii^ oi'dinana. que ficará assim fixada em r^,.

' qiip. ainda reunida a extraordinária e
•"'^i'! J'l'l'l'<-"p'i" ''^ppeiHl. dará a somma de rs.
|-.''.Uli.):i Hiii.siiiiii „ii >,qam rs. 30.5 ;(XiO.$nriO mais do que
a despeza normal do l-:stado. que no anno findo, dedu-
zida como deve ser a uuportancia de rs. 684;094$300.



paga pela verba "Divida Fluctiiante". foi effectivãmente
de rs. 12.39(3 :85-2-K)00.

O e(|iiilil)rio urçcimeiitarici seriu íissmi mu Ih<'I(i. uma
\'erdade. Pai-a elle contribuiriam i' dinciu onutriljinf além
disto as economias, que ao Congresso Legislativo cumpre
determinar nas despezas do Estado, as quaes já tivemos
occasião de indicar na exposição com que apresentamos
no anno fiudo as bases do orçamento para o exercício

vigente.

U Estado nuinliMu siM'\-M'n< ipir i:'stão sendo actual-

mente, em Estados juais riciis do (jin;' o nosso, que, com
o do Amazonas, constituiu duraide a guerra um excepção
em relação á prosperidade que a todos os outros attin-

giu, custeados pela União. Não só para,extincção da fe-

bre amarella, que fizemos exclusivamente á nossa custa,,

como de outras moléstias e respectiva prophylaxia, está

aquella a intervir em outros Estados do sul e do nordes-

te.—Cremos que ao Pará não ficaria mal, já tendo ex-

tinguido á cu^ta do seu erário a febre amarella, pedir á

União que tomasse a seu cargo o serviço de prophylaxia
que mantemos, a ijual poderia passar a constituir com
o serviço sanitário marítimo uma repartição federal. E
nem só a febre amarella, mas a extincção do impaludis-

mo, dentro como está do a eco rdo firmado com a União
em 1912 o saneamento das regiões dOiS seringaes. deve

ser por ella custeado, couio está sendo em outras zonas

do sul do paiz. O serviço que fazemos actualmente neste

sentido, apezar de conliecida a dedicação do pessoal delle

encarregado, é deCicieute. j»or não poder o Estado cus-

teal-o devido á fatia de reciu'sos peciuiiarios.

Além da exliiicção desses ser\ iç(»s. uo caso de obter

(|ue a União os custeasse. oiili'os podem ser revistos. de

modo a dnninuir as res|)ecli\ as \ erl:)as de dotação orça-

mentaria.

Nas verbas "Policia Civil e Militar", que attingiram

no exercício findo á im|_)orla!icia de i's 2.(i."3/ :li2$411.

j)óde o listado realizar seiisi\-el economia ol)rigando os

municij)ios a nuudereu) a siui cusla guardas tocaes, dis-

neusando os deslacameii los militares, o que poderia dar

logar a uma reducção de mais de trezentas praças da

nossa actual tii^igada Mitilar. e a uma gT'aude economia

liara os colVes pnhljcí.s.

Uma re\-isiHi geral nas ar)osentadorias e disponibili-

lades existeides pai^erc medida de alto alcance. Seria sa»-

luíar no caso a execução rigorosa da disposição legal
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que manda prcojiclier as ^ a^iãs que sr derem no quadro
do magistério poi' lunecionarios que tenham sido decla-
rados em disponibilidade, por effeito de reformas do ser-
viço e pelos que- não se acharem em estado de incapaci-
dade physica ou moral.

Continuamos a propor na verba "Magistratura" a
extincção de juizes substitutos nos districtos judiciários,
deixando somente um na- séde da comarca, passando
naquelles districtos as attribuições respecti\'as para os
supplentes. O quadro das comarcas precisa lambem ser
levisto para eliminação de algumas, que podem deixar
de existir sem prejuízo para a boa distribuição
de Justiça.

Xos qii;i(li'M- das diversas r^') larlir-nes tia excesso de
1'essMal. ("oji\iria \>ov disposição expressa de lei probi-
bir as nou)eações de extranumerarios e nos que tem pes-
soal excessivo extinguir os cargos. Xo Matadouro do
:\Iaguary não ha necessidade de fiscaes de matança clan-
destina. O serviço compete ao município, que tem corpo
regular de fiscaes para esse effeito. AÍém disto é exagge-
rado o numero de inspectores alli existentes.

''^

A f:slacã(. de Beneficiamento Aaricola de Iffarapé-
Assu ("sj;i dando 'Ic/lnt desde o anno findo, (ionviria
rever não so a lal)ella dos funccionarios 'como a do pes-
soal traballiador. que nos parece excessiva.

'» jiessoal da Estrada' de Ferro de Braaanca- com o
qual dispende o Estado annualmente rs. X51-144»n00 é
<\eyrra> elevado. No relalorio do anno findo deixamos
'•onsjgnada a nossa opiniãn a resppilo. não nos cabendo
agora serian rcilcral-a cnt lodos os seus termos.

lii^inirrrM, Publica" não se pôde propôr
'''"""^"'^ Kispendeu o Estado no anno fin-

l.-l^:>^(iN>5ll!). o que amda não é indo
'11'"" " :l"vri-a,,,M. dis|„.nd,'r !ies(,. assumpto de tão pal-
Pi an :.m^^^^^^^^ , Emqnanto.n^m na. eq„dd,rarn,„^ n,.>.a. Hanncas. jr^^^amos
l'i nnr, ,lPv,.m >,.r (MvadMs n.^vos nnn-, Ar,p!,.u,lo o Es-

'"InnlincMlr ,,ns>,„. 1,,.; r].;
, . „ , :

i ,,, q,

.

da d.

1,1,-.,,,.,
•

,
.

,

- r"^"''""^ 1111'ivcjdM n ura lido pro-

l''"'^^,;
" '^:':;"'';"" l'"lHilnr. Ha v.rl., indica.la. a de

í
' -^^ l)M i'\c]iisi\-a)UMiii,!

'"'""'"'!•.'• '' ''''facãn das Caixas Esco-

q,'
7,"""^ "li' Junccjonamento regular, podere-inns ,1. nhn r.m breve realizar alguma econoraia no que
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diz respeito ao fornecimento do material, livros e expe-
diente das escolas.

Além das medidas indicadas outras certamente acu-
dirão ao espirito, dedicação e patriotismo dos nossos le-

gisladores, que conhecem a situação do Estado e do seu
Thesouro e saberão com a sua competência supprir as
lacunas deste trabalho.

Sem a decretação de medidas que reduzam os gastos,

pondo as despesas jios estrictos limites dos recursos de
que dispõe o Estado, não se normalizará jámais a sua
vida financeira, a menos que não se abram outras e no-
vas fontes de receita com a creação de novos impostos
ou augmento dos existentes.

São essas as informações sobre a situação económi-
ca e financeira do Estado e sobre os serviços a cargo da
Directoria da Fazenda Publica, que; acompanhadas
dos annexos necessários, trazemos ao conhecimento
de V. Exc.

Todo o nosso empenho fornecendo-as foi firmal-as

em dados positivos, para fazer resaltar. á evidencia, a

situação real do Thesouro, e o esforço e trabalho da
actual administração do Estado em pról dos seus in-

teresses e prosperidade.

Si lacunas porventura fôrem encontradas, digne-se

V. Exc. de ordenar que. sejam prestados os esclarecimen

tos que se tornem necessários.

Bcl. ni, 31 ár agosto d.' 1919,

I
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1

2

3
i
5
6
7

8

9
10
11

12

13
11

15
16
17

Recebed (I)

ucho

o de
íeiro

Tom
publica

I
Rio dc

entina
|

Janeiro
Total

182.014

250.650
165.300
186.540
106.434
291.160
72.300

205.900
25.600

150

3001

255
150

1

16

GR.INDE

TOTAL

1.641.941

569.340
500.240
454.680
450.287
394.841)

366.262
217.010
185.330
159.770

16.170
10.540

940
255
150
30
20

135. 4.50 1 486.619 4.968.403
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.V>(l$400

1711*000

.'i(io$.)r)0

5705400
5Õ2SO0O
516$050

185S600

,992$000
SETi,934$9nO

303$000
.957*400

647$300
696$900
382$400
963$200
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150 1$800 270$000

21 .780 IS,7.->0 iw.ii.-.sooo
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1$500
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1$500
1$550
1|600

930$000
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1C5.416$000

46.350|;000
15.3001000

238.2065000
7.79455950

9.633i,000
60.3005000
140.6845200
8.4005000

96.2555000
156.8005000

2.386.2275440

OTAI.

Kilo,

roT.^i. 1)0

V.VI.OR

OFIK.iAL

220.3235,101)

.53 . 0'J()S4(IU

42.03ÍÍM40

1110.41111 r.io. ii'.ioi-:iiiii

104.720 215.897S7IIII 42. 10050.50
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-ISCi.IKmSSOII
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:íik.14:í$2iiii

4 15..568581 10

214.04750110

02.0.375924

SI. 0355915
41.7395105

1.S2.4:íII

42.600
50.55(1

2.360

:íi 1. 0385011(1

00.8165.00(1

133.2405500
4.9105000

01 .237S.527

11 .8,)95120

25.9815890
ÍI57S4.50

227.000 41 1.5145.54(1 SO. 24 55333

145.301 018.945.5050 120.,5445284

''<'.',
. 660 (16 . 5805500

381.585
39.480
5.491

603.0425100
69.3135800
7.7295050

117.5935209
13.5165191

15.071S647

22.996
75.830
64.550
1.240

39 . 64353.50

156124555Ó0
93.2795500
2.0525400

3(): 4675872
18.1895.502

40(IS218

232.025
33.310
132.130

367.4905.550

27.6475300
193.1125900

71.6615827
5.3015.223

37.0.575015

41.460
40.290

.55.6955600

79.9935500
10.8605642

3635.895

688.279 1.001.0215100 181.0235486

401.508
24.870

680.1625600
61.3745000

123.1005161
10.4335579

257.520 4.52.9845700 78.7585544

030-785 7.812.0685840 1.500.9611106

dinha Coimbra, director. ivl. M. P.
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xporlada para a Europa, cin 10 8 8 ( JV)

,ki;n'ambv CAL"Cfl()

TOTA,
'l-OTAI. 1 O

DlKiaiOS
VALOK

1

1 CO IRAL OS
OPi-l( IA!

!

i

1S500

29:037S00n

11I:57.-;.,0(I0 U.ílSO 1$870 2G:32ílS(iO() :.Mi)

!

:;:,vt: .^i r-s "olssio

I!; :
: ;^

' "li s::7:^395

10.84(

õ2.r,3o

2;-':í:.n.Liiii 5:f.2íi$m

i:;o:7' 'jí::oO| 22:2::.'í.C4'j

40:512SÍKMr u.nso 2fi:32()Sr)00 277.;)l( (17'.>:Si Kr, J l29:2Sf.$234

Couuhru. Direcií,,

portados para a Europa, cm U'1(S fV)

>,LUR OFFICIAI. ijlkEiro.,
1 Ol \L IJO VALOr

OFFICH.i Z-0-: DIPETTOi

149:0413^180

18:2321500
70:800.1000

31.2003000
96:1753^000

724:5291520

6.398l^299
1.4G5$385
7:680.^000
3:120.'$000

11:541.1000

9:148$ 100

157:273íhG80

108:0003^000

96:175S5000
724:529$520

7:8633^b84

10:800.>000

11:541,^000

9:1483100

,085:978$200 39.352ÍÍ784 1.085:9783^200 39:352.1^784

.bril de I9l9.

—

José Cardoso da Cunha Coimbra, diiector.
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para o Sul em 1018 ( \ i

CAUCHO
TOTV

'Vlt W I O
i.irnVos

1 OR
„-„„,. OMiriAI

i:>ii 1?>,S()() 27()í;i)n(i r>() 27I)S(III(I

.... 20
T.V-S.-,

!2()S()0(I :!()(! .)07«;onii 1 ."IfiO
522?t.0i:>

.".ÍITS.illi 9411

1 1; ;i!;'s.'.:ii

3235110

i2nS(tn(ij Tõll

erá (VII)

Lloiia e da que íoi evpoiMlada

CAUCHO TOTAL TOTAL DiREiros
ANNC

^. OFFICIAI. KILOS V. OFFICIàL COBRADOS

Entrada e despa 61 2.646:271$S05 5.610.20'i li:.li2V : .

Exportada 19 2.413;841$040 4.968. Í(M 8. 8-' 6 8:!l).SiuJ i.660.'(;()$336

r^spachada e n ;oi 232.430$765 641.8(11 l,;^j80:2í),l$lio:) 244:078$J75

M,/P.





(VIII)

a:

;

COUROS DE VEA DO

KILOS \-.\LOIi elIPICIAL

538

348

494
:

75 464 10G,720:í.65u Iti 672-;?0(;5

047 70,648 105, 928§550 lU, 592^855

218 80.729 S6.344ÍI580 S', 63 4, -158

754 73.270 60,87355708 7.30655045

369 74.898 85.573$8UU 10.269$024

075 79.092 176.377S673 2j. 1655f285

õll 98 961 211,8335i341 7.306:&045

427 55.797 175 863'S082 21.103^570

da Cutiha Coimbra director. F. :.Í.,,D, F.





Associação eorrtmeí»eIal do par»á (IX

(ji-ncrob. dc piodLiccào do listado, enli-ados no decurso dc

1909 a 1918

0
z
z

Rotr.icha

Kll.OS K 1 l.Os; 1

1

] s

,

Couros
df boi

L'\1IX

Couros de

vcai.io

KIl.OS

1909 10.152.593 2.152.397 75.105 18.901 22.3(13

1910 9.512.339 2.8j7.131 63.618 3. 610 19.210

1911 10. 395.000 1.744.129 5(;.()65 8.487

1912 9.029.504 831.954 77.5-13 2.312 20 933

1913 8.772.310 855 577 8.370 3.6'Jo 13.179

1914 7.754.224 1.772.801 88.^^.05
(

5173 21 891

1915 7.745.961 2.077.33] 66 257 7.251 21 651

1916 8.23->.323 2 076.128 68.600 17.577 26 358

1917 8 047.561 3 017.401 153.103 11.906 J6 934

1918 6 576.394 2.080.780 98.873 46.503 27.131

F. M./D. C F.

Depanamento Official de Estatística, eui Belém, 11 úe Julho

de 1919.
José C. Co-íinhra—Director.





n 1918, pelado (X)

ISAS IMPOSIÇÕES

I

263;87!1$345

44;902?!;366

10:512S193
45S5l>70n

21:6."4$1?.9

37:374$946
253:383$488

'tinJja Coimbra, directt

Toliil

dos dirpilos

cobrados

RESTITUIÇÕES

Verbas

4.036:020$224

De algodSo em rama
addicionaes de 2,5 »/„ iiai

a Santa Casa
De imposto da Bolsa
De diversos géneros
De farinha.

De Fundo Escohr
De industria e pro'fissão

" " "

De oleo de copahyba
De sello de verba
De transmissão de propriedad
De Caixa eiTectiva, veiba
..Eventuaes»

Ini|iorliiii-

1$314

243f474
l:n23$8S0

2645S39I)

7()7S810
15SO0Õ
srsooo
50$000

131.250

278S960
22 $oon
(j50$00«

484Si078 4.030:546$146
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10

9.5

10.;]

9.0

8

48

1

COUROS DE BOI

18.901

3.610

8.487Í

2.512

3.693

5.173

7.251

17.577

11.906

46.503

COUROS DE VEADO

Difíerença

MAIS .MENOS

1.181

1.480

2.078

10.326

34.597

I

15.291!

5.975

5.671

22.30.B

19.210

23.229

LO. 933

479

21.891

21 651

26.C53

l(i.9.34

17.: 31

Diííereiua

MAIS MEMOS

7.454

8.412

4.702

581

197

3.093

2.296

240

Depai





(XÍI)

Ir 1919

AUCHO TOTAL T\} D lI?T'T'/~^eUlKhl i (JS>

V. OFFICIAL" KILOS V. OFFICI.^L COBRADOS

4 1.862:213$770

i9 554:479$750

3.288.165

737.320

6.205:168$870

1.608:893S300

!3 2.416:693$520 4.026.335 7.816;476$170 1.726:342$] 84

(XIIl

mestre de 1919

\ COM ai'Pli(;a(. UIVhKSOS I.MPOSTOS

(),j;58Ht.()42Tr.m<,mi«;io dc propriedade

:«:2373),(l(HlSello ,ie verh,

Multas

Junta de hygiene. . .

Taxa judiciaria ....

Hera„ç;,s e legados.

ImpoM,, da Bolsa. .

TOTAI. lios nipos

TOS COBliAUOS

81:7121274

11:12.S|460

4:024^47

475$n00

13:823$94'

.S7.006$028

161:035$60:

312:f)30S767
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inno de 1918 (XVI)

Iiii|ii)i'l.'i('ãi)

il('S|i;icli;i(!a

niílViTriçH

jiara itiiiis iia

e\|i(>í(a(;:i()

Jnneiro
.'..2(«l;:!l!t$4IO 1 .nS!l:4.S4$(ill() 4.17():X34¥81()

1 .,')!i4:7'.il).<S()72 .".l'.(:SS25H.7() 1 ,(I74:'.M)7SÍI22

Mirço
4--II)I:!I(1I51,7:í'.I 7i.S:,sr)i?fn.7o :!.(is:!:ii::!.i:(i79

Abril
:í.ií7;i i7;i<í.".ii() .S!Mi:.'">22,'57.'>ri 2.7H2:!).5()Í,77()

7. r.Ki ,si;!>i;iN l74:li2:iS4l)(l (i,722:21i)$7'.:-S

Junho
J'.II)-7S,S.V.7.7 220:,S77Sll)(l 2(i'.):l||l!í,(i.V,

Julho
4:í4:I);(.->$:í.->(i l.lfi7:()405|,2IM)

Agosto
:í:21);í:<.)6.s|ii:í'j X02 7(175,725 2. I'.)I :2()()5!,:í14

;!.(i4i:(i5:i?|.i7(i .51)0:72(i.>r,(«l :M)47:'.l2(lS(i7(i

Outubro
i.24i:r)(iijt.in 77(1:21 2.t:!.'')0 4,71:1! 4 S.N791

-Novembro
5.2."iJ.102|:í2() (;'.l5i()(i.S3i,7i'() 4 . ,'>.-,s 4:!:í>(í2()

4.442: 12011,-1111 77.-v:!7;!S7.-)(l :i.(i(;7:04()!>()(i(J

42.iii:(;2iiJt;:!2í) 7, 0851425 :i4.ii(i:.".;i4.p!)OJ

Departamen
rcctoi'. Belciii— Pará. M. M. P.
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EALANro DA RECEITA E DiiSPESA DO IHESOUR-; DO ESTADO, RKI I-RHNTE A(l

FXERCrCIO DE 19].^

IIKCEITA
ReiKia ordinária

Direitos Jc exportação 2.707:3631287
Indiistri;!'.- e protibsões 719:337$()!)5

Imposto do sello 262:007$371
TransmisíÃo de propriedace «38:041^74
Arrecad;'do pela E. E. Bni-

gança.... 1 .409:0984>5()9

Idem pela Directoria do S.

Agua, 747;772$r,72

Idem pelo Matadouro do Ma-
guarv 728:550$345

Rendimentos de outros servi-

ços e proorios do Estado. , 87:60íiS')78

Cohrançi da divida activa... 4'H:013?).7Gfl

Venda, cmuUimentos e lau-

demios d-; terras. ll:0y.S$5;):!

Taxas judiciarias 22-.54:»378 7..")83:536S031

Renda exíraordinaria
Ponificaçôes 3'.):7'J2$4:!il

Indemnisaçnes í«:t98S()(;7

Eventuaes inclusive multas e

heranças vagas í'.r2-MWM:i 320:8i19St;02

Renda c/ apiilicação es-

pecial
Imposto da Rolsa 252;359$f)08

Idem addicional de 2, 5"/,,.. 102:633$74:.

Consumo do álcool e lunio 4^:1904272 7li!h18'J$625

Collerlorias
Rendas não discrimina.ias, . . 2:859S119 8.fi7(i:.WS377

Fnndo escolar
Arrecada.lo no exercicio.... 13:5t;2$(HlO

Lei) rosário
Idem, idem • 107:354$841

(baixas escolares
Idem, idem 8.59»!l(l(l

Depósitos judiciários
Importância recolhida. ....... 66:«)(;$32(l

Depósitos cominuns
Idem, idem 204:829$432

Monlepio
Contribu.çíio e jóias 272:916$929

Juros de apólices 14:000.?000 2S(i;<llli^;i2il

Credores em r/c(irreii(e

Saldo de transacções iki es-

ercicio .-, 7U(I:7iMí;-128

Oiislas judiciarias

Imponan.-ia recolhida l^ll :!l i(lM 1,2

Eniprcsliinos do iiioiilcpio

Amorti.:.çnes realizadas • 2:T24S23U 1:{:ÍI80.57R$(ÍH.

i-;.T-i:t:9775íO:;.



;M)iiiiiiisír:;ç.io

DESPESA

'.2 nosiiiii

is,S:.s(i(ií>:',7',i

:!3.i:JI)3S14()

l'o(it"f l.egi.slatno

uio isriSiHiii

lur.. Jo, DepiKaaoí , -S:;;l)SiM)llll

retjri.. Jo Senado -il :lil.S5>6llll

let.n.i JaCam.ra 2'.l::r)()Sl{lll

nh.nicito do= debates... .!S«Si!)

l'{Ml«'r

l>dn.,l Mipeiior de Jiiftica ITMlTGSSOO
re- .ri , jo TribuiKii !2ll:lU7o200

i:.2:72oS100

ret.u... .11 Minister.o 7:,iS4S80(l

IMiItliia

do Serviço fíini-

1 tS 5525» 12b
. . d.T I-ebie A 111.1-

i2:!:StiiS(ir!(i

do impaUid.ímo 7.');i),SíiS2()(l

';!l;:!.i7S.51(i

jj .\iien,ido$ v.M:2,síi.';:!(;i;

7(. llbStôl
20:7!)8S7C2
".7:1.ilS4n4

l'i:iisnssn

157:&46§333

8SC:C12S598

G73: 0045950

: ..>43:8CSS1'19

-. 057:142*41!

I ;iirl' ai f

MIM i iiiii;irii)í» i .n.s

1.521:0945301

793:d9CS.100



l't'ii.sioiiisla.s do IMonlopio

' ll(!|)osi(os coininiiiis

l)(-|)osj|(is .liidiciands

liCSIj.lIC (IC :l|l()ll('l'S

\ ihitnii

llliras

Concertos e reparo^ p;.j;os...

(,i)ll('clorriis

l iislas .ludinariiis

Kisliliiicaii il<' )l<)iil<'|MU

l'\riilliars

lilljlnslii lie rilllsllKIO

Kcsilliiiciics

Adia iiliiincnlos

( omiiiissdcs (• iimci ii-

^

(açijMis

liiros (1(1 ciiiiircsIiiiKi iii-

Icí-iKi ( I!)1:í|

Associação (.(iiiiiiicrctal

M ( iM d( ílis )idi I

Scrvicd (1(1 l'iiii(iiii(|

.hiros 11 ciiiiiicsIiiiKi III-

IcriK. d(- (l'.lir>)

Aiixilids

l'.,^us a Assistcncl.i á 111-

Itcrcila a aiiiiiilai-

t73:!)73$341

47:.-,(;l$908

2:!;SÍ)õ|(j{8

271:-^15S$;!2G

i5:;:iii:452:i

20:SI1G$162

(;:!)S35S780

ilõ:S7ít$9'l

-,2
: 75718': i

:.27$700

(2!)3::$22!

2:..-:hl8$271

I2(ja79$800

208:431 $403

i.4;;(i:458?j;i3s

I:li7l>$230

l2:00í)|iC0J

( ' VMO >2 02IS19. 1I.7I3'77.?J









(XX)
DcmonsIríirAn da iTccila o (lí's|)esji «lo l-slailo rcípreiíte

iUi I." senicsfh' de IDIÍ)

Kl \DA ()ki:)IN'AIUA

Direitos de exportação. . 2..'i().'l:(i!);!S(;<Sl

Renda Ja E. F. Bragança i ,1 :,- n :is;-;i)ii

idem, do Matadouro do

Maguarv :1."),SS420

Industrias e profissões. J'í8: 37.1^1123

Renda do Serviço de

Aguas ::H7:52s5);õ7(i

fransniissà.! niter-vivos 1 111 1 154

rai,..i-,no,li. 12r);rtí!»3Ç352 ,H16:69(l$4(lfi

Imposto do Sello 1õ3:834$(i49
( ;obranca da divida activa 87:34f4242
Rendimentos de vários

serviços e próprios do
Estado ' 15:875$200

\'enda, emolumentos e

laudemios de tei ras pu-

blicas 7:764.1i)497 4.747:079|178

Rr\I).\ 1 XTR.XORDr.VAIUA

ranças wiLjas e multas

do \wv..' 5(;;060.$280

lndenmsacr.es 17:664$088 73:724$368

Kl-N'nA C" \PI'I K \( .\0 RsPFCIAr.

[iiil^}^lo do Ci^Huiiiio :

Consumo do alcoo! 94:8923Ç995

ronsumo do tumo 87:677y.49A

Patentes de registro 78:115$700 2fi0:6863fl85

Imposto Territorial .... • 11:240$')13

Imposto da Bolsa 150:639$858
Imposto addiccional de

2 ",| sobre exportação

industrias c profissões

e trar.smissào de pro-

priedades 76:899$688 499:466$644

bundo escolar 33:152$()00
r.cpros.irio • .'í8:093$646

Caixas escolares 840^00
Sello de Carid.ide 358$300
Montepio 134:r)97$789

5.547:312$22,'í

DKSPFSA

Cioveiaio e administr.i-

cão 1.39r.:2733|;r)77

Poder r.egislativo 15::-5n3$80fl

Poder ludiciario 247;fi52F>00
Sande public.i 186:324?|.529
instruccào PuMica 40():48(),1i;44S



cão ITiSOG^Jãl»

Policia Civil e Militai"... Õ19;108$272
Pessoal inactivo 213 21<S$7(I0

Navegação subvencio-
nada 75:õtí3?t44()

Auxílios ò-.Vàlim
Eventuaes 46:896$655
Commissòes e porcenta-

gens 13:269$357
Obras 2:432$000
Receita a annullar 51:680^554
Restituições 33$70()

Resgate de apólices 2:900$000
Divida fluctiiante 37:312$222
Coilectorias 74:909?^149 3,311:968$6Õ3

.'mposto do consumo... 176:lõ4f81fl

Santa Casa de Miseri-

córdia 146:475.1S714

Associação Commercial 80:932$800
Serviço do F/»/rf//;,e io</" 1.022:3!2$387 1 .425:875$711 4.7:57:844$:',tí4

Pensionistas do Monte-
pio 193:2fi7.Sfl3õ

4.931:111-^3!))



(XXI)
Balanceio das Colleetorias do Eslado referente

ao exercicio de 1Í)I8

COLLECTORIAS RECI;IT.\
IMPORTANCI.\

RECOLHIDA

Abaeté 3e;361.481 5:523.308 24:838.173
3:325.992 493.527 2:832.465

A fuá 6:254.414 1:307.238 4:947.176
Alemquer 17.907.290 2:620.966 15:296.510
Almeirim 2:(391.81(5 634.850 2:056.966
Altamira 8:991.347 1:636.691 7:354.656
Anajás 7.811.151 1:460.701 6:350.450
Aveiro 1:789.381 258.456 1:530.455
Baião 1:937.803 250.04(1 1:687.763
Baare 9(i3.357 344.498 618.859
13,ircarena 3:740. 621 561.087 3:179.534
Benevides 8:51 2.(124 1:315.831 7:196.793
Hra-ançi 28:351. 057 5:652.475 22:()99.182

8:107.348 2:395.175 5:712.173
Biijarú 2:206.519 330.973 1:875.546
C.ichoeira 8:923.485 1:411.208 7:512.277
(^ametá 24:27C).1(I8 4:466.496 39:809.612

(^>PÍ'^i 4:0(i7.180 ()08.20U 3:458.98(1

Ca^tanlial 18:515.500 3.940.975 14:574 525
Caraparú 1:846.627 274.599 1:572:028
Chaves 11:531.340 2:3í3.203 9:218.077
'Curuca 7:034.425 1:290. :'84 5:744.04]

C^urralinho 2.703, -15:; :'>95.225 2:368.228
Fáro,..- 5:728.854 838,870 4:889,978

3:(i43.912 2:069.47(1 1:519.442
luarapé-assLi . 15:483.968 3:505.95(1 11:978.018

Igarapé-mir\- 24:916.244 3:764,525 21:151.719
Iiihauuaps' 1:742.036 261 .303 1:480 7.33

Itaituba 5:433.652 7:.'>7.5H5 4:(596.117

Irituia 7:875.220 1 :143. 5()6 6:731.(554

lurutv 8:455.352 1:259.5(57 7:195.785

Limoeiro 2:763.^81 3:8S3.973 2:379. ()08

12:'61.285 1:970.018 1 0:391. 2(')7

4:572.340 63().387 3:935.953

Maracanà '. 9:276.8:;8 1:440.616 7:936.222

Marapaiiim 10:162 998 1:398.012 8:7(i4.986

Ma/.ai^anopolis 8:937.352 1:358.616 7:578.736

Meliíaeo ():421.869 1:002.712 5:419.157
Mocajuba 6:014.475 871.566 5:142.909

Mojú e Cairarv 4:527.407 726.334 3:796.573
2:893.446 397.696 2:495.750

Mosqueirci 9:403.402 1:482.453 7:919.948

23:205.769 4:146.414 10:059.355

Muaná 13:962.891 2:984.042 10:978.849

Obi.los (Ale/a Je HenJas). 73:702.213 23:802.515 49:899.698

790.426 423.903 366.523
Ourem 3:733.425 524.007 3:209.416
Ovapock 203.815 80.381 123.434
Finlieiío 7:339.278 1:096.278 6:243.000
Ponta Je Pedras .

.

3:888.238 565.962 3:322.276
Portel 3:578.436 483.142 3:095.294
1 orto de Mo/, e Souzel 2:084.333 1:402.993 681.340
l'rainha 3:787.479 5Õ8.312 3:229.167
Quatipurú 8:704.402 1:304.902 7:399.500
Salinas 1:980.090 287.563 1:692.527

37:920.543 5:891.564 32:028.619

São (Jaetano de Odi\'eiias.

.

4 049 ''85 501 249 3:548.036
S.Dominuos da Bôa-Vista. 3: 1 74 ; 224 474^428 2Í699.'796

"São Miguel do Cuamá
S. Sebastião da l\)a-\'ista .

.

6:420.235
1:()92.230

1 f448.952
243.432

4:971.283-
1:448.798

11:532.510 2:709.577 8:822.933

Santo Antonio da Barra... 2:537.080 369.662 2:167.418
\'ioia 12:485.430 2:876.574 9:608.856

7:571.503 1:648.505 5:922.998

Conceição do .\rat;uya(Me

.a de' Rendas).: 7 521.197 7:521.197

604-490.130 126:080.895 478:358.140

I.-' Sece:ãu du Tliesouro do Pará, lo de maio de 191 9.
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DIRECTORIA GERAL DA FAZENDA PUBLICA rxxill)

Deinoflstraíãii do iiiiiviínenii) de ciuriis paia bchUhs nacionaes c extrangeiras e estampilhas para íiirao durante os

annos de iOiS e .91!) da agencia especial em S. Francisco .de Jararáca

Anno Mez Dia 5 020 5Í.03O S040 ;
$080 $100 $120 5260 TOTAL

Cnitas p.iiM hebulav ii.icioivic
1 . 91

S

-

.1'illin 30 6.000 3.000 600.000

.Kijosto 30 : 7.050 10.000 1 . 482 . 000

Oulubro ...
: S.CpO 10.000 1.520.000

• 21.050 23 000 3.602.000

7T"o

—

30 1.000 100.000

EhUinpiU.,1. |..UM lu.iiu n.uu,
7. soo 7-80 . 000

^

8.800 880.000

^ 1.9111 I.MK.im.... 2 S 000 10.000 1.520.000

Cintas para bebidas nacionaes ,..„...,v, ., 2.'.
. 000 3.000.000

11 ...000 1 '>.lliiO 2.000.000

5.000, 2.000.000

,M.u,, 1.800.000

J>.'.1-
3.000.000

J"l 2.000.000

120.000 15.320.000

as... 1919 .000 l.UOU 2..̂ 00 2o0 150 300.000

l.»Secvão do Tliesouro Jú Pav.i, 18 Je Julho de 1919.



IDA PUBLICA (XXlll)

iras e estíimpilhas para íumo durante os

aneisco de Jararácã

TOTAL

T.SOÚ
;

8. SOO

lO.OUO

23 liuO

2:,.uúo

15.000

15.000

15.000

25.000

15.000

120.000

600.000

1.482.000

1.520.000

3.602.000

100.000

780.000

880.000

1.520.000

3.000.000

2.000.000

2.000.000

Secção ao Thesouro Jo Pari, 18 de Julho de 1919.



(XXI\/)
iiiiailro iliMiioiisliMlivii il<i iiioviíiiciilii i 0 ,.| rrlciTii ! 2" srillrsIlP, dl' 111 IS

01 H.-\S <

^ IMPl Fs Drpi.As l)r|.| As

<

ISSotiii \

Saldo de 30 de junho de 191 8.. 42. (i 18 ','2.17)[)

Confeccionadas c entradas cm ig

de outubro '1 ') 1 1 M(| 1

1
'2.1 'y)

. .

;^7:7()2Si>")(l(l

Supprimento tcito .1 Rccebedni ia

e Coliectori.is ;í.;í:)4 2 771 7(1(1 :';7(i2<l;:)()íl

Vendidas pela Thesouiaria !).<>61 1. !81 8:_77$.)l)(l

Inutilisadas 27 1 ;!.%:)()((

Saldo em ^ 1 de de/embro 35.462 7.!)1S 2.'):()i:):!t.'iii()

42.648 12.759 II.ÍM)!) :)7:7(12 i

la Secção do Thesouro do P.ua. lil de Je/embm de 1918.





(XXV)
Qiindro do onstrntivo do iiioviíiicnto de papel sellado, efe-

rente ao 1.° semestre do anuo de 1919

FOLHAS

Siiii|il('s; dl' $riO(l
l)ii|il;is Diijilas níl'OKTA\CIAS

$500 iwoo

Sal.Jo existente em 2 de -Ja-

neiro 3."). 462 7.918 25:649$000
Recolhidas cni 19 delVverei-

ro e 19 de Marco 420 53 140 376$500
tJoilICCClOlUKlvlS C Clltrjd.lS QVÚ

14 de Maio...,- 9.964 9;964$000

35.882 53 18.022 35:989$500

Supprimentc feito á Recebe-

doria e Collectorias 7.480 4.025 7:765$000
Vendidas pela Tbesouraria.

.

17.847 5.025 14:728$500
Saldo em 30 de Junho 10.555 53 8.192 13:496$000

35.882 53 18.022 35:989$500

l.-i Secção do Thcsouro do Pará, 30 de Junho de 1919.

(a) títiviihi Fi't iciri] Lopes, escripturario.





(XXVI)

Uiiadro deiiiODslrativo do movimento de esLimiiilhas durante o 2 semestre do anno de 1918

;jioo
\

55200 $300
i

S500 i

1- 000
; 2f000 5í;ooo

:
losooo 205000

i
505000 iiMPOUTAXCIAS

llJ., ,',us 1,:;, :::;.(„:!
> KM

:
10.815 i.(.i<)(i 1.1 11 735 939 \

124:2895100

:!.".( Ill .",11.(11111 3 ..im 1.100
1

35:0005000

SOMMA 1 7.(KJI
;

KiMll 5 .:;(! 10.815 2.190 1.441 735 939 i
159:2895100

Siippii

1.- .i..' l)i-..n,l,ro

>\:,

I .SSl

(iio
;

2:>.H22 I

\
27. :!:!(;

;
i

!(!(! 581)

2'.i5 2.(i'.)4

12'.) 7.502

454
; 53

7S4 148

058 1.210

18:5135000

84 14 28:564SG0(>

(;51 925 \ 112:2in500

SOMMA 1 .OljS . 2.89:í 7.(j:!i .s:í.;ii:í ;:;() io.8i5 2.1í)0 1.441 735 939
\ 159:289S100

1 Sec ão do Tliesouro do P.ir.i, ;i Jc Dezembro dc o,,s.— (,oy.- Bavmn Fcmir.i Lopcs^ escripturario.

(iiiadi'0 demonstrativo do movimento de estampilhas durante o 1.° semestre do anno de 1919

í,:íoii s:,w) íS 100 2S(ii)() 5>,U()0 lOSOOO 205000 505000 i IMPORTANXIAS

Saldo L l.SSl 0.112.", 3(1.755 3. )2Í) 7.502 958 1.240 051
;

925
;

112:211$500

Est,-.ni|

II.IHIII 11). '.«Ml I."..llllli 1(111.(1(10 2.O0O
j 72:9605000

Ki = ni 1 111
i 1 257S000

bO_vl.\lA I! Ki:; ji !/.'
1 i:',o.s(;íi s. 2,'.).".9 1.252 651

i

926
;

185:4285500

Suppiii ,sn!o feito : Recebedoria e Collectoiíjs 1 '(j.lio 5.

,s.S4 3.489
.

i:i5 1 iiu7

,rj (.-.33

1 715 719

540
: Itíô

519
j 159 ' 92:8205500

61
i

19
1

10:5815800

;.(jO.") 51.240 I. l.,-l 2.y32 09S 308 71
i

748
1

82:0265200

LiUMMA 11 . lllii rj . /ASi . 21.625
; 130.869

;
8. J31 7.572

;

:>.
. 959 1 . 252 051 i 926 i 185.428i500

Secção do ll-.esouro do Pará, 50 Je Junho de itiw. (a) Jorge Bayma FiTuira Lop-Js, escripturario.



(XXVI)
ante o 2 semestre do anno de 1918

:
lOSOIlll 20S000

;
505000 i niPORTAXCIAS

g:íu ; 10.S45 1.090
:

1.441 735 939
\

124:2895100

0011 1.100
i

35:0005000

G30 10.815 2,190 1.441 735 939
i

159:2895100

4.'.4 18:5135000

7.S4 148 84 14 2S:5G4SC00

1.240 G51 925 112:2!15-500

030 10.NI5 2.190 1.441 735 939 159:2895100

iqiS. (a) A Lopes, escripturario

rante o 1.° seniesíre do anno de 1919

000 2SO0O 55>00(l
1 lOSOOO 205>000 50S000 LMPORTANXIAS

029 7.562 958
;

1.240
i

651 925

;

112:2118500

000 2.000
; 72:960S000

10 1
] 1 i 2575000

031 : 2.959
;

1.252 651 926
; 185:4285500

435 : 4.007
; 719 : 519

\

159

;

92:820S500

1)42 : G33
; 54C

;
iGô

: 61
\

19
\ 10:5815800

954 : 2.y32
i m

\
368

; 71
i

748
1

82:0285200

031 7.572 : 2.959
\ 1.252 \ 651 j 926

: 185-4285,500

1919- {^)Jori,iBaymaF.r,eim Up-:s, escríptu>



FAZENDA PUBLICA ,xxvii)

íiiMio, reforeníf ao 2^ mmúre do anno dp 1038

Supp

Said
J >im.()i)0 (]>. iiiiT ivii.iiiMi

l| Ml.ml^ 74.I7X| ]7(l.(l>i()j v:;ii

íumo, lefereiííe ao I spmcsírc do anno de miíf

Saldo e:

Recolhi

Suppr

Saldo

216:463S48u

76G:174SS7:.

AS

$400
j

$500
! ISUOO

I 1$3(,

200.000! 62.400 170.0001 1.30.000

ooui

6r!.300, 170.0011: i:

200
, OOOj õl

2(iii.oooj o:;

CINTAS

S250 1$00II

2.62,

1.62.-

2.(52;

2.(\2i

!MPORT.\\CI.\S

70C 174S875

72 í $950

00:2525000

S27:151$825

S9:137S)00

738:C14$825

827: 151 S^ 25



DIRECTORIA GERAL DA FAZENDA PUBLICA

(luadni dpmoDiInllro dn esllinpllhai r rialiin pira

tMAMl-lMÍAS CINTAS

—iH"'^'"-!
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Qaddrodèfio i-" seniesíro do anno de 1918 (XXIX)

Secíão do Tbes(

Saldo em 30 de Junho.

SI 10

iii:í.28-i Ill7.ll.i0

§200

1

-l().47oj

1

>. 300
1

1

.^100 ;mpOft.,r.cia',

42C:9!SMr.O

1J;7.70'-000

471:()68S460Sommn

Supprimemo feito à Recebedoria

Somma ....

i(i:;.28i 107 . Ii.jO

1

19.179

I^.OUllO i:-'o (loií- L"i ,-117 :.:;.o

lli:!.2.Si 107.050j - 171 iiy-i^.iiiO

Quadro d( ;u> 1" scnuNsíH' ih aiino de '1919

Saldo existente em 2 de Janei

Confeccionadas e entrada"^, eni

j

SIIU

1,

i
.

M.ÕO

\'-í.

Í300

i' 103,l«

j

$100 Imporl.incias

105.í:.m
.

'1 ,-.n:'.-.:.-,'i

Somma

Supprimento feito a Recebedor

i

i: uo 1 ioi ' 0

1' yu.uo

1 KI1.S).J

J 105.00

1;.

11..x>

45.00

1 102.S'

1 103.00

Jii.io.i' io2.073$00fl

3s.í-70i| 1,)1:207$750

4O5..S0o| 593:2S0S7;0

(a) /orjí fíjv'ía-i Fír;t;ia ic>-j, escripturario.





(XXX;
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA DO MONTEPIO DOS FUNC-

CIONARIOS DO ESTADO NO ANNO DE IQlS

MEZES de :

Ma ço

Abril

Maio
Junho
Julho 7:000«000
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro .•

14;000$000

Contribuições Emprestimc
e jóias

20:189$022 175í;700

23;740J.6ÍI9 121?€00
2i:(J()0$3:V-( 230$20»
24:2K8$223 457Ç310
23:567$312 372S300
22:7825943 248$920
24:079$895 2264100
23.711Í054 153$700
24:()02$553 505$500
25:5218437 183$10G
14:705$760 97$00C
23:727$787 3$400

272:916$933 2:7745230

Total

10:364?722
;'0:8C1?).60'J

22:230*538
24:745í5533

23:939*61^

23:0313f8<3
31:305$995
23:8b4?>754
25:108»05il

25:7044537

14:802S760
23:731$187

DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA DO MONTEPIO DOS FUNC-

CIONARIOS DO ESTADO NO ANNO DE I918

tribuiçõesjo

Junho
Julho....
.\gOsto . . .

Setembro

.

Outubro.

Dezembro

Penwes Total

38:904$9C0 38:9045900
38:795$900 38:7955900
37:753$800 37^7535800
37:788S300 37:7885300
38:322$870 38:3225870
36:3075700 36:3075700
36:5tj5$920 36:5655920
38:431$350 38:431í350
37:782$850 44:232?530
37:4V3S119 38:017»>2,9
34;821$910 34:8215910
2:8375700 2:8875700

415:796P19 422:830;»099

G 1." escripturario, /oíf C. Sou^ã Mascarenhas.
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(XXXI)

\LANÇO DO activo C passizw DO MONTKPIO

FUNCCIONARIOS DO ESTADO HM 3I DE DliZHMBRO

DI-: 19 18

ACTIVO

PASSIVO

279;5fl7:S6í)0
"

117:040S;i60

280:0005000

97:522$206

73:60()$080

692;815í-.404

104:8061732

C. íh Sousa Masca

BALANCETE DO MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS DO

ESTADO EM JDNHO DE I9I9

Apólices do tm
Apohces do em[
Fundo do Monti

Apólices Federai

Turos a receber.

279:507$690
117:0405!rt6O

(;y2:815$404

7:000$00ll

1.039:915$8tíl I.039:9l55f861
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V (XXX III)

fiado eiilnido no (Iuito MmWU), m «uino de Ii)l8, |»oi- iMocedciicia

oDor^rrTMirxTPT ã Q
1 KUUbUtlN 1.^1. Bois VaccJ Vilellas TO T A l Cabras

Carnei-

ros
Porcos T 0 1 \ l

TOTAI,

Xh.ietc
11) 10 ,n

36 36 :!i;

2011 s.-, 30S 1,') 278 .-)K(1

.'lOS
]t
1/ 1 . 228 22 83 IKi 1.311

• 41(1

•11)

207 20 (•)37 8 8 64.')

11) 19

IkK-m (Cí.í.iJl-) - 2(j :,.-) 78 88 2.92/ 3.093

21

3 . 1 28

24

:í..-,.s7 12 13..").-)2 20 2.261 2 . 292 1 .'i . 8 1

1

(-an.c-l.l
i:'

!>
l.i i:!

:>.i)ii7 103 7 . 7()3 ;i7 68 902 1 .1)07 8./,(l

3 . 703 8 711

14 11) 3 3

r,ii 1 231) 8! 3 11 .SI 1

Ni; ()72 - -
,

i:u 81)6

.).) .).) .).)

-

lli 16

Mniitu Alegre 71.') 2118

1211

3.")

21)

1 .(178

1.3.)l

'" 1.1. .8

1 . 121

Mu,„i 1.47:! 71)3 2 7^! 772 3.038

::>(, l.'>li (11)1 709

10 84 4V

407

324

'''

14 1.007

780

16 26 1.081 1.12;!

7S„

29 21) 29

Vun.nem

'""""^

i.;!i:í

(i.()4(i

1

3.742

4

1

33.

1.877

11.224 10 17

1.877

3 3

3

SOMMA 30.932 14.3.>(i 860 46.448 189 271 10.87.')

104 323

284 284 9 1. 114 1 .126

TOTAI 31.438 14.457 860 4G.755 194 280 12.281) 12.761

Dei'. Dt-pai-tamento Oflicial áe Estatística em Belcm do Pará, 1 dc Março dc IDlí)

José Cardoso da Cunha Coimbra, directoi'.





Dara o consumo publico (xxxiv)

' e l;inÍQ-ero Grado yuino

VIK 111,1
i'OKCi-:\':Af.i:M

1 F
j

Kilo.s da qu.bn Kilo.s Kilos

4í).:!r>u 31.01.') 17.444

ISt,«-'a 44.211 11.481

:i!)..s4(i 2.112

fi4 ," ,->2.0(i4 :í.-..771 in.8..;

(i()7 1 .10() r)3.'.i2() Ill.il7!l

:)2i :>2.''*" 1 .(ISõ lo.ír 1 11IÍ8

:!;iíi n.- .'«.027 :h.).07í) IÍI.ÍI48 30. i-'"

.->32 :í7.«- 1 .2111 .)n.4fi2 44.730 5.732 11, 3W

1 VM ilill) 42.404 37.021 5.383 12,«"s-

il70

i

:u,- (iõ."" 1.1127 .-.(). :í(io 3U.G08 19.092 05,"" 34,"'"

t
28ã 47, S75 :í2.S5.". 31.88ft 90() 97,"6" 2,»*"

i.:í.>i !)51 48.188 34.134 14.054 29, "'5

MJ-: DIA DO AN\0 MEDIA DO ANNO
()..96(l 12.0S):í .j(i8.249 43y.72SI 128.520 77,383 22,»"-

de 1919.

—

José Cardoso da Cimha Coimbra, director.





(XXXV)
Deposilos feitos para aíiYiliar- a construcção do Leps osario

>i\o ffito peio Dl-. Jeronvmo191 7- Setembro 18— D.

Gesteira

1918- Abiil 20—Rcceoido a:i Allandena por quotas de con-
tribuição por pipas c dúzias de 2;arra1as de bebidas, re-
ierentes aos mezes de Janeiro a Marco
Junho 6— Idem. ideni. abril e maio
6— Donativo leito pela yntendenci.i de Qtiatipurú
19—Idem da Intundencia Munieiral desta Capital
28- ;ni

iulhc ()— Recebido
tnbuicoes por pip,

referentes ao mez
9—Idem da commr-

pnlares. .-i espec;.

Kl— Donati- o í;í .

lõ-Kecebido J,

vaes populanv
2G—Idem do ccaii. i

29—Idem do dr. Fi

dono circo \ iúp:

29-Donan > I i e

31— kieni. pelo !,

rtyosto 2— hiin.i::..!

Sl Dl Go I ,1,1
Donativo leite :

Saldem dos M-

Idem. uos au:<ili..n ... •> .u-t„.,/t .> •

i

()—Idem de diversos liinccion.irios cc

7— 'den-i, pelo sr. Manoel P Ribeiro
Recebido do dr. Emmanuel Sodr

lecta no MosqiRiro

n i. vinil, dl

1 \llnd _i IO M 1 de LUi
e dúzias de Lí.irr.iu-.s de bebidas

le laneiro

10 promotora dos testivaes po-

do Norte

)l t dos íe

je. «Ondina
benehcio re.

P. Godinho.
mbros da Junia

descontada ^.o

^.omnierc

subsidio

prodiicto da col-

8-Dona
raeiise

9- Recebido d,!

^.10 poi puM'

Donati\( i
;

•

10- Recel

sado no ui...

Donativo dq lÍí

Collecta entre e.

Idem leita pelo

bordo do "S
12— Recebido d.

Coração de M,

13- Idem, da S<

Cruz Vermelh,

:Rdade

20.230WIKÍ
14:]62$939
1:000$00G
KliOOOWOO

íiooo.sii.or'

2:151$5ut

1 :704$00('

lOOSOOC

64S(IOi,

554S0l)(:

7l)S0(ir

lUStilUi,

5S(I()U

755001:

228$1ÓI'

755101 =

150^0(11

305SOOt

")(3(i$10('

lOOfOOi'



16—Idem, dc d;. E;v.;v.^:.j;; Scdri, c dc;.r,t;vo dcs
seguintes:

lorge Corrêa & C ' 20G$000
komeu Amaral 20$000
D. Victorina C. de Moraes , 10$000
Donativo do dr. João Baptista Ferreira Piínna 10:OQOIji>000

1')— Recebido do dr. Emmanuel Sodré o donativo
do^ seguintes :

Companhia de Seguros «Alliança-i por s/accionistas Õ00$fl00
21)— Idem. do mesmo, donativo de Cezar Santos & C.-> õ0O$00fl
Funccionarios do Campo Experimental 87$600
22— Idem, de d. Emilia Maia de Miranda, producto

de um pequeno Basar em Joannes 439>000
23— Idem, dos officiaes e praças da Brigada 82$õ00
Idem, do dr. Emmanuel Sodré, os seguintes :

Eniprcoados de J. J. de Freitas & C.à 200$000
Pedro Gomes de Oliveira 2()íj0()0

Pedro A. Magalhães 7>%ím
24— Recebido'dos otlícues e praças da Bria;ada ]12Sõl)0
20— Donativo dos officiaes da Brigada 2O]S.>O0
R j.ebiJí do dr. Emmanuel Sodré, os ,^eguintes :

Ajcnci.i 'Mão Feliz» 1()I)Í>0()0

liii P- e-aJos da Limpesa Publica 234S000
,Vjniin->-f-ador d.i nK-.ma IGsnOO
(..:;ci.;o dc Orncllas Ferreira 5S.0()0
2'

. Os dos offici.ies e praças da Brigada 2l)lS0()0

do thesoureiro da Recebedoria, 1 dia

: 10 dos liscaes :

; . ^[..ilhães TS780
jo.'..iuini Ovídio da .Motta .\rau)0

.Setembro 2— .\iixilio recebido de fuiiccion.irios do
Estado 8!)S()00

4— Idem. idem, :ii)í580()

tO-^Recebido da Altandega por quotas de cont;ibui-

cão por pipas e dúzias de garrafas de bebidas, refe

rente a agosto 10. 828^720
11—Recebido do dr; Emmanuel Sodré. donativos dos

liando Sucupna

..

ÕOSOOO
(.vlleno ' 2(IS()00

i ,, . . _ . da Estrada de Ferro dc Bra^.mça. 1 dia

oe vencimentos 2:r)2l)S/fiO

13— Festival «Ttma Luso CommerciaF. ,H:r)(;()S'l(lO

D. Alcina Calheiros de Lima lOOSOOO
13— Festival Odeon Club 2ilS()()f)

Tenda dos Pobres 1 -H^OOO

.Francisco Mariins l»si>000

'(' — Producto liquido do Torneio de Foot-ball. em 8

c.e setembro corrente 1:6()4$000

M'.'sci-ipcão aberta nos escriptorios de A. F. de Sou-
sa & C.-- ò()3$()00

'.vcnativo de funccionarios do Estado 2r)í|)200

2,'>— Idem dos officiaes do Estado Maior da Brigada e

praças ;S!)3í;000

2ÍÍ - Idem da Sociedade União dos Bombeiros, por

intermédio do dr. Emmanuel Sodré 70í5()flO

OutifDro 4— Donativo do dr. Henrique Jorge Hurlv

2Õ "„ .s 288^000 .'. 72.5000

.{ecebido da Alfandega por quotas de contribuição



por pioas e dúzias de garratas dc bebvdab, refereií-

tt^' a Setcmoro í:510$532
Outubro 7—Donativo recebido do sr. Manoel Ben-

tes Monteiro, collector de Aiemquer 10$000
14— Recebido do dr. Emmanuel Sodré, donativo de
Funccionarios do Museu Goeldi 138$100
Idem do Banco Ultramarino ' 2()4$OO0
Aluninoí. do G\ iiuiasio 52f000
Subscripçào fcit.i pelo commandante do vapor «Sapu-

caia», sr. João B. Moreira. !61|000
28 Donativo leito pelps officiaes da Brigada ' 591^^500

Recebido do dr. Emmanuel Sodré, donativo dos
sciiiiintes :

Loja Maçónica de Óbidos 265$000
Grémio Civico Joaquim Nabubo Í0()$000
Carlos Magalhães 50fOOG
Donativo de diversos funccionarios, descontados pela

toliia - 146$400
NoNcmbro õ— Donativo recebido de Marianno H.

Oliveira õ.^-OOO
'^— Recebidos por quotas de contribuição por pipas e

du/.ias dc garrafas de bebidas, referentes a outubro !):869$42B
21»— Donativo.- dc funccionarios 36Í000
2!)-IdLm. idem 16^600
Idem dos otiiciacs u praças do Corpo de Bombeiros,

recebido por intermédio do dr. Emmanuel Sodrí. 203$000
De/embro 2— Don,.;l<'0 dos ofKciaes c praças da

Brioada .^SOISOO
3— Recebido por quôtas de contribuição por pipas e

du/iasde oan .if.isd. bebidas, referente a novembro i.7(iGíi5360

1:^— Idem. do dr làiimanuel Sodré, donativo de :

D. Alice de Castro Viann.l 50$000
](i— Donativo dos funccionarios do Estado

, 5$000
21— Recebido do dr. Emmanuel Sodré, os seguintes

donativos :

S.ildo .ipurado nos seis dias ';m que funccionou a re-

vÍNta O Tapioca : 492$300
2(i— Importanci.i qn.. lhe foi remettida de Porto Velho

eni vinude de -:l>-criivá() 2!)1$000
27 -Idem, d.' .y^' ,1.,:

- i.Vf n! 520^000
:il)-l)o,,ativ.. d>i- -If-ciae', e pr:e.is da Brigada 580|500

1919-- J.iiieiro :í— Re:eS:d . J, . I ia i idi. de quotas de con-

tiibuicjo por p!, j-, . Jil. l.i- J.. -^.u-rafas de bebidas,

lelerente a de,<ei hr, - p. 8:4175526
9— Donativo de hii vvi':ai,.rios 5$500
1 1 — Recebido do dr. Emmanuel Sodré a contribuição

mensal do Corpo de Bombeiros i02$000
17— Do'>ativo de funccionario- 5$U00
l^ecebedido do do dr Emmanrxl Sodré donativo dos

lunccionarios da Guarda iMoria. 52$500
Idem, idem a porcciUagem da revista "O Tapioca» 1{)7$900

31 - Recebido dos officiaes e praças da Brigad;i 579ÍIÍ000

Fevereiro .S- Recebido da Alfandega de- quotas de

contribuição por pip.-is e duzi, ^ de garraf.is de bebi-

das, referente a
)
melro .' 3:116»

1:>— Recebido do dr. Emmanuel Sodré_. donativo dos

seguintes :

Ofiici.ies e praças do Corpo de Botnbeiros 108$500
M.iestro Alipio Cezar 5!tii000



Beneficio d.is Belemiras...... 70$U('(i

União Sponiva, porcentagem do Beneficio que promo-
veu 79í!)4U(i

Um anoiíymo (E. V. S.) á «Folha do Norte» lôSOuC
28— Ideni, idern, o producto do beneficio promovido

pelos normalistas no Theatro da Paz 725$(i<»(i

Março 3— Recebido da Alfandega as quotas de con-
tribuição arrecadadas por pipas e dúzias dc garrafas

de bebidas, referente a fevereiro "
2;0005>212

8—Idem. do Thesoureiro da Recebedoria o auxilio

intLiid-^iuia dc S. Miguel do Guamá, referente

aos niLZL^ Jc janeiro e fevereiro pa.ssado 83íi?4ii(i

Idc;n, de diversos funccionarios 5$000
11— Idem. de officiaes e praças ác. Brigada 2()õSU0(i

15-Idem. idem 187S50(i

17— Idem, idem BOSOftH

Idem, do dr. Emmanuel Sodré, donativo doí, se-

guintes :

Officiaes e praeas do Corpo de Bombeiros, referente

a dezembro p ' 1íi3S(i(i(i

A. Santos.. :

18— Recebido de ofhciaes e praças da Brigada Militar ]3yS,")"(i

28- Idem de Lauro Pinheiro, a contribuição da mu-
nicipalidade de Bragança ..... . lõõSiiiiti

^ Abril 3— Idem. da Alfandega as quot,

cão arrecadadas por pipas e dúzias .

bebidas, referente a março p .. b:l 18^7(12

4— IdeH], do Thesoureiro da Recebedoria o aúx.iio-

da Intendência de S. Miguel do Guam.i 41S7(Hi

7— Idem dc dr. Emmauuel Sodré os donativo- dos

ctheiaes e praças do Corpo de Bombeiros.' 'i^SciiH

Jo^é .Marta da Matta KiSOnii

8— Idem, c. don.ativo da municipalidade de Praini',.: 5llii.Su(Mi

15— Recebido o donativo de funccion.v.-:o^ dc !-: dc
- 23— Idem, da municipalidade de Acara .".iiliSlm

Idem, de o.iiciaes e praças da Brigada .Militar SãS,")!!!'

24—Idem, idem, idem llijSOOd

25— Idem, idem, idem . . . , l'.lij:>,Õ(i()

26— Idem, idem, idem 19(iSltii(i

29 Idem, do dr. Emmanuel .Sodré, .c auxilio do Cen-
tro Beneficente Theodora Sodré 44()S3(iii

30— Donativo recebido da mucicipalidadc de Monte-
Alegre l:00()StMiii

Maio 2 —Idem da Alfandega as quotas de contribui-

biiicão arrecadadas por pipas e dúzias de i;,!. r.'
",!- de

bebidas 7:226.V!;-!(i

5—Idem do dr. Emmanuel Sodré, o d<

ciaes e praças do Corpo de Bombei.' 8i.S0ii^

7—Idem do Thesoureiro da R
da Intendência de Bagre .. ,

4(lOSi'< '

19— Idem, o donativo dos offie. . _ IfiSf' '

Idem, da Intenderjcia municipal de Bragança I A
'

20— Idem, dos oít.ciaes e praças da Brigada
21—Idem, idem 1 ^

Idem, dos officiaes aduaneiros do Pará KiiiSdin^

22 — Idem, dos officiaes e praças do Corpo de Bom-
beiros 89Stt(i(i

Idem, da Brigada .Militar, 188S;"00

23— - idem de Antonio Lopes de Andrade L062S(iníi



24— Idem. de oíliciatb c praças da Brigada Militar... lyKlSõOy
28^Ideiii, o donativo tk lunccionarios dO Estado SJflflflO

Junho 2— Id-eir da .Vltandoga as quotas de contribui-

ção arrecadadas por pipas e dúzias de garrafas de
bebidas 7:7()i):t,24(i

20—Idem, do dr. Emmnnucl Sodré, o donativo dos
proprietários c operários da livraria Gillet 94S|;n(l(.l

21— liecebido o donativo de Francisco Saldanha Li-

nhares •. 2005500(1
26— Idem, da Recebedoria de Rendas as contribuições

das intendências de Bagre e S; Migue! do Guamá 91 $700
27— Idem do dr. Emnianuel Sodrc,as contribuições:

Da Intendência de Alemquer '
I:00fl$0fl0

Officiaes e praças" do Corpo de Bombeiros 87$000
30— Idem do dr. Emmanuel Sodré, os donativos do3

srs. Waldemar Teixeira e Ribeiro Junqueira 320$00()

162:251 $141

Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Pará, 30 de íu-

nho de lí)lí).

1." Secção do Thesouro do Pará, 12 de agosto de 1919.

Jorge Bay tua Fei reira Lopes, escripturajio

.









CXXXVII)
Ksliilislica do al(|0(iào cnlrado pela tslrada de Ferro de Bragança, (lu''aBle

o annn de 1918 e iirimeiri» seiue.slre do aiiiio de Í!)Í!}.

ANNO DE 1918

1 . 1 1

G

:!..',i',i 2.S40
;i.2ir, 1.017 4.200

r..i2ii 3.o:',o :>Am
....... 2.11^ -l.iino 0.117

2.8;j(i 2.7()() 1.840
l""lio 2,184 :í.11.' ;i.Goo

3.790 2.015
221.(;-10 12.(1-1» ! 15. 200
207..".19 1 i:,.ic,! 14.908
1S."..,S:!2 38.200
i:!S.08H i'(i.(ii;i 19.(i85

10.0011 102. (i22 .18.UI ai. 177

. 911.727 1;, . ;!M.imi i;s
. 202.802 ks.

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

!^;-ti-;ip(.'..i^,s'.i
1 1 L>ii Bragnitça

7i;:i iT.co!) 2.240

10.119

OS.lOli k.í

Secção de At;ricultuiJ, ll) de Jullio



à



(XXXVIII)

Resumo do algodão produzido no Estado durante os mezes de
agosto a dezembro de 1918

NOME DO MU.MCIPIÔ Ql K EXPORTOl Aj|os(o Splemlir» OutllIjlM

Belém
Igarapé-assú

Bragança
Monte-Àlegre
Quatipurú

S. Miguel do Guamá.
Vizeu
Soure
Óbidos
Ourem
Macapá
Vigia ,.

• Gurupá
Portel

Aiuá
Muaná
Irituia

Ayeiro
Mòcajuba
Bagre
Abaeté
faro
Santiirem

('.'ametá

Melgaço
Mazagão
liaituba

Vlaracanà

Mojú
Baião

" Curuçá
Anajás

':haves,:

^l^nKiuc-

246.700
224.640
115.200

12. 640
6.707

( iurup\-

S. Caeuuio de Odiveiljs

niuiiicipios 11.10 especili-

(i08.0()6

4.430
207.519

4,908
56.247

115.051
4.093
3.965
1.777

1.623

384
26

(iOO

120
36
35
25
194

93

105

25

137.300

185.832

58.20o
36.590
irH.851

2.105
5.375

180
- 4f0
455
115
490
188

98.3

12 ;

20
153

8.700
234
172
.')06

• 360
1.400

43
135
400
100
460

7.809
138.088

1.125

14 985
10.067

998
4.649

110
152
144
210

424
4.130

103

"20
766

5.575

20

600
1.500

98
123
20
60

192.109

Oh^^erv.içào.— Hstc algo lào é somen-te da s;alVa do anno de 1918.

O 1." olTicial, Lvni Ccislro.





(XXXIX)
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PARA'
RESUMO DOS PRINCIPAES GÉNEROS DA PRODUCÇÃO DOS MUNICÍPIOS

EM 19 l8

kilo 1 779

o.u-to . 1 / ^

1 SIQ 909

Cicau 2 097 53'>

hectro IVfO.tJtjK./

Couros dc boi unidade 87.910
.... kilo

)) x CcltlO . ^ . . . . .

.

27 523
kilo

( I } Cruciru 2.836.642
Fel n n H ti Hl 740 941

>í dc tupiocíi t) / .).OOo

1..'582.334

M leini (tóros) unidade 20.981
M '10 kilo 6.092.662
Oleo de copalivba litro 197.937
Peixe seccc), inclusive pira-

rucú kilo 444.946
Tabaco .. 1.095.971

6.763.238

(i) Só do 2." semestre, no i." não houve.

Departamento Official de Estatística, Belém, ir de Julho
Je 1919. - /. Coimbra, director.

r





COLLECTORIAS





Exmo. Sr. Dr. Director Geral.

Desobrigando-nos da honrosa missão que nos confiastes,

passamos a relatar o modo pelo qual a desempenhamos.
Obedecendo á vossa portaria de Outubro de 1918. demos

inicio, immediatamente, aos trabalhos de lançamento, apezar do
péssimo estado sariitario da cidade, que então achava-se no auge
da epidemia srinnal. Alguns membros da commissão foram
attingidos pelo mal. s;:--! q;:e. entretanto, isto viesse prejudicar
íensivelriiente ns trabalh»^, ^-^is mesmo doentes nunca hesi-

taram 01 n cumprir o seu dev:

Numerosas fnram as difficaiv'a.^.es qiip tivemos de remover
para 'lotisfazer ás necessidades impr-:^ Mndiveis de um bom lan-

camenlo. Assim é que embora tivessem: - pedido relações com-
p'3taf- de exportadores, impo^^tadores, cons ignatários, armadora?
de invioc etc. aos diversos departamentos q"e estavam appare-
-Ihados a fcrnecel-as, nada conseguimos, ou suando tal aoon-
ífcia, vinham estas incompletas, p que nos obv'gou a um tra

alho penoso e nem sempre compensador. Além Hsso luctamo?
-com a má vonta>-'e de certos commercinntes que procuravam,
por todos os meits,

. impedir-nos de realizar mv. lançamento
justo.

Entretanto, impa-sivel, consciente de que cun pria o seu

aever, a commissão nunca se deixou intimidar pel.is ameaças
nem seduzir pelas offerías.

Apezar de urh grande numero de ca^^as terem fechado du-
"-ante o anno próximo passa 'o. do va.\ov locativo dos prédios

ter diminuído sensivelmente e íobretudo de tem " procurado
fazer um lançamento equitativo, lavando em^ 'jonLa o estado

dos negocioS; pois estamos conA-encidos oa veracidade do prin-

cipio económico "de que não é sobrecarrefrandf de impostos

o commercio que se augmenta a fortuna de um V;<stado", conse-

guimos, ainda assim, fazer, só na Capital um lançamento de

714:741$690, aos quaes se addicionarmos .300 :000$000 de im-
postos cobráveis no interior; o que.-não ^ miiito, teremos o to-

tal de 1.014 :741.$690 para os impostos de industrias e profis-

sões no corrente anno, dando assim ui'u saldo de 264:741$690
sobre o calculo feito pela actual 1-^: orçamentaria da receita,

sendo prcvavel que esta qur>:áia ainda augmente pois forçosa-

mente durante o anno hão de abrir-se numerosas casas.

Para evitar que os colIpptadn« allRgn? isrnorancia do Ian-
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çamento que fazíamos, usamos de mem.orandos em duplicata,

rubricados pelo sr. Contador desta Repartição, dando-lhes assim
um cunho official, e os quaes, depois de nheios com as diversas

fasas e assignados pelos membros da coriTiissão, eram destaca-

dos ficando em poder do commerciante
Comquanto ainda não esteja exgottado o praso para as

reclamações, até á presente data já informamos perto de 20C
recursos, sem que isso nos impedisse d^ proceder ao trabalho

da organisação dos mappas, que já estio terminados e na es-

pripturação dos lançamentos nos livros. Convém mencionar que
é a primeira vez que estes 1í%tos são escripturados pela com-
missão lançadora, no Thesouro, e dentro do praso previsto,

apenas, para o lançamento.
Não terminaremos sem primeiro pedir, respeitosamente,

vossa attenção para a actual lei que sewe de guia no lança-

mento. Com suas incongruências, com sna defficiencia, tor-

na-se um verdadeiro instrum.ento de tortura ao espirito que
procura estabelecer um critério de relatividade para julgar a

taxa que deve applicar. Assim em alguns pontos esta lei é de
uma superabundância, que desnorteia; como no caso de mer-
cearias que encontram.os em mais de dez classes, sem. que, no
entretanto, conste da primeira classe, quando é um ramo de
negocio que perfeitamente c supporta. Em, outros c^asos é de
uma pobresa que revolta, co'jio no de funilaria, que é apenas
previsto na 13.'^ classe, pagando 308000 tanto uma casa de gran-
de movimento como a de um simples operário. Não bastassem
estes factos que citamos e a simples antiguidade da lei de 6

de Novembro de 1913 seria sufficiente para demontrar a ne-
cessidade de uma revisão, pois deste tempo para cá e especial -

mente devido ao periodo da guerra que atravessamos, numero-
sas industrias surgiram, que não foram, nem podiam ser pre-
vistas pela lei antiga, lesando assim o Estado nestas novas fon-
tes de receita.

Belém, 30 de Janeiro de 1919.

A Commissão

Euclydes C. Gama Malcher.

Miguel Pernambuco Filho.

Anacleto Pamplona.
Pedro Montenegro.

Éxmo. Sr. Dr. Director Geral da Faz.-nda Publica do Estado.

Designado por portaria de V. Exc. de ? de Outubro p. findo,
para inspeccionar as CoUectorias de Abae'4 Igarapé-miry, Mojú
Gametá, Mocajuba. Baião e Marabá e bem assim a tomar a?
:onta? do Inspector Geral do Imposto de Consumo na zona d(
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i ocantiii.-, sr. i.-ofnnei Maimi-i dn ("armn de Mèliii. eiicarregadi.i

oa cobrança da Divida Activa dn Eslado iia^iuella região, venho
apresentar-vos o relatório diíssa inspecç-io por mim procedida.

i?om excepção da Collectoria de Marabá, pela ciifficiddade de

transporte na presente estação.

BAIÃO. — Iniciei o meu serviço por esta estação fiscal,

aue funcciona na rua Senador Lemos, tendo per collector o sr.

Joaquim Pereira Macieira, suspenso do exercício' de suas fun-

•ções por acto de V. Exc. de 3 de Setenibro ultimo, por escri-

\ão o sr. Amadeu "Soares Ramos dos Santis, que serve o cargo

interinamente e por inspector de consumo o sr. coronel Levin=

io Dias da Rocha, que assumiu o cargo recentemente. Verifi-

cando a escripturação, achei-a muito irregular, sobre o que
dei instrucções ao funccionario para melhorar esse serviço.

Notei entre outras irregularidades, aue não 'estava sendo

cobrada a taxa de 6,5 nas permutas de bens, de accordo com
a tabeliã annexa á lei n. 1.331 de 25 de Oi.itubro de 1913.

Ordenei ao escrivão, que está exercendo o cargo de colle-

ctor, que cobrasse aos contribuintes em p.t^aso de seus impostos

de industria e profissão a multa de 25 e a differença áquelles

que pagaram com a de 15 °|°

Seguindo ao critério adoptado pela Recebedoria que cobra

com a multa de 10 °|° as patentes de consumo pagas fora do pra-

so, deixei que aquelle funccionario continuasse a fazer a co-

brança com a multa de 15 "l", até que V. Exc. resolvesse sobre

tal assumpto.

O livro de contas correntes de esttimpilnas desde muito
que não tem sido escripturado, difficultando assim ba!onceal-o

lião sabendo o collector suspenso dar erplicações dos valores

existentes em sello adhesivo e papel fellado. Pelos apanha-
mentos por mim feitos, calculo haver um saldo de rs. 314$200
nessas espécies e papel sellado.

Balanceando o livro de Receita e Despeza, verifica-se que
o saldo de Janeiro a Setembro do corrente anno eleva-se a rs,

o:017$224. Dessa importância apenas foi recolhido pelo colle-

ctor Joaquim Pereira Macieira rs. l;044'i!^63 relativo aos me-
tes de Janeiro, Fevereiro e Março já fora do praso e rs. 211.S398

relativo ao mez de Setembro, por mim recolhido ao Thesouro"

s referente á gestão do escrivão.

Pelo balanço por mim procedido, já se eleva a 2:075$463

• alcance do collector, proveniente de saldos não recolhidos e

valores de estampilhas e papel sellado em seu poder e que não

entregou ao escrivão.

Tendo chegado a meu conhecimento que nanuella Collecto-

ria estavam sendo vendidas as folhas de papel sellado á razão

de ISOOO, admoestei ao escrivão por me parecer estar agindo por

ignorância.

Comparecendo á Collectoria o collector suspenso, Joaquim
Pereira Macieiía, que se achava para o interior do municipio,



por intimação minha, inquiri-o sobre o extravio dos saldos

da CoUectoria e dos valores existentes e-n sellos e papeis sella-

dos, mostrando-se despreoccupado com esse facto, dizendo-me
haver entregue esse dinheiro em parcellas, paro fins políticos,

o que me foi confirmado por diversas pe«?oas residentes naquel-

.a locali-dade e peio próprio escrivão.

Devo dizer a V. Exc. que torna-se necessária quanto antfs

nomear funcoionario para aquelia estação pois está ella a caiá'0

do escrivão que alem de não ter fiança falta-lhe compete^icia

para o cargo.

MOCA.JUBA. — Eserce o cargo de collector o sr. João l^au-

deiino Dias Estumano, que tem como escrivão o sr. José vlarçal

?.=>reirR Talaras.

E-ra Coll^-ftoria tem os agentes de •:'on3umo, Justino Tei-

xeira óir ^frniiw Barros na í.° circumscripção e Emiliano Cahral

ne Santa Cruz na 2.'.

Depois de examinar a escripturação dos livros e tal. es ie

cobrança verifiquei o saldo de rs. 4:546Sõ?2 no periouT â^

Janeiro a Setembro, já recolhido aos cofre? do Thesouro.

A Collecíoria acha-se installada em uma sala do prei.io

a rua Cónego Siqueira Mendes, residência do collector.

Verifiquei os lançamentos do imposto de industria e pro-

íissão encontrando collectadas 25 casas comrnerciaes em todo

o Município.

CAMETA'. — A esta cidade cheguei no dia 13 de Outubro
findo, dando começo ao serviço no dia seguinte.

A Collectnria tem bôa' installação em um prédio á rua S.

João Baptista.

Exerce o cargo de collectcr o sr. Horminio Mendes Conten-

te, de escrivão o sr. Manoel Honorio Lopes de Mendonça e de

!n?peetor de consumo o sr. coronel Manoel do Carmo de Mello

Verificando os livros de escripturação, mandei fazer peque-
nas correcções em lançamentos de industria e profissão e na
f scripturação de sellos de consumo.

Examinando o livro de talões de diversos impostos, verifi-

quei que a Fazenda havia sido prejudicada na quantia de rs.

2:38i$58n. pois o monte-mor da herança deixada por falleci-

raento de Carlos Pereira de Vasconcellos era de rs. 365:166$893
e o imposto cobrado fora apenas sobre rs. 127:008Ç867, ha-
vendo uma differença para menos de rs. 23S:158$026. S3mdi-

cando sobre esse facto, disse-me o collector haver o escrivão,

por onde correu o inventario, assim procedido por estar incluída

ao monte inventariado a importância d-' rs. i76:808.$026 con-

siderada como contas incobraveis. Pelo antigo 49" da lei n. 1.331

íe "25 de Outubro de 1913 essis contas consideradas incobraveis

deveriam ser recolhidas ao cofre dos denositos públicos, para
ficarem exonerados os herdeiros do pagamento da dita taxa.

A,' vista disso e como tivesse conhecimento que o inventario



listava julgado, ofliciei ao exmo. sr. dr. juiz de direito da co-
marca para que mandasse informar pelo escrivão sobre tal
assumpto, informação essa de que fiz entrega a V. Exc. para de-
nbertar como fôr de justiça.

Aciiavam-se collectados 132 contribuintes pará pagamento
do imposto de industria e profissão.

Balanceando o livro de Receita e Despeza, verifiquei o saldo
ae rs. 19:237$823 que se acha recolhido t esta Repartição.

LIMOEIRO.—Reconhecendo ser de necessidade extender a
inspecção até esta Villa, consegui, não obstante ser perigosa

a navegação, devido ao grande numero de bancos de areias, me
transportar para aquella localidade.

Desempenhando o cargo de coUector acha-ce o or. Manoel
Gomes de Mello, estando vago o logar de escrivão.

Examinei os livros de talões de receita notando não estarem
escriptudos no livro de Receita e Despeza os mezes de Janeiro

e Fevereiro ainda a cargo do ex-coUector Manoel Francisco de
Novas, cuja arrecadação attingiu a rs. 212$750, sendo recolhida

^ao Thesouro, já em Outubro findo a importância de 200$000.

Procedi ao balanço do livro de Receita e Despeza dos mezes
de Março a Setembro findos e verifiquei o saldo de rs. 2:123$363,

de que foram recolhidos ao Thesouro apenas rs. 2:036$313. A
oiffereuça havida provem do saldo de Junho que não foi reco-

lhido, %)or se. ter allagado o coUector, conforme còmmunicação
ao Thesouro.

Devo dizer a V. Exc. que o Thesouro nada perderia, anne-

.^ando essa Collectoria á de Cametá, com a obrigação de refor-

çar o coUector desta a sua íiança.

IGARAPÉ'-MIRY. — Exerce o cargo de coUector o sr, José

Fleury Corrêa Caripuna ,que é afiançado e de escrivão o sr.

Joaquim Affonso de Lyra Lobato.

A Collectoria funcciona em uma sala ca residência do coUe-

ctor, á rua Sarges Barros,

Estão lançadas para pagamento do imposto de industria è

profissão 70 casas commerciaes e 10 ambulantes.

Na Collectoria não existe estampilha não obstante haver o

(joUoctor feito pedido ao Thesouro e auctorisado a mais de uma
pessoa o seu recebimento. Verifiquei a esiripturação, achando-a

feita com ordem e asseio.

Balanciei o livro de Receita e Despeita, conferindo os 3aldo.j

mensaes que se acham recolhidos ao Thesouro, com excepção

do mez de Setembro, que, por não estarem preparados os papeis,

por impedimento do eollector. que se acha enfermo, conduzi a

importância de rs. 1 :400.?000 por conta do saldo, que recolho a

esta Repartição. í-i -i liUj

Neste Município existem diversos terrenos penhorados ao

Estado, por execuções feitas pelo ex-solicitador da Fazenda Ray-

munáo Tavares, não podendo obter as certidões por achar-se o

tabellião doente.
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Também existe na Yilla uma oasa peiteucente ao Estado.

1 arecendo de urgentes reparos e que podia ser aproveitada

para Prefeitura e Cadeia, com economi?. para o Thesouro que

deixará de pagar aluguel de casa para esse fim. Estou certo de

que com importância equivalente aos ^lugueis de um anno o

Thesouro fará esses reparos.

Nesta Collectoria fiz entrega dos talões para a cobrança da

Divida Activa, referentes aos annos de 1913, 1914, 1915 e 1917.

MOJU'. — Serve o cargo de coUector o ^r. Victorino Pedro
í'e Mello, sem fiança, estando vago o cargo de escrivão. Depois

de verificar a escripturação e de visitar os estabelecimentos

commerciaes, balanciei o livro de Receita e Despeza verifican-

do um saldo de rs. 3:796$573 no periodo de Fevereiro a Setem-
Lro e que tem ido recolhido aos cofres do Thesouro. Nesta Col-

lectoria acham-se coUectadas 46 casas commerciaes

ABAETE". — Exerce o cargo de coUector o sr. Affonso Ro-
drigues de Castro, que tem como escrivão o sr. Horácio de Deus
e Silva, como agente de consumo o sr. Estácio Senna dos Passos

^ inspector de consumo o sr. Américo Nery Cordeiro.

Em substituição ao coUector que se acha doente nesta Ca-

pital encontra-se o seu preposto, capitão Messias Sigmaringa
Lobato.

A Collectoria funcciona no prédio de residência do colle-

etor á rua Jústo Chermont. Depois de examinar a escripturação

que está feita com ordem e asseio, - sendo esta uma das bôas
Collectorias do Estado, balanciei o livro de Receita e Despeza,

conferindo os saldos recolhidos ao Thesouro.
Nesta Collectoria acham-se collecta^os 142 contribuintes

para pagamento do imposto de industria e profissão.

Desde o inicio das inspecções por mim feitas em 25 de Mar-
ço de 1917, venho notando que a maioria dos coUectores não
observa o dispositivo do art. 20 e a alinea B das observações no
final da lei que regula a cobrança do imposto de industria e

profissão, carecendo que esta Directoria baixe portaria nesse

*entido afim de ser esse serviço melhor regularisado.

TOM.ADA DE CONTAS.—Em observância á 2.* parte da per-
laria de V. Exc. tomei as contas do coronel Manoel do Carmo
dé Mello, encarregado da cobrança da Divida Activa no Muni-
cipio de Cametá.

Pela nota_ fornecida em duplicata ; or aquelle funccionario,

de que fiz entrega uma á Collectoria para annexar á demonstra-,

vão da arrecadação de Outubro e a outra ao Contencioso para
dar baixa, verifica-se que foi arrecadada a importância liqui-

•ía de rs. 1:080S080, que deduzida a de 108S000 de comraissSo,
fica um saldo de rs. 9728080 a favor do Thesouro.

Como tivesse esse funccionario apenas a irnportancia d©
50S000 em dinheiro para entregar e a haver do Thesouro
^'OOSOOO de seus honorários dos mezes de Maio, Junho, Agosto e
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^L-Lembro, de accordo com as ordens de Y. Exf. mandei escri-

pturar no livro Caixa da CoUectoria a importância de 450$00u
como receita e effectuar o pagamento dos honorários daquelle
funccionario. A differença de rs. 522$080 saldo a favor do The-
souro será encontrada com futuros vencimentos daquelle fun-
ccionario. A' vista dessa má liquidação e no sentido de acau-
ísllar os interesses da Fazenda, recolhi a Goliectoria os talões

em poder daquelle funccionario, depois de mandar fazer uma
relação nominal.

A Divida Activa no interior do Estado, que de anno para
anno vae augmentando devido ao pouco caso dos contribuintes,

uns por teimosia de não quererem satislazer seus impostos, ou-
tros por conselhos mal inspirados, deve merecer a attèncão desta

Directoria. Como medida efficaz suggere-me a ideia de ser

essa cobrança entregxie aos órgãos do ministério publico que
agindo de modo mais prompto levarão vantagem nesse serviço

ou de entregar essas contas a solicitadores sob a fiscalisação

dos collectorcs.

Também para evitar abusos sobre as canôas de fretes qu8
só poderão exercer a profissão depois de paga a devida taxa,

ueve esta repartição ordenar á Recebedoria a observância do
dispositivo do art. 20 da lei que regula a cobrança do imposto
de industria e profissão, pois, nas relações da Divida Activa

figuram contribuintes dessa industria.

E, concluindo estes ligeiros informes acerca da coramissao

que me foi confiada, aproveito a opportunidade, para lembrar
a V. Exc, com a devida vénia, o restabelecimento da porcenta
gem ás Collectorias, para assim podermos obter pessoal m&U
competente.

Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado, 7 de No-
vembro de 1918.—O 1." escripturario José C. de Souza Mascor-

venhas.

Exmo. Sr Dr. Director Geral da Fazenda Publica do Estado^

Determinado por portaria de V. Exc, de 9 do corrente mez
para inspeccionar a CoUectoria do Estado em Acará, para alli

segui na lancha "Rio Acará", chegando áquella villa no dia 11,

is 3 1|2 horas da tarde.

A repartição tem bom funcoionamento na (>asa de moradia
do collector á rua Lauro Sodré.

Exerce o cargo de collector o sr. Luiz Gonzaga de Oliveira,

que é afiançado, e de escrivão interino o sr. Luiz Miquilino

de Araujo Filho.

Depois de examinar os livros de escripturação e talões, qu»
achei-os em dia, balanciei o livro de Receita e Despeza,' yari-



licando, no inez de Dezembro findo, o saldo de rs. 94-?755, que
conduzi commigo e recolhi aos cofres desta Repartição.

Verifiquei o lançamento de industria e profissão encon-

trando conectadas vinte e seis casas commerciaes.

No desempenho desta cc.nmi-ião percorri em companhia
do sr. coronel Theodulo Olympio da Silva Cunha, intendente mu-
nicipal, grande parte dc rio Acará-Grande, onde encontrei duas
serrarias que não estavam collectadas determinando ao col)^

etor que as lançasse no corrente anno.

Xa Villa, como próprio do E-tado, existe somente a Ca
deia, edifício apparentemente bastante regular e que está care-

cendo de urgentes reparos, achando-se a parede dos fundoir

muito damnifí.cada e prestes a desabar.

Concluindo estes informes acerca da commissão que me
confiastes, não posso deixar de agradecer o concurso prestado

pelo sr. coronel Theodulo Cunha, intendente municipa dlaquella

Villa.

Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Pará,

22 de Janeiro de 1919.—O escripturario José C. Souza Mascare-
nhas.

Exmo. Sr. Dr. Director Geral da Fazenda Publica do Estado

C&mmissionado por portaria de V. Exe. de 14 do corrente,

para seguir até -Macapá afim de inspeccionar a Collectoria local

e tomar as contas do colleclor, sr. Pedro Alvares de Azevedo
Costa, suspenso por acto desta Directoria, de 6 do mesmo mez
para alli segui no vapor "S. Pedro". c''egando áquella cida-

- de a 22.

Conforme determinação desta Directoria contida em tele-

gramma de 20, deixei de tomar as respectivas contas daquelle
funccionario, visto já terem sido recolhidos a esta Repartição
os livros de escripturação referentes ao anno de 1918.

Compareci no dia 23 á Collectoria. -dando logo inicio ao
serviço, na presença do escrivão o sr. Martinho da Fonseca
em exercício do cargo de collector.

O livro de receita e despeza, não obstante já ter havido
f.rrecadação nos mezes de Janeiro. Fev. reiro « Março, ainda
se acha por escrrpturar.

Pelo apanhamento dos talões dos diversos impostos e de
pàténtes de consumo, veíifica-se ter havido cobrança superior
a rs. 2:0008000 e que ainda se acha naquella estação.

Não tèndo aindá sido feito o lançamento do imposto de in-
dustria e profissão até á presente data, não obstante determi-
nar a lei vigente em seu art. 11, que seja elle feito até Sl de
Dezembro do anno anterior, e depois de percorrer as casas
commerciaes da cidade e ouvir ás reclamações de cada collecta-



do, os quaes ja estavam avisados verbalmente de 8-Uémento de
taxa resolvi baixar sr portaria junta por copia.

Essa irregularidade, no entretanto, justifica-se por se achar

a Collectoria quasi que acephala desde 27 de Dezembro até

?7 de Fevereiro, tempo este em que se achava o collector nesta

capital, sem passar o exercido ao seu substituto conforme man-
da o Regulamento. Facto idêntico acaba de dar-se deixando de
passar o collector o exercido ao seu substituto, por occasião

da sua suspensão, relirando-se para esta capital. O escrivão

confessa que de acto algum relativo á Collectoria tem conheci-

mento, visto lhe ser tudo occuUado pelo collector.

O livro de contas correntes de estampilhas, que não me
foi entregue por estar em poder do collector, segundo me de-

clarou o escrivão, referente á gestão do actual funccionario,

não tem sido escripturado.

Na Collectoria continua a existir o abuso de sello de consu-

mo por meio de verba, difficultando assim qualquer fiscalisa-

gão.

Encontrei nas casas commerciaes. .grande quantidade de

productos nacionaes, locaes e extrangeiros sem o devido sello,

nada podendo exigir por não estar essa Collectoria habilitada

com sellos e não querer o collector pedir supprimento.

Em uma das casas commerciaes por mim visitadas ,me foi

confessado que o collector aconselhara ao commerciante a expor

á venda o producto que receber desta praça (Belém) sem o de-

vido sello, sob o fundamento de não haver inspector de consumo

e nada terem os empregados da Collectoria com a fiscalisação

desse imposto.

Algumas pessoas- proprietárias de terrenos, procuraram-me

pedindo explicações sobre o imposto territorial, nada podendo

esclarecer por não se acharem os mappas era poder do escrivão.

Ao concluir esses ligeiros informes, sobre a fiscalisação

de que fui encarregado, julgo poder suggerir a V. Exc. a ideia

da conveniência de mandar fornecer ás Collectorias talões

apropriados para a cobrança do sello de verba, já prevista lio

art. 21 do Regulamento do imposto do Sello, baixado com o

decreto n. -3.457 de 21 de Dezembro findo.

Thesouro do Estado, 31 de Março de 1919.

—

José C. de Souza

Mascarenhas.

COPIA.

—

Portaria.—O 1." escriptur?.rio do Thesouro Pu-

blico do Estado, em Commissão de inspecção á Collectoria do

Estado neste Munieipio. faz sentir ao sr. collector Pedro Alvares

de Azevedo Costa o desgosto que causará ao exmo. sr. dr. Dire-

ctor Geral da Fazenda Publica; a noticia de não ter sido feito

o lançamento do imposto de Industria e Profissão, que de accor-

do com a lei vigente deveria ter sido feito até 31 de Dezembro

ultimo, mostrando assim pouco caso ás leis regulamentares e a

sua negligencia para o serviço publico.

Outrosim, determina ao mesmo sr. collector que, attendeudo



— 12 -

a não fiêr niai^ ijo.síÍvhI au^uit-iitu de laxa. ilevidu á rieeadencia

i-ommereial dos pstabelecinuTiln^ desle luunicipiít, udiivein col-

iectal-os em classe immediatamente inferior ás langadas nos

annos anteriores, com o augmenío de 50 "i" para os outros ra-

mos de Cdiamercio. saiisfa/endn a: -im a circular da Directoria'

Geral da Fazenda Publica.

Tanibi'ni dftiM-mina au sr. i-ollci-i ol' que. nu lançamento para
n ri.irrenb' amio sejam ciilliH^Mila as '"orj^as \"'n'ificauas fre-

leira? >• os depósitos dt- lenlia i^r' por ai^as'.' não (enliam sidn

In ninados em annos anleriores.

Macapá, 26 de Março de 1919.

—

José C. Souza Mascarenhas.

Exmo. S-r. Dr. Director Geral cia Fazi^iula Publica do Estado.

Designado por portaria de Y. Exc. de 23 de Janeiro p. pas-

mado, para inspeccionar as Collectorias do Baixo Amazonas e

do Tapajós, venho apreseníar-vos o relatório da inspecção por

mim procedida em cada uma dessas estações fiscaes.

ALMEIRIM. — Partindo desta capitnl a 1." de Fevereiro

cheguei á Urumanduba no dia 4 do mesmo mez, donde con-

duzi-mo no dia seguinte para a Villa do Almeirim, éra canôa,

por falta de vapor que tocasse nesse porto.

No dia 5 dei começo á inspecção da Collectoria. que tem
como collector o sr. José Nogueira Sombra, afiançado, achando-
se vago o logar de escrivão.

Não tendo chegado áquèlla villa os livros para escriptura-

ção do corrente anno. o collector servio-se dos do anno anterior,

onde escripturou o mez de Janeiro, verificando-se um saldo a

favor da Fazenda de rs. 29*167 que ficou na Collectoria por
iião estar ainda ultimada a escripfa. Na Collectoria não existe

livro de conta corrente de estampilhas. difficuUando qualquer

exame.
Naquella localidade, que de villa apenas tem o nome, não

existe estabelecimento commcrcial algum.

PRAINHA. — Exerce o cargo de collector o sr; Jorge Fur-
tado da Rocha que é afiançado e o de escrivão interino o sr.

Guálter Gomes Feliz. A repartição funcciona na casa de moradia
do roilector a rua Lauro Sodré.

Sjmd içando do lançamento do mipo^to de industria e pro-
fissão, fiz algumas alterações, deixando de fazer quanto ás pa-
tentes de consumo por já achar-se cobrada grande parte.

Depois de examinar os demais livros, balanciei o da recei-

ta e despeza que accusava o saldo de rs. 938200. em Janeiro,

a favor da Fazenda, o qual já foi recolhido ao Thesouro.
Nesta Villa possue o Estado um prédio á rua Barão do Rio

Branco, onde funcciona uma (ias escolas e que carece de urgen-



les reparos, pois acha-se bastante deteriorado. Possuo mais
loetade da posse Conceição, á margem do rio Jauary, i-ecebida
em pagamento do alcance do ex-collector Raymundo Braga
d'Assumpção e registrada em nome de Izidoro Antonio Gomes
de Andrade.

MONTE-ALEGRE. — Exercendo o e^rgo de crllector acha-
se o sr. Augusto Theodorico Nunes, de\idament(- afiançado, o
de escrivão interino o sr. Joaquim Francisco d.; Amorim, de
inspector de consumo o sr. Oeraldo Francisco D as e de agen-
itp de consumo os srs. João Barbosa de Lima e Jcaquim Bar-
bosa de Amorim.

A Collectoria funcciona na casa d^ morad a do escrivão,

< nde funccionam também a agencia do Correi > e o Cartório
do escrivão dos officios da comarca.

Depois de examinar todos os livros, cuja escripturação
achei em ordem, balanciei o da receita e despe -a, verificando
um saldo no mez de Janeiro de rs. 4-574$451 a favor da Fazen-
da que já se acha recolhido.

Em companhia do collector, como nos demais municípios,
percorri as casas commerciaes da cidade, verificand..- os lança-
mentos do imposto de industria e profissão, manda. do fazer

algumas modificações de accordo com a ultima circular baixa-
da por V. Exc. a 20 de Dezembro findo, que não estavam ;<:'ndo

observadas.

Como não estivesse ainda a Collectoria supprida dos sellos

de Caridade, já em vigor, mandei que o collector fizesse pro-
visoriamente a cobrança por verba, até que fosse satisfeita a

lequisição.

Nesta cidade possue o Estado um prédio á praça Tiradentes
«.nde funcciona uma das escolas, prestes a desabar, carecendo

de grandes reparos.

S. ANTONIO DA BARRA. Desempenhando o cargo de
collector, acha-se o sr. Climério Gomes de Castro que ainda
não prestou fiança, tendo assumido o cargo a 26 de Dezembro
nltimo.

A esta região do alto Tapajós deixei de seguir por encon-
trar foragido em Itaituba o collector, pelos factos anormaes
que ahi se deram e que de Santarém communiquei a V. Exc.

em telegramma expedido a 28 de Fevereiro ultimo.

Como estivessem em poder do collector os livros do anno
passado e ainda não tivessem chegado os do corrente anno.

verifiquei os lançamentos nolles feitos encontrando um saldo

de rs. 2:167$418, até 31 de Dezembro, entregue pelo ex-colle-

ctor Moysés Benayon que conduzi commigo é recolhi ao The-
souro.

O collector Climério não chegou a funccionar por estar tam-
bém ameaçado, e que seria talvez uma das victimas dos factos

alli praticados.
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Nada' posso juigar dos laaçamentos do imposto de industria

e profissão, me parecendo não estarem bem feitos, pois, n'aquel-

ia região, toda especial, trafega grande quantidade de motores

no serviço de regatão, que não se acham lançados para a co-

brança do imposto devido.

O imposto de industria e profissão relativo ao anno de

1918 em sua maioria ainda não foi cobrado nem feito o lança-

mento do corrente anno.

A missão do funccionario naquellas paragens é bastant"

difficil e espinhosa precisando de embarcação para o policia-

mento do rio, afim de" evitar o contrabando do caucho e da

borracha de producçâo paraense para o? Estados do Amazona^
e Matto Grosso.

Me parece que, para obtermos algum resultado, seria con-

\eniente dar uma orientação toda especial, isto é. uma reparti-

ção com um collectoF e dois euardas pelo menos, de sua (Con-

fiança, com direito á porcentagem snbre os productos que transi-

tassem por aquella estação.

Acho imprescindível o visto do collector deste Estado nas

guias que acompanham os productos dos Estados do Amazona-^

e Matto Grosso e que se destinam a esta Capital, difficultandn

assim que os nossos productos sejam despachados corno perten-

cendo áquelles Estados.

ITAITUBA. — Serve o cargo de c.illector o sr. Siiverin

Augusto de Moraes, que é afiançado, e o de escrivão interino

o .sr. Raul Caetano Corrêa. Depois de examinar a escripturação.

que estava em dia e em ordem, balanciei o livro de receita o

despeza- que accusa. em .Janeiro, o saldo de rs. .S55.S148 a favoi'

da Fazenda e que já se acha recolhido.

Nesta CoUectoria não existe livro de contas corro nte? d>:-

esíampilhas. nem estampilhas.

Encontrando nesta estação fiscal os inappas do lançamento
to imposto territorial, dei instrucções ao collector para a co-

brança daquellc imposto.

AVEIRO. — Desempenhando o earso de collecior oncon-
tra-se o sr. Daniel de /'Imeida Camco-. devidamente afiançado

e de escrivão interino o sr. Francisco da^^ Chagas Moreira,

Depois de percorrer as poucas casas r^ommerciaes em com-
panhia do collector. mandei fazer algumas alterações nos lan-

f.amentos. de accordo com a uUima circular de V. Exo.

Até á data de minha visita a esta CoUectoria ainda nãc

tinha havido arrecadação alguma.
De passagem, visitei as povoações de Alter do Chão p Bra~

zilia Legal.

SANTARÉM. — A esta cidade cheguei no dia 28 de Feverei-
ro, dando começo ao serviço no dia seguinte.

O cargo de collector está occupado pelo sr. .Tose Nogueira
da Silva, preposto do collector Pedro Nogueira da Silva, devi-
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damente afiançado, e que acha-se em gosc de licença. O cargo

de escrivão serve effectivamente o sr. José de Senna Gentil,

de inspector de consumo o sr. Manoel Alcantara Ribeiro e de

agentes os srs. Horácio Anselmo d'01iveira e Thomaz de Aquino

A repartição tem bòa installação á rua do Commercio, fun-

ocionando regularmente pela manhã e á tarde.

Examinando os livros de escripturação, achei-os em dia e

feitos com ordem e acceio.
^ ^

Balanciei o livro ,de receita e despeza encontrando o saldo

de rs. 3:953$924, em Fevereiro, que conduzi commigo e recoltii

aos cofres do Thesouro. ^ .

Notei, syndicando do lançamento do imposto de industria

e profissão, que estava em desaccordo com as ordens de V. Exc^

devido á má interpretação das tabeliãs orçamentarias; e, nesse

sentido, dei instrucções áquelle funccionario.

Em companhia do collecto. visitei as casas_ commerciaes

verificando as reclamações dependentes de solução de \. Exo.

as informações dadas aos recursos.

Tendo sciencia de que aquella cidade é frequentada por

- ande numero de caixeiros viajantes e de regatoes, dei ordem

eo conector para não deixal-os negociar sem pagarem previa-

^'""ie^s^T^emen... a criação d. mais duas agenci^

.endo uma no rio Ituqui e circumvisinhanças e outra no no

Guiará comprehendendo Paricatuba, Cuipiranga. Carariaca,

bocca dó Lago Grande e costa do Amazonas, para evitar a faci-

SSona^^urnfdas poucas que t.m feito regular

^^'To ;e"'ja"S de 1.18 a Janeiro do corrente anno

4oi cobrada a importância de rs. 9: 367 $797 suspendendo a

continuação da cobrança por ordc-m d^^ta repartiçaa

Tnnto aoresento a V. Exc. uma relação fornecida pelo coue-

otor das firmarcomrnerciaes desta praça que têm caixeiros

que negociam sem pagar os impostos devidos e que devem ser

aqui cobrados. „ nrde-
Tendo nesta cidade recebido telegramma de Exc orde

,ando-me que seguisse para S. Manoel « «^7° X^cçõe^
..ouvesse transporte para aquella

.^^'^^'''^^^^J'^^^^^^^
sufficientes do modo por que deveria a^ir^ resolvi baixar a estó

Capital e aguardar vossas ordens, aqui chegando no dia IQ do

^"^^tJ^Snar estes informes, lembro a V. Exc. a necessMa

de de entregar a cobrança da divida activa que, de amo para

anno, augmenta ' consideravelmente, aos orgaos «^^^^^^^"^

publico que, certamente, agirão com mais vantagem.^^

Thesouro Publico do Estado do' Pará, 31 de Março de 1919.

-O escripturario. José C de Souza Mascnrmhas.
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Relação das firmas commerciaes desta praça que têm cai-

xeiros viajantes pelos Municípios do Amazonas.

E. Pinto Alves & C.', A. Mourão & C , Ferreira d'01iveira &
"Sobrinho, Nicolaus & Moreira Gomes & C, A. Pereira Jú-

nior & C, A. Monteiro da Silva & C, Teixeira & Soares, M. J.

de Pinho & G.\ Alberto Meytr & C, S. Marques & C, Ben-
chimol & Irmão e Antonio Machado.

Também deve ser lançado nesta Capital o sr. Moysés Cohen
como mercador am_bulante e, pela Colleetoria de S. Antonio da

Barra, o sr. Samuel Benayon, caixeiro viajante de A, Barreto

oollector de Matto Grosso em S. Manoel.

O escripturario

—

José C. de Souza Mascarenhas.

Eonno. Sr. Dr. Director Geral da Faz-inda Publica do EstoAo.

Determinada por portaria de V. Exc, de 12 do corrente

mez, a inspecção da Colleetoria de Caraparú, segui desta capital

em 14 do mesmo mez, no trem da Estrada de Ferro de Bragança
e desembarquei na Villa de Santa Izabel seguindo dahi a pé
até ás cabeceiras do Igarapé Caraparú, de onde me transportei

em canoa para a casa do escrivão da Colleetoria, sr. 'Raymundo
í^ires Borges, por ficar mais perto.

Ko dia seguinte, em com.panhia deste, segui para a casa

do eoUector, sr. Raymundo Nonnato de Oliveira, onde se acha
installada a Colleetoria, passando logo a examinar a escriptu-

ração,_ que achei irregular,- como passo a relatar

:

O livro de lançamento do imposto d.^ industria e profissão

íiinda se acha intacto, não tendo o coUeetcr nem borrão do lan-
çamento, difficultando assim_ qualquer exame.

O de Receita e Despeza. apenas está eseripturado em forma
de relação, alguns talões já cobrados, nã-- se podendo balancear
por não estar escripturada a despeza.

Notei nos talões já cobraoos a falta ia taxa de kerozene a
retalho, estabelecida na tablla B, mandando eu que o colle-

cfor cobrasse a differença a esses coUectndos.
Em viagem pelo Igarapé Caraparú, visitei as casas commer-

ciaes ahi estabelecidas e as da própria villa, examinando os
talões e patentes dos que já tinham pago.

Devo dizer a V. Exc. que a Colleetoria acha-se installada em
um eompartimento que serve de deposito de mercadorias na casa
commercial do sr. Antonio Cordeiro, situada no logar Prainha,
á margem direita do rio Guaiará, na civcumscripção da Colle-
etoria de Inhangápy.

Determinei ao collector que cobrasse aos coUectados de iima
só vez os impostos de industrias e profissões, visto serem as
taxas inferiores á importância de 1508000,



Observei áquelle funccionario a necessidade que havia (íe

transferir aquella estação fiscal para a sua oircumscripçâo,
para logar mais conveniente á fiscalisaríão e facilidade ao çoni-
mercio, podendo ser na bocca do Igarapé Garaparú ou na pró-
pria villa, sede da circumscripção. Outrosim, dei instrucçõns

ao collector sobre os lançamentos e penso que serão sufficicii-

tes para normalisação do serviço.

E' o que tenho a relatar a V. Exc.

fbesouro do Pará, 18 de junho de !919.—O escripturario.

loxé C. de Souza Mascarenhas.
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Mesa de Rendas úfit (Innce.içãn de ArriuiiH\íi. l'n ,1,. ciidul.rH

de 1918.—N. 7.

/'Jxinn. Sr. J)r. Dirrrlnr Cmil lii^niliis 1'uhlirus dn Ksl,ul,,

TenllO a hom-i dr niiiinninLfai' a V Ism-, ciíi dala, de

10 de Julho, nonien pina, cx.mcit d cac-i, dr A;jciilc iMs.ad cm
"Gameleira", provisorianienío, o eidadfiM P.ciicriiclo líoclia, c

em 1.0 de AgosLo, para ecíual cargo, em ' SoU;!" nlT' " HiiriT ira

de Aricá", o cidadãn .lost' Paldaídia Linhares.

O primeiro dus Munii-ail-n. |-!i'iicilii:l > iloclia, iiãi) podemln
c.uaLinuar a everccr n e;ir^ii. hkiIimis iimc r\\)i</,. sua

exoneração no dia li) do eoi-rciill'. se'iidn-i hc ruaredicla.

"Gameleira" e "Solta" >ão dois povoados distantes i!(\sta

Villa vinte e cinco léguas, presentemente s^m srande im.iToi^ían-

cia commercial, devido ;i desvalorisarã.i do rn-icho e d,e ou-
tros productos. Ent.r(>taol.o. juI;j',im arri hnio in/cr essas iiomea-

Ç'ões de Agentes, para evdar a iiasa.-cm do (-lucho p;ir;i (drajnlni.

o que, efíecfivameni I'. Icui-se. (•oii-^cun ido por rssr lado.

Outro tan<n nfio mo tm ainda po,-.si\('i ta/.rr eom ivhirrio ;i

''São José", priiu'i|)al ijoido rior onde sr i'si-("i:iii'. os pi^odiirlos

de Conceição para o lerrilorio manuiliensr, Ma Go.va/. is|o

pelas razões já exposlas a A'. Exe. nn ohmi ottieio de lo de

Junho passado e, por toiOí;ramma. em Jniiio, Continua "S. .losi-"

portanto, sem fiscalisa(:rio, ponpio nfio pode, com a dimiimta
renda arrecadada, fazer lace as despe/.'is com o em :i iiimcoio e

fardamento das praças, sua condução i' manutee.cn. dn d.»-

.iamento, etc. E' este um assumpto ila mavima 1
mpo: Poicia.

que V. Exc. com all-o caalerm (jue o distin,L:uc. rcsoUcrii i|uando

julgar opportuuo, daudo-me suas ordens.

O município dc Conceição, que em tempos prospei'os dava

bôas rendas ao Estado, devido ao preço regular em que se man-
iinha o cauoho, seu principal producto de exportação, atravpss.a

presentemente uma, quadra de sérias difficuldades : ha ralt;i

absoluta de monetário na praça e a pequena lavoura, não en-

contrando preço remunerativo e franca sahida para os cereacs.

vae apenas produzindo para o consumo.

Este desanimador estado de coisas tem eontribuido pode-

rosamente para as difficuldades com que vem luctando p.<d.

Administração, no sentido de não poder attender aos pa.çamen-
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tOí nac Ini Turlnris;vl:i . n ir,,M;i arrcfaiJada nu

presente exercicio talvez iiãu alUiiju a cuííIu= clt réis.

Muito limitado é o numero de casas commereiaes existen-

tes nesta villa. umas quize, em condições de pagarem mipos-

íos; e alsumas terão de dcsapparecer, impossibilitado de sus-

l.entar-se em face da crise que as assoberba, se o caucho con-

tinuar a baixar de preço e os commerciantes, em consequência

iJisso. não pudoroni supportar ns grnnrlps pastos que necessi-

lãiu tazn- cniii uMa iiln^ au- r vl l ad urL'< do producto. E isti:

jirnva\"i'l qc ai.-i.>iili'i:a. («uiin Irm aL-nnh^cido de anno para

ainm. t razi'iidi >. .mu r(sulla(^^ n IVThaiiM-ntu lie muitas casas

ronuiiorriar^s >• .1 il^saiiiiiin r.nnpl.'!-. an.- qui' rapitai's para

-la

aiaj nau
!and'.i-sr' 1

1 C.OllUlM'1'l

hnrandii 1

,1, ja dr

<itua(;ãi

na nvlh ria .h" |)r.','

n lanla^ viv.'- [ri!i-->

afn-adn. ili'MMi\ oK a

dos que tralialliani

rircasião i|Oi' artliieni ao munnupio (is

uhão. Goyaz. Piauliy 1^ Bahia, traz^nd

e cstabelecendo-se nesta villa..

Devo. egualnirnti'. reforii

l
arando a deste aniM rnm a

das melhores. .V di ri('i'riii;^;.
ij

.justifica-sc piM-fcilani.Miti' i'i

r(^bentou fUi pniilu j-'r:a[irn'

Este innvinieutii i'<'\nlnciimar

ri tório gi-iyann. foy. i-mn ,\\\r'

ao saquf. I ransporl as,<i'ni n

ia^ir-ão. onde i-ntãn abaliaiii-'^

jaunerc

moí'ca

\rnti-

II Mi -Ciai. pnrqui;-

nrndUCtu.

iiiiiTnii'. 1'ara que

I raiisai:i;ôes. me-
jastamiMite nesta

lantes de Mara-
t'ria? ãvii liadas

II' ii ("xpoi tarãd il<.' couros, com-
r.MT, quo ]'ni. realmente, umas
!!i' ;iM- ,|ui' notamos este anno.

iiiifi;qui')!ria da Tcvolução que
rMiih-]i'M a r.ia villa, cm 1916.

anaLvlii-anit. ('ssa parte do ter-

iMiio- dix fazi-ndeiros, fugindo

-ladii para o iminicipio de Gon-
iMitciiari.'s dl' rezes para o con-

sumo do povo que para aqui aífluiu. Prementemente .no interior

é diminuto o numero :'e ]ioi< abatidiw e aqui na villa rogulí

um por dia.

O impiislo sobri' o desembarque de'

diminidu ron-iidera\elmente. E eoin idi

ra-se esta dif fereiíra. Dezena^ O- -mui

• íOyaz graniii_'s iiarlirlas ije laLiain luii

tandii-ir no pa,i:amenlo ún ii-qM^tn de

Mesnejos faziam, encontrando pimiiiila ^

eto. não sij por ser de biVn .iunli.l-iJ-

que ba^'ia div-;<e

'poca a priidiiceãii

eOnSlimO pillllirii. ,1
, 1,, r.'

do tabaco esUi de-em mIm, |, , e ilando ns 111

afflueueia de aL^ricnllui',-. aViuidei

cauchu, dediraniln-.-e ,|ua-i

labacii. algodão, millin. ai

Xingu i-ecebem-se também .uiímo. - ilh íí

iatiaco goyano também
'idiriij motivos justifi-

nii i.-iaiih.'.^ traziam d-^-

a Neiídi-r aqui. sujei-

i|'/>êr);!iarnue. o })on:-

eiida liara es<e produ-
zi lambem pela falta

ição. E' que nessa

-ufficiente para o

" quando o plantio

.''hori.>< resultados, pela

'ãraiii ' i'xlracção do
' iMiltivo do

... ele. Do
iJa- oi' lábaro. O muni-



— 23 -

cipio goyaun dr C.iiir.i .Ir lifu-'' M.i -['Mi ín 1'raiici!" pnuro

produz acluuinjciili-.

Pelo que acabu .•\|..>r. \>t;i Y. í <•. .ji-.í i. ••uumi prin-

cinaí da diminuição ..!<>> !iii|m.-V'>-- iM-i-f.M. jhI-.., i-;!.' :tm>.>>. i-ausa

-natural, eni face .la silHa.-ri.. mm.- ;«li"iv.'>-*!i annaiinrni- niu-

.oioipro de Couceiçãi» Ot- Anif;"a.\a.

Cuniprc-in," aiivla niloi-iiiar a \'. iiur a rx| m i!'f açãd do

,.jj,„.|,o, pnHincçâo aiiii... "stá .•alculada .-n: ir.o.ooil kilos.

,v,ais i)u iHcii.i^. <lr\.M\ili. sallir daqui, a (andar fh- Dezfnibrr.

alé Fcv(M'iur(i dn aiua. Mialmiro .as \iltiinas canoas (|ue r(nKln-

/U'ã(i esse iirnilndn. cimm \ ia.i:i'ii- ili' :-in a 'ill dias.

O algodão, rnjii plaid io c^lá «cndn leito com alguma regu-

laridade e animação, podcca ,iHccccrc inai.oiiíica safra no anno

\ indouro.

O pirarucú. cuja pcsi-a loi ensaiada em Juniio nos grandes

la^os do ,\ra,L;ua>a. nas nnmedi i(:r,e,s da -illia do Bananal", pro-

lima snlVa de io.ihmi kdo^. se.unindo a.uora a primeira

liarlada ile 5.000 kilos.

A carga oue im.ie se^ne n:,ra iÇeiem a se^uinle ;^-C.aucho.

j (,(10 kilds; iileo de co j la 1

1
> 1 ut .

j.oon ddos' |}iraruci'i, 5.000 ditos'

cmiros de veado, -Oil |,e|les.

i; lermmando i'slas i n I ormai.-ões. lenlio a honra, Sr. Dr.

Director Cei-al. de reilerar a N'. Ivxc. os protestos de 'niali:^

alta i'slima e re<|.eil,,sa consideração. ' Cmii plndl, admiais-

Irador.

E.rniO. Sr. Dr. Jus,-' C. <h, 'hnn.i Mnlrh:-r

1) D roreclor (ieral da ta/eiida Pnlilicado tíst.ado do Pará.

Em obedieia'ia ao pce,eiin re.Lmlamcntar, é do meu dever

apresentar a v. exc a exposição d<i movimento desta Mesa de

Rendas, rela! i\ ameide ao exercício lindo de, l'.»l!S

Arrecadon-se. doranle o nderido amm. (amlorine se evi-

oencia do lialancn aimexo. com exclusão ila quantia de rs.

2:017$400. pinNcMienIr (|e ciislas judiciarias e cobrança de

direitos dè evpoi lacan em dumai para a Inteialencia de Belém,

a qual não i-epicenl a ren.la do Esta/Io a quantia liquida

. 73:882$213

que:"comparadaã de 74 ^$426

arrecadada cm 1917 também liquida, se vprifica

;ima pequena difícreoça ])ara menos de 20/S2ÍS

Si. levarmos em conta, porem, os grandes prejuízos re-

sultantes da enchente amazonica que pO'/ muitos annos ainda
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influirá na vida económica da região do Baixo-Amazonas, pa-

ralyzando quasi complolamcnle o movimento de compra e ven-

da d.í terrenos ala'2adiços, os quaes se acham actualmente mui-
.'0 debvalorisadoj. Sisim como o andamento de diversos inven-

arios motivado pola perca de grande quantidade de gado vac-

Luva p ca%cil!ar qun constituíam a sua principal fonte de ri-

rjuezu, cliega-se á evidencia, comparando a principal renda

de um e de outro anno referidos — que são os direitos de- ex-

portação — onde se verifica, em 1918, um augmento de rs.

4:707$95í. que, moralmente, essa diminuição nada representa

em dcsabono da vigilância e actividade dos funccionarios da re-

partição, os quaes, sem lisonja, devem se sentir intimamente
satisfeitos de haverem cumprido bem os seus deveres, notada-

mente ao tempo da pavorosa enchente, na fiscalização em San-

ta Julia. Nesse periodo anormal salientou-se pela maneira co-

rajiisa como affroníou todos os perigos, de uma residência em
maroinha de metro e meio sobre o soalho da casa alli, -o guar-

da Pedro Gonçalves Figueira, que substituta, interinamente, o

px-a,setite fiscal Marcos Souza. entJo licenciado.

Da disciplina como se houve esse fu'?ccionario, nessa occa-

sião, mereceu de minha parte os louvores de que era merecedor
Não posso deixar de aproveitar a opportunidade para de-

clarar a V. exc. permitta-me a franqueza, que es;'es funccio-

narios são muito mal remunerados pelo Estado, aítento a que
o sci-viço que prestam é cheio de responsabilidades e quasi

s( in|ii'(' JVira da sr'd(' d;i re|)ai'f icãi), devendo idles apresentar-
:lí fi'nli-iiiriii.' xcsiiilds nu ,s(-M'\ irii i»ara uiii))'imirem res-

pnl.i ;ni iM^-rn. sriii rdiilar (|m> sfio ri i.-.ilã(is clMMeS (Ic faml-
iiy-, |Hir liidii islii jnslii qrif rxc. alfiMidciiiju ao que
MTiTiu dl' r\|)(ir. iiicllnirc a sitnai.-ãd dos iiicsiikis mandando ele-

vai' US seus iiiin-nadiis vonrimenlos de U0$000 mensaes para
i2o;>()n(i. nina que o Congresso, patrioticamente, se houve
|ror licin 11'parar a injinliça i.-onnnetlida aos senhores coUectoreo
dpsdr n ah!;n de i';)):". elevaudo nnvam'^nte as suas porcenta-
í'i'ns a 2'> '

. i iMidii a n-ilcza nue assim trabalharão com mais
;-os(ii (' ('shi Adnnnislação, por sua vez, terá ensejo de lhes

xi^-ii' niaioT soiuina de sacrifícios no desempenho de suas fun-
((:õos.

FISCALIZAÇÃO

COLI.KCTOiilA DE JUHUrY.—Julgo opportuno trazer á
consideração úp v. exc. mais algumas ponderações sobre a or-
aani/arão risral da vr-^iião coniprehendida entre este munici-
ido >' n dl' .iiíitii, .\r :iMi:i .1 M 1 1 a . alíni lia que, sendo acceitas,
' -í'- ''ii'i'ii

. :
íi,;,i,

I

ri "i-ã i-rifrin na;H'. iTiai^í

i'!' - '
' l'^a''.:-nda evitando con-

'
'

'
i sivito, só poderão obstar

' : :;i i;j ..]. fisjaes afim de reprimir
os contrabandos úr -ratTos para o Estado do Amazonas, em
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\irtude desta repartição não poder dar instrucções e ordens
á respectiva collectoria daquelle município com a franqueza
que poderia lazer si em vez de collectoria funccionasse uma
agencia ou posto fiscal expressamente subordinado a esta re-
partição.

Tenho em mãos um exemplar do substancioso 'relatório de
V. exc. De um dos mappas estatísticos que illustram as suas pa-
;iinas colligi (|ue a collectoria de Juruty rendeu, apenas, duran-
te o anno de iítlT, a quantia de rs. (i :441'í;907, a qual de íorma-
alguma, se IcvaiMnos em couta a situação topographica do ter-

ritório de sua jnrisdicção em relação ao município de Óbidos,

recommenda a sua existência como estação fiscal independente
desta Mesa de Rendas que se vê privada de imprimir uma orien-

tação segura cm harmonia com a distribuição dos serviços fjs-

caes a seu cargo, facto este que não se daria, tenho a certeza,

si em vez daquella collectoria. o Estado mantivesse, como já

disse, uma simples agencia fiscal, como, iliás, era antigamente.

Ora, sendo assim, melhor seria, no meu entender, que o:

Estado exiin!.;nissr tal collectoria c|ue, independente como é,

só serve i.li' fnirave ao serviço entre estp, repartição e o Posto

Fiscal de SaiiUi .lulia, que fica dentro do mesmo município
e. em seu lo.^ar. i-reasse uma agencíu fiscal com as attribuícões

de que trata o art. 6.° e seus paragraphos combinado com o

ii. 2 do art. 0.' > 10.° do decreto n. 523, de 12 de .Janeiro de

1898, capitulo íí. que baixou com o Regulamento das Collecto-

lias. Ficaria assim resolvido, em beuofícío da Fazemta, o pro-

blema de amparar os interesses do t^'ísco. dando-se uma única

direcção administrativa para toda a zona que vae dosta cidade

Kté Banta .Julia.

Para (•( in-oliorar a prociMiciicia do que venho do ariinsiar.

tenho a acci'í>sron(ar quo o Fisco Federal não manf('m alli.

nenhuma collocídría. ostaiido a cargo da respectiva Mesa de

Rendas ii('sfa l ídadp. lalsez com muito maior proveito para a

ilnião, a nilirarira o liscalização dos impostos federaes.

]']sla Aiiiniiiisiração espei-a ]"jor isso ([ue v. exami-

nando bem :) inateria, a tomará na devida considerarão, pro-

pondo ao Exmo. Sr. Dr. Governador do Estado a extínccão dessa

collectoria i' '-oíisi^iuente creação de uma agencia liscnl directa-

mente subordinada a este Fisco.

— Com a creação da agencia fiscal da villa de Orixiniiná.

por mim ))ro[)osfa a v. desap[)areceu o i>erígo da P"azFnda

Pulilicii |)odi'i' ser lesada alli peln desvio de direilos sobre

ncros dl' i'xpoi'tação para o Amazonas. Assim é qric uarl:: da

órrecadação do imposto sobre farinha de que traia o balanço

.lanto, {iroveio daquella villa. em virtude desta Aítminisíraçâo

haver encarregado, como medida de caracter ursente. sob sua

responsabilidade, o actual agente fiscal Manoel Costa, a proce-

der á respectiva cobrança, mediante portaria.

— Para roder dar cumprimento ao que v. exc. me deter-
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ii -.na oui o sog-undd fopico do officio de 11 de Novembro do
.iriw luido. íob n. l.8-,'9, isto é. promover a divulgação pelos
.1(1 .iiaeí-:. t!'' Manaos do (>dital qvip essa Directoria mandou pu-
jii rar l;irí:ainente nos de Belém, permitta-me v. exc. que, an-
li - ((I' );r' 'l-o. proponha, em bem do Fisco, uma alteração coríi

• ^i-wv ' ajiplicacão da multa com que serão punidos os infra-
f i(- I. --d tli^pdSK ã.i I egulamentar. passando a justifical-a

v( jj li csí^^isicão que se segue:

LouíL i'ra de iirevr. os senhores eommandantes, princi-

pí-,.]nonii:' *is de embarcações do Estado do Amazonas, que nãc
.11 iheceii bem as nossas leis. interpretando erroneamente a

ji .'tora e;:! questão, entendem que a multa de 200.$000 que se

li s iiit|iu''. não e so pelo motivo de deixarem de escalar em
>-:-iita Jmui o apresentarem os respectivos manifestos; e, sim.

.r '. lui;;- vez pa^ani.ld-a. estarão isentos, do pagamento dos
'Ji.eitoh- géneros iiue. porventura, tivessem conduzido a

Dv i> diieira que. pensam elles. e disto fazem zombaria,
uuanao os direitos a jiagar execedereiíi a imi)ortancia da mul-

de 2(i0!tí000. e prelrrivel pagal-a deixando de escalar em San-

tia .Tulia. E verdade (lue. ao Fisco, compete o direito de não
^ • contortiiar com estr modo de pensar dos senhores comman-
T -

. r isi.aurando-lhes uninediatameute o processo adminístrati-
\i p'if cniitrabandii dos géneros transviados aos direitos. Succe-
li •. [Hjr; I,:. as mai.s das vezes, que ]ior melhor bòa vontade que

rnJia 111 descol)rii- a verdade dos embarques, torna-se quasi
I M'""- - . :

' clie'-:ar ao conhecimento real dos prcductos con-
I ' ' liis e. consi'í:uiiitemente. arranjar provas dopumentacs

siiii iiocedencia verdadeira. E. siippondo mesmo que se

v--!!ha. a verificar no todo ou em parte a culpabilidade do in-

1 -actor, este trabaliio. repetindo-se por nniita* vezes a um
t^iupo so certamente (|ue demandaria enornK.' de^sperdicio de
l^-.iipo. ciado as grandes diíliculdades de [ransportcs nu interior

0 - -la vc-ião. por onde so se poderá andar em canoas, distrain-
1 !M..(:.int,n do ser\irii normal da fiscaliza(íão os funccionarios
.• i.'-seni designados jjara as diligencias e demais syndican-
i - .nc' seriam necessárias para se colher, muitas das vezes.
I. resultado negativo ou de provas vagas.

Ahiando-se a isto existe o pi'etexto pernicioso e lesivo aos
!'i:eressos da nossa f izenda. que i- a facilidade dos despachos
M- ic (.

uios ]jelos tiseaes amazonenses da zona "Contestada" de
'. r.iii. luaes en^ol^ell) estes casos em uma obscuridade cri-
ii' nosa, parecendo-nie que os responsáveis pelo Governo do
V .-mlio Estado esfão empenhados em que continue a se prati-
i-dc esses abusos, Msto continuar a exercer as funcções de Chefe
lU. Posto Fiscal da Ilha das Cniia- sr. Bruno Baptista, o mes-
Mu. funcoionario que. myslen,isainentê, vem auxiliando os con-
trabandistas a lesar os interesses do nosso Estado em beneficio
de Parintins, apesar no Exino. sv. Dr. (rovernador do Estado
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já naver formulado a sua reclamação em telegramma dirigi-
do ao Governo daquelle Estado, conforme tive opportunidade'
dei apreciar no Diário Official. Si não houver, quanto antes,
unia solução satis^factoria sobro a questão de limites dessa
zoaa, favorável ao nosso Estado, attento a que a sua situação
toíiographica facilita vantajosamente o contrabando pelos meios
já '-xpostos, não sei até onde chegaremos, ante .iuilari;i

uiHítida pelo Amazonas.

Ghega-se, portanto, á evidencia de que o nu iro iwr m |
.

sifivo que ainda lios resta para evitar o contraliaiulu, sf'!':i nh:-!

-

gs.f- as embarcações daquelle Estado a escalarem de J)aixaiiri u,i

Pdsto Fiscal de Santa Julia, afim de receberem um guarda qu-^

as acompanhará até u seu regresso ao mesmo posto, de subida,
oauê apresentarão os respectivos manifestos, - applicando-st^,
oomo punição aos infractores dessa medida fiscal pesada niuH.i

Vem a propósito lembrar o que a respeito dis|)uiiha ;i l^i

r,. 1.017, de 14 de Outubro de 1917, que orçou a ivroit-, d,,

to.io para o exercício de 1918, em o seu artigo li.". assim inn-
i'vii)dn: "Art. 9."—As emliarcações a vapor que lizercni a rabi>-

in-i-iii iio baixo Amazonas, de Gurupá para cima, < que tixfrein
(if tucar em qualquer ponto do Estado sito nessa r(>.giã(i serão
obrigadas a escalar no porto de Óbidos, onde apri^.^^entarão seu-<

niímifcstos á respectiva mesa de rendas e receinTãn um guar-
da que as acompanhará emquanto estiverem em aguas dn "Pi-

tado. A infracção deste artigo será punida de nv,',;;i ik-

I ;000-$000, OURO. ao proiirietario ou commandanfc da cinhaí -

carão respectivanipnte":

Eis aqui uma mediíia adequada ao caso (luc. mkkIí ficada fjv

sf'iis termos e posta no^'amente nm execução, daria o n^siiltadu

ciillimado.

Da sua leitura s" deprehende que as enibai'cações d.' Ma-
iiíhis. conducloras de gadn (lanchas), temendo incorrerem nas
SI ias i)enas, sujeitavaiii-sc de boa mente a vir a Óbidos recebet'

>' :.;uarda que as acompanhava até á fronteira, ticando-bh > c-:^.)

i'i)rigação agora, muito mais fácil de cumpril-a coni a ri-Mrã.L
dn Posto de Santa .Julia, imia vez que se converta cm lei. piu^

al.:ims delles já mr declararam que estarão proniptos a diicde-

fc a essa medida, uma vez que eu lhes apresente uma lei nu

i'eereto que os obrigue a isso. E' que a imporlaucia da iiiutfu

imposta, ao seu tempo, correspondia exactamenie ao máximo
dii imposto de gado a pagar que as maiores dessas lanclias cos-
I ninam, até hoje. conduzir para Manáos, em cada viagem. .

Existia, portanto, para o caso a lei das corapensaçõe.s

Qjjando não se conseguia comprovar a procedência do carrega-
mento do gado, pelo facto da embarcação haver infringida:,

aquella disposição de lei, já o infractor, no emtanto, ficava t<o-m

cíistigado com a imposição da multa. Equilibrado como se-

I liava (t pagameTitn do impnstn e nn.dta, restava tão son!"ntr' -au



— 28 —
ccntribujnte pagar os seus direitos, amigável e lealmente, do

•que passar oono contrabandista sem resultado pecuniário.

INDUSTRIA E PROFISSÃO

Cora esle titulo arrecadou-se a importância de rs.

17 :266.'?534. inclusive a taxa proporcional e as multas de 10 %
e 15 9(. e exclaidos os addicionaes de 2,5 % por ser imposto de

applicação esv.ecial. Foram collectados durante o anno 186 con-

tribuintes, dos quaes deixaram de pagar o imposto somente o,

cujas certidões de dividas representam a quantia de rs. 368-$õ70,

ccníorme se vi' da inclusa relação.

Passandii a comparar a renda do anno findo com a de 1917,

cbega-se ao si^Liuinte resultado:

Imposto a!'r.:'cadado em 1918 17 :266S5.3 '(

.

Ulem. ide-i;. 1917 17:046íii509

Ai recadado a mais, em 1918 .. 220S025

A liscalizaçâu deste serviço está de tal forma organizada

nue, dilfieilmente. o fisco poderá ser lesado no interior.

IMPOSTO DE CONSUMO

Eífectuou-se a cobrança de 139 patentes de registro na ^

importância de rs. 2:6538000. inclusive as multas d*' 10 -c

' 25 %. conforme ordem em officio? de v. exc. Apenas um dei-

:?cu de satisfazer esse pagamento, mandando por isso extrahir

a compiítente certidão da divida com a respectiva multa, na
íonna do Regulamento.

A sellagerii de mercadorias sujeitas a este imposío con-
í-inua a ser feita com toda a regularidade.

Feiu balanço verifica-se que a arrecadação

J"este irijpostu attmgiu a^' total de . . 'i ;8r)-i-'?5^0

que, comparada á de 4: jí-")8:'00

anecailada em 1917. reíiilui nm accrescimo de ., 209$240
'

DESPESA

Foi desp<:-;iiii. lã c<>m •• r.aganienfo das porcenlagens <• ven-
'

' pessoal da repartição e demais verbas constantes

a spgiiir. com ex;lusão das quantias de rs. 1 :293-$2-i0

' - ^,"i-sOOO. d.e custas judiciarias pagas aos membros da
;jin<H!; aítira e despesa e saldo do imposto de fariiiha arrecada-
do em dobro para a Intendência de Belém, a ouantia de rs=

?3:802í;515, da qual, reduzida ainda a de rs. 3:815§986 do pa-
i Pírnenlo do< vencimentos da Guarda Civil desta cidade oue não



ccntPs

•n(c cunii)

íwisaos.

I)ui'an(,(' o iuino lindd Coram re
aii The.sDaro na importância ile

6pe.sa reai

ílos docu-

5U:081$858

3:815$986

ilu -paKumeiiLn iiieiicitiHado. perla/ a somina de .. 53.397$844
.:ue. (MMiiparada á de 51 :290$091

hlidn

1918.

quelle pãf^ainenli

:tí07$753

rec, ilhidii em I i) I ]

,

/e^isía inii aiiiíiiienli

Da deiiK.nsIracão que licou Ceita chega-se á evidencia de
Mue a pequena dimniuição da renda do anno de 1918 sobie a de
I9J7. Cica perCeitaniente compensada pela economia realizada
[''aquelle anod •u,)o saldo liquido foi mtiito maior do que a di-

Nada mais lendo a tratar de importante, por emcuanto,
Facó ponio final aqui. esperando que v. exc. me releve o t.el-o
fatifrado com a leitura desta despretenciosa exposição cujos
assumptos \. exc. depoi.s de hem examinal-os. toma!-os-á na
i-nnsideração que merecerem.

Apresento a v. exc. os meus protestos da mais alta esti-
ma e distincía consideração.

Mesa de Rendas do Estado, em Óbidos, 17 de Janeiro de
1919.—O .Administra-I T'. Afifnnin Caminha Mufiiz.
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Balanço Geral da Receita e Despesa da Mesa de Rendas do Estado do fera, êji. Bíkc-^ r2Í£rent£ ao exercicit iMceiro de iSiP

KM'Olt n(; W»

:

Cj.uIo vaccum .1 loSooo por cabcç.

IJcni Jc iintiMs cspec

tluao hiini " I. ,iil-l'illoi'riii

Couros dc boi 16 "o idL-ni ,

iiiiniacs ! 2 "11 i

,1 idem .'

o íul-valoreiíi

Ucas 10 reis o kilo

, reis o kilo

kilo

50 rtis o kilo

$000 c 5
$000 idem.

Pelics d

(".astanlia 12

Copaln^ba 6

Madeiras eiii

karinha d'at;;

Millui í reis

l'ei.\e seeco .

l'C'ijào 5 reis o kilo

( "achaca 100 reis o kilo

i,I(;kn(;\s:

Impostos de industrias e profissões

Taxa proporcional (valor locativo)

Multas de 10 "/,> c 1 5
"/o sobre c referido imposto

TRAXSMISSÃO l)K IMlOIMlIKIIAIlK :

I iilei-vivúi

Cíiiiui-iiipiiis

IMPOSTi» IM> SKI,L(»

:

Adhcsivo • •

De verba, propriamente dito.

Papel Sellado

IMPOSTO DK COVSliMO :

Cobrança de patentes de registo

("intas para a sellagem de bebidas nacionaes

listampilhas para sellagem de tabaco nacional

Multas por infracção do Regulamento do consimio.

Taxa judiciaria de i "/»

Imposto da bolsa

Divida activa

Impost© de vinagre 50 "/o íiã-vnlorcur.

Imposto de levantamento de depósitos 2 '>/,;

Addicional de 2,5 0/0

RENDA EXTKAOKDI\AhlA :

Imposto cobrado em dobro sobre farinha contra-

bandeada para o Estado do Amasonas, por

ordem superior

CISTAS JUDICIARIAS :

Importância recolhida durante o anno expirante,.

REDITOS MIMCIPAES :

Imposto em dobro de 600 encapados de farinha

cobrado para a Intendência de Belém

Impor

:5(I;2I»0$UU()

(i38%00()

l:(i31$746

(i31$168

;5$28()

12$6()()

41 $220

12,i,00()

2$070
2Í)8$8()0

1:014$000
288.^484

();;i')9$461

1 :704$ 157

2:067$8U()

172*500
1)12^000

2:()53$000

1:182$830
207$800
21()$900

(ÍOOÍSOOO

]7:2()(;.>p:)3l

3:1525>3(I0,

1;8:)4!>53()

1:485$244
2;!)48*776

138$7!)3

!)5$400

$484
1 ;542$850

isopoo

1-.2Í)7$400

720$000

757899$613

()i

) .lOs

cxpiran-.

Kmiv.i ít i

, pela en: ,jtu

mizes de 'a

l'(«TO H$t Al

jíiido pago

/.embro .

1'ago pelo ..'iV.L.':

Posto F:s; !

orO-e\pi--arj[

Importância des;

para cale et:

ampesa do t

\cL)iiisrção de un

Idem. idem cro

>jii.. est.i Rep.trtiçào, do-.

|

Jeicmbro expirante . ,

.;

:l\ .11 LIA :

;,',en-os de janeiro a De-.

. . . lii que 'uncciona o
'

'

. e je ]aneiro a Dezem-

eii. '.erozene, materiaes

III.. - e utensilios para a

.1 ; 1 serviço do Posto,

p ir.; um ligeiro reparo

:'ona o Posto Fiscal—

i de sua guarnição,

do anno tindante.

.t a sua limpesa—
ra Belém

IA.\(;ilA \AIU

\'eiK!mento- vaíj-'"

de Jane: 'O a

Despendido e-aj

Idem com o sei: eu

KWEDIEMK :

Despendido com :elegiarnnias em resposta a ou-

tros do sr. dr. Director Geral da Fazenda..

Idem com obiect - Je secretaria, papel, penna i

iiiita

HSCALISA(,\(» ;

Despendido com telegrammas, passagens e dili-

gencias

1,1 AUDA ( IVII ;

\'en.:imentos pagos de Janeiro a Dezembro expi

rante

( I STAS JI DICIARIAS :

Pa^o aos membros da magistratura da Comarca.

REDITOS MIMCIPAKS :

Importância despendida com uma diligencia em
beneficio do fisco municipal da Intendenci-

Saldo remettido ao cofre da mesma Intendenci

por intermédio da Directoria (Seral da Fazei

da do Estado

SALDOS remettidos

Estado, por doze

cofre do Thesouro do

:UK0íi0O0

..iOOISOOO

28t)V,000

13O.|,J00

79$900

4()0$000

7$950
32$000

44$340

77.1000

:!)24-,o44

(5(5*700

653$300

Mesa de Rendas dò Estado, em Óbidos, em 31 de Dezembro de 1919.-0 dire tor, .-Intoino Caminha Munii- O Brilo ,/<• So
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Quadro comparativo dos direitos de exportação arrecadados pela Mesa de Rendas dt

Estado do Pará, em Olridos, nos exercidos de 1917 e1918

TP CLOS
.\rrecLíjaJa era

1917

.\ri-ccaaa.ia eir.

uns Para menos

22:õ5(iS000 30:290S000 7:740SÍIOO(jado vac^um ...
^
....

^ 92OSII0O êsssooo 282SO0OI^em de outr p
2:1945150

7S720

Pelles de outros animaes

86S128

_ 6S630
l:5-!l

1. 6S948

Copahyba
Farinha d'i2U i

5:;f!--6."í>

(1^220 41S220
i2sono

2':07(l 2S070

29S5-S00 29SS8O0

Sor.-ni.! 23:44:)S4:Vi ?,l t.-;!S3S4 S;722vi4S 4:0145194

Mesa de Rendas do EstaJo em Oo:áoi

O Aministrador

Antonio Caminha Munii

S: 722^1 4S
4:0145194

4:707895

iro áe 1919.

O Escrivão

Antonio Brito de Souia

Mesa de Rendas do Estado do Pará, em Óbidos

RELíÇÍO dos DEVETOKES .\ V-KV.i^ lES-i DE Rendas de Óbidos, pk»

o exercício te 1918

>Í!colino .\lticri

Onofre Leôncio de Oliveira.

Carlos d.i Sil\a S:mõe«

Honorato Calderaro

AatOiíiuJ^; Souza Beine.Fii;:

Imposto

112SUUII

1CS6C6

35^000

84.S000

40S000

Additional

2, õ<>, „

3Iulla de

2ã °, o
TOIAl

2SS00 2SS700 143S500

M16 4b270 21S352

S875 8S968 44S843

25100 21SÕ25 107S62Õ

isoon 10S5250 51^250

7siyi 73S713 368SÕ70

[mportn a presente reiaçao

.Meza de Re. idas do Estado.

!rczc:-.to5 e sessenta e oito mil quinhenjõs e setenta :

Óbidos. 31 de dezembro de 1318.

O Escrivão .

"

Antonio Brito de Sout^
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Mesa de Rendas de Conceição de Araguaya, 31 de Dezembro

de 1918.

RELATÓRIO — Apresentado ao Exmo. Sr. Dr José 0. da

Gama Maloher, D.D. Director Geral das Rendas Publicas do

Estado.

Exmo, Sr

Em obediência ao que dispõe o n 16 do art. i." do Decreto
n. 523, de 12 de Janeiro de 1898, tenho a honra de apresentar

& V. Exc. o Relatório do movimento da Mesa de Rendas de Con-
í eição de Araguaya, a meu cargo, no exercicio de i O de junho
a 31 de Dezembro findo.

Extincta a Collecoria de Conceição de Araguaya e restabe-

lecida a antiga Mesa de Rendas neste município, fui nomeado
para exercer o cargo de administrador desta Repartição Fiscal

no dia 27 de Março de 1918, por Decreto do Governo do Estado,

n. 3.336, da mesma data, tendo assumido o exercicio do refe-

rido cargo no dia 10 de Junho do mesmo anno.

AGENCIAS

Creada a Mesa de Rendas neste município, comprehendendo
a villa de São João de Araguaya, pelo mesmo Decreto foram
egualmente creadas quatro Agencias Fiscaes a ella subordina-

das, nos logares denominados "São José", "Páo d'Arco", "Bar-
reira Branca" e "Solta".

Em São João de Araguaya, de passagem para Conceição,

nomeei, para exercer provisoriamente o cargo de Agente Fisoâi

naquella villa, o cidadão José Antonio dos Santos, por Portaíia

de 24 de Maio, funccionario este que julgo ter-se conservado

no exercicio do seu cargo, não podendo, entretanto dar informa--

ções com relação á sua fiscalização, isto devido á falta de com-
municação com esse posto fiscal. E' de esperar que, de accordo

com as recommendações feitas pessoalmente ao referido Agen-
de, os balancetes da Agencia de "São João" sejam enviados a

esta Administração por todo o mez de Janeiro entrante.

A 10 de Julho, no intuito de acautelar interesses do fisco

imppdindo a passagem de productos para o visinbo Estado do
Maranhão, nomeei para exercer o cargo de Agente Fiscal d»
"Gameleira", provisoriamente, o cidadão Benedicto Rocha que,

apenas exercendo esse cargo tros mozes de JO de Julho a 10 de

Outubro, pediu sua exoneração, que por mim fòra concedida,

nomeando, para substituií-o, o cidadão Arcelipo Porges l ima,
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por Portaria de 18 de Novembro, acto que, por officio, já levet

ao conhecimento de V. Exc.

Com o mesmo intuito e em obediência ao Decreto n. 3.336

qe 27 de Março do anno findo, nomeei, em 1.° de Agosto, para
exercer provisoriamente o cargo de Agente Fiscal da povoação
de "Solta" o cidadão José Saldanha Linhares, o qual, exercendo,

o cargo somente quatro mezes. também pediu sua exoneração.

Concedida esta. deixei de nomear outro cidadão para substi-

iuil-o, por julgar desnecessária tal nomeação nesta épocR em
que se acham terminados, por completo, os trabalhos de extra-

cção do caucho, devido á estacão invernosa que se Dronimciou,

Em "São José'', ponto por onde se escoam os productcs de

Conceição para o território maranhense \ia-Goyaz. não me foi

possível collocar um Agente Fiscal, como julgo necessário e de

grande alcance, por não poder esta Administração fazer face

ás despesas de viagem, contracto de seis guardas e sua mani.;t.en-

ção alli, conforme já tive occasião de expor a V. Exc. em officio

de 10 de Junho passado.

"Páo d'Arco" e "Barreira Branca ', mais dois pontos fiscaes

que actualmente não têm grande importância devido á desva-

lorização do caucho e outros productos. encontram-se até hoje

sem agentes fiscaes, por julgar conveniente aguardar a época
de se poder fazer uma fiscalização util e proveitosa. A pei-ma-

nencia de Agentes Fiscaes e praças, nas Agencias creada^^ por
lei. durante todo o anno. grande ónus acarretaria aos cofre.- pú-
blicos, e eu julgo de meu dever ponderar a V. Exc. com a de-

vida vénia, que essa fiscalização convém ser feita justar^ente

na época do anno em que ella se torne mais necessária.

Impoxiox arrecíulaâos cm "Gameleira"

Eni 'T-laraeleira". pequena po>"oaç30. distante de Concei-

ção 25 Ipgnas. existem 17 oífabelpcimentos comm.erciaes. sendo:

de 4.^ classp. fi; dp 6.=, i : de ]2.^ \ : de 1.3.=. 3; de 14.'. 6: de fa-

bricação de cachaça. .5. e officinas. 4. sendo 1 de ferreiro e 3 de

capateirn. Pagaram 10, attin.cindo a arrecadação feita pelo

Agenfp Rpnpdictn Rocha, no perindo de 10 Julho a 10 de outu-

bro, a imporíanria dp r=. 'i71-Sõ50.

Pelo baIati<.T'lP. ajji-e-pntad':' pelo refeind':' fiscal verifi:a-se

um saldo, a favor dp-la Repartiçã''', de rs. 171?.5õ0, tendo sido.

descontada da dita iinpiirtancia de rs. i7 185.50 o^ seus ordena-
do.-. f(ue lorani df .son.ísooo, r-orrpspnnripntp.s a trps me.zcs de

pxprcicio.

Este .-aldn rlc 1 7 i
.'S.'-,."iri. rnntVu nie haUincfÍP. pscripturado no

livcn d.- íiPrçila <• r>i-|M'-.a. ÍMi K-Tolhidn aos rnfres desta Re-,

purlição.

Tambptn pplo px-nnllpotor Jaymp PPTvira fnram arrppada
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dos rs. 169^«y4; in-iu a.sun. pela mi,'.^ ,|h n-iida^ li3$57^
Oeixarani de pagm- 9 corilrilminti^-

,

l':vnm.radn „' risml Ren.d,.-!,, I,:,.!.:,. un n„n„.ad,, eni seu
In^ar n ,-,,ladau AivHii,,, Borges Lii.n.. ..„, 18 de Aoveml.r.). ha-
vendo este l^cal .rr.radado, nn penddo de ,lx d, Novembro a
31 de Dezembro, a importância de rs. 91$500. conformr o balan-
cete apresentado.

Imvoslos arrerac/ndos em "Solta'

Na povoação de "Solta", presentemente, só existem tVes
estabelecimentos commerciaes.

Nomeado o sr. José Saldanha Linhares para exercer o car-
go de Agente Fiscal alli, com jurisdiccão até ^'Barreira de Aricá"
vfim de impedir a passagem de productos para o Estado d"
'Toyaz e Maranhão, anueile funccionario arrecadou, no pe-iodo
de 1 de Agosto a x ,vo,nl,;.o. a importância de rs. 2425704
.•apresentando urna d. ,|, r-, ,5.54.$00n que, deduzida da im-

?H^"''
um soldo, a seu favor de rs.

Esle síiUl., drM-d(,r porém dos ad^nn i:nitentos feitos ás nra

,

' •"'.»<>. havendo >)iaisuma despe.:;i, iei a ;,,s n.|,M i.n w.nlnr -1^

rs. 29&00U, .> que tudo se aeha explicado nr ba-
lancete apresentado a e.sta Repartição o qual se acha escrintu-
rado no livro de Receita e Despesa.

Renda arrecadada

A Mesa de Rendas de Conceição, que durante o anno pas-
3ado produz-u melhor renda, em consequência do preço regu-
-ar do cancho e do grande movimento commercial feito aqui
por commerciantes vindos de Maranhão e de alguns Estados
do Sul, foi restabelecida agora, justamente em uma quadra de
serias di ffieuldades. devido principalaiente á desvalorização
00 caucho e a, íalra de lranso„ries para a capiíal. e atravessa
actualmente um período deveras desanimador: o commercio de
Conceição, por falta de telegrapho, não conhece as cotações dos
géneros, na praça de Belém, o que difficulta as transacções e
por nao contar com uma livre navegação nos rios Araguc-yá e
Tocantins, deixa de enviar seus géneros á mesma praça em
qualquer época do anno, só o podendo lazer, em batelões, quan-
do o no cheio, .muitas vezes com risco de vidas e perda total
dos géneros e bagagens.

Apezar destas grandes dirficuldades, conhecidas de ^odoscom que lucta o commercio de Conceição, a M(\sa de R-nda-^
conseguiu arrecadar a importância total de rs. 7-336$316 no
anno fmdo, de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro,
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t>í-d. iiMpui-taucia provém da arrecadação dos seguintes

impoítus

:

Industria e ^iníissão .. .. .. 3:78l$691

Exportação :

De 13.510 kilos de couros 1 :727$16:;

De 2 bois 20S500
De 450 kilos cie oleo de copahyba 20S960

Dm-v :Í,:

Da :o , , . , 34f)S094

De -Ai^xi. 1J$070

De bfi_ ..... 32O.C:O0

De taiJúCG , 22..oD''u

Transmissão de piOprKdade .= 2ÕÔ-3539

Custas judiciarias '. 44 5;?SOO

Sello domínio util J50$000
Sello de verba , .. 26^000

Somma rs 7:336$316

Importância recebida do Thesouro

Para íazei larc ao pagamento do funccionalismo puJilico,

que se adia rin atrazo. esía Administração recebeu dos sr«. Me-
deiros & Irmão de Caruliiu;. pur urdem dos srs. Oliveira >.'eves

& C.\ de São Luiz, seis contos de réis i6:000$000), cuja im-
portância foi remettida pelo Thesouro.

Morim ento de sellos adhes ivos

X Administração da Mesa de Rendas foi debitada a im-
portância de rs. .500S000, representada em sellos adhesivos de

diversos valores. Pela guia enviada á Secretaria da Fazend-t ve-
rifica-se uma venda de rs. 157$000, feita no periodo de 10 de
Junho a 31 de Dezembro findo, accusando um saldo, a favor

do Thesouro. de rs. 343-$000, cujo saldo passou para o exercício

de 1919.

Scllo de consumo 'para bebidas

iS'a importância de 240-3000, esta Administração recebeu
do Thesouro do Estado sellos de consumo de diversos valores,

para serem ^endidos aos mercadores ambulantes e fabricantes
ae cachaça, apurando-se a importância do rs. 77'*440. proveni-
ente da referida venda. A guia deini .i.Hraíiva de^e r.iovin-.ento,

enviada ao '!'he?ouvo do. E tado, rcc-uir. v.r.i rrií-lo contra esta

Mesa de Rendas, na importância de rs. 162$560. o qual passou
para o exercício de 1919.

Sellos dr ronsttmo paro Inhncos

Para a sellagem de taliaci.^. a Adimnist ração da Mesa de



lieilUUS X-rci')iiMi iJl\er.-.a,- mu. r i ii i,-, i uuu.

na imiJortaiiLia de i'íí. , no [jim íucIh

de JU de Juuliu a I lie ^ a ar-oca-

tlação lia imijurf auria .i-
t i.i-liiluUo á Mesa

de Rendas um saldo. aiiu, nu iuipurlancia de
vs. 730ÍÍÍ200, o qual p; -ím do )'JH).

Foram eniia-^n ..

500 folhas de ;

tancia total

Fazenda do E.taLi;, ..
. ..

havendo ur.i sU-lo, u ia.

-

paJbUU [J^lu u f.KJi c.c.u

Estabelecimentos c:

Do lançamento lcií.o i

o exercício ou IHiy. con;

De 2." classe, G; (':.-. o.", G; c

de 12.", 11; de J í.^ 17; ar

Do inipostn de niavci!

.foi cobrada si.nieiilr ,

\andu de sei- i/ÍFccI 1
1

^

dido a uma riadam.a .
.

ficado- estarem isriiins d

o gado e serem idlc- n,-^ pi"

Estabeleci nir II II IS !ni;r,r

Patentes de lícyislin :

buintes; de lieludas, ali.in

fabricantes de cachara.

Deixaram de pagar Vi

1 a Mesa dc Rendas
-1.1 \r)idlday, na impor-
'-u\iaaa á .Secretaria da

::i iKiuida de rs. 7i-000,

.10, ^.0 lo. i7o$i)00, que

. .:,-ã parjarticnto dn

. . lio

,:,:u e.v-cul!ecUjr Jayme Pereira, para
tai.i o,i Lioguintcs estabelecimertos

:

e 4.:', 1; d:e 5.^ 2; de 7." 2; de 10.% 6;

)u;.:ii! :.. Tj; marchantes, 4.

;nl(.-. rMiisíante du lançamento leito,

i.
i ãi), de .lano iro a Junho, dei-

Iri' (.'sta .Administrarão atten-

idiidiíli^s ilastr' imposto e \'eri--

ii. ..!>;•!•.• !, vi.slu apenas lai liarem

a a in... \
,

:
! ii-doras dcsic fi'ener(.

('..
,

: iii.lirnhi lin iniiJU.SÍO de

I) !
:i::a. .1 loram lançados 14 cOiítri-

lic;!.--. incluindo 8, de pequenos

Foram lanradi

o imposto devido.

Impnsii, .

Foram la a

do só, sem ma
guiar produc
/ados e outroa.

Os 11 |M,.: I,

5-ão, lança

vidos, euj > I

3.048, istn r.

cobrada a na l.i

art. 19. qnali|uai .|

mento". Fidretantr

1^'
. tendo lodo? pago

'
'

. nrhaça

^, trabaihan-

1, . ; ,;i MiS a uma re-

is didlcs quasi paraly-

e d;.' industria e profis-

\\v jiarecem ser inde-

;
I ; IP, do nocrelo n,

! do Estado será

iia I rala o mesmo
M a'ã(i do esfaboleci-

liiiani hnirados na tax3'
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iiLtfstaL ««'-((uain-lo u pagamento desses impostos apenas dois:

não podendn i'>ta Administração, apezar dos esforços enjpre-

gados. fazer a rii))raiii:a dus demais, por acharem-se esses i.nge-

nhos disseminados pela matta, em distancia de duas a cinco

léguas. Tentada a cobrança judicial, julgo que o reçultado será

improductivo. isto em razão de não possuírem os referidos en-

genhos nem alambiques, nem animaes, nem apparelhos de qual-

quer espei i'-^ (lue garantam o imposto. Esses fabricantes, estou

informado n.^i;. Mnriovem produzir um pouco de aguardente,

pagam !'<iis e alambiques.

T(d' dc Eclem para cobrança amigável

EntrPuiiL 1 -l i Administração diversos talões de contri-

buintes em atrazn. do anno de 19i2, com a Fazenda do Estado,

afim de iroceder á cobrança amigavelmente, esta Administra-

ção conseguiu receber a importância de 177$840, não sendo pos-

.sivel fazer uma cobrança total, devido ao "facto de já não exis-

tir n -sh^ jiiuniciiiio a maior parte dos devedores e outros terem

sido lançados indevidamente, comp allegaram.

Impostos de exportação

A exportação de couros, este anno, foi muito limitada,

comparando-a com a do anno passado, que foi uma das me-
lhores. :Noi,aiiios lima differença, para menos, em consequência

do abasteeiíncp.Ui de carnes verdes, qup. foi diminuto, por falta

de monetário, regulando a matança de uma rez por dia. Assim
é que este anno apenas arrecadou-se a importância de rs

l:727$i62, proveniente de 13.510 kilos; de 2 bois, 20$500; e de

450 kilos de oleo de copahyba, 20§960 réis.

Imposto dc desembarque — Tabaco e cachaça

O imposto de tabaco, cobrado como género exportado de

outro -municipio. diminuiu consideravelmente, justificando-se

esta differença pela falta de entrada do tabaco de Goyaz e,

principalmente por falta de compradores nesta villa.

A producção do tabaco, . neste municipio, dá o sufficiente

para o consumo publico. Dahi a diminuta entrada do producto
de Goyaz.

Durante o anno findo, a Mesa de Rendas arrecadou, como
imposto de desembarque deste género, rs. 349$094, de 1.043

kilos.

Cachaça — Apenas duas frasqueiras entraram, este anno,

vindas do Estado de Gjvaz, pagando o imposto de rs. ll-$070.

São estes — o tabaco e a cachaça — os únicos géneros
vindos do Estado visinho. que têm pago direitos de exportação,

não tendo sido ainda enviada a esta Repartição a tabeliã de
outros géneros, que constituem objecto de commercio interno
deste municipio, os quaes deverão egualmente pagar direito ao
Estado, conforme determina a Lei n. 1.656, de 6 de Outubro
de Í917.



o caucho

A baixa de preço deste principal produch. de Conce.càocontribuindo poderosanieMe para a cnse que actualmeX atravpssamos, deu causa aos commercantes a se recusarem a S'aviamentos aos extractores do referido product^ prTv^ndopor ISSO uma differei^a, para menos, na expòrtSo dest^anno A safra está calculada em 150.000 kilos, mais ou menoíaavendo duvidas quanto á baixada de todo o caueho guraauise acha armazenado; pois os possuidores do producto estão ?eeeiando nao encontrar preço em Belém, e mesmo estão [ulando com difficuldades, por falta de animaes para conduc âõCos centròs para esta viUa, ponto de embarque, sendo a esíacão

írJntT'
^"""^^^^ difficuldades com que ?êm de en

Pagamento ao funccionalismo publico
A falta de recursos monetários com que vem luctando estaAdministração, desde Junho, tem sido a causa primoídL do

l^.Z Tf 'n'
^^•^•^"^^^ « funccionansmo publico

?TZJf ^^T'^''^''
'^''^'^^ Thesouro do Estado

a importância de seis coutos de réis (6:000$000), para fazerface aos pagamentos dos referidos funccionarios. No emtantono curto espaço de sete mezes, esta Repartição já efSoupagamentos aos mesmos, cuja quantia, conforme demonstração
eita no livro de Receita e Despesa, monta a rs. iT 456$462

melhore o estado linanoeiro, será liquidado

SfZko:::/;/::^:-.:;;
Professoras (2) ^^So
í^rofessor \\ fgj$600
Carcereiro

^J^Soo
Escrivão da Mesa de Rendas

. . ; ; ; ; ; is.^OOO

Sorama rs 2:927$500

Força Publica do município

A força local, contractáda para fazer o policianienfo do
município, compõe-se actualmente de 15 praças e um sargputo-
commandante, pertencente á policia da capital, força esta que
é insuíficiente para faz^r todo o serviço da villa, deixando
muito a desejar o policiamento de todo o littoral, de dia e de
noite.
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Estas praças, que deviam receber os seus vencimentos por-

psta Repartição, conforme ordens que recebi, não puderam ser

satisfeitas com pagamentos regulariiiente realizados todos os

mezes. isto em razão da falta de recursos; de sorte que as mes-
mas praças têm sido pagas por meio de vales, garantidos pela

Intendência vales que são recebidos oní casas commerciaes a

troco de mercadorias.
- Como se vê do balancete do mez de Junho, do anno findo

enviado ao Thesouro do Eotado, a força local recebeu o saldo de

seus vencimentos, verificado nas folhas de pagamento de Junb
a Oulubro do anno de 1917 e Janeiro e Fe\ ereiro do anno find(

deixando de ser resgatados os vales fornecidos, alguns do;

quaes. creio, já foram pagos pelo The ouro.

O pagamento a que me refiro importou em rs. G9'S100,

Egualm.eate, esta Repartição pagcu, inípgraimente. a folha do

mez de Dezembro findo, que im.poríou em rs. 1 : 3358000.

Esta Administração, tendo necessidade de fazar o policia-

mento do ponto fiscal de "Solta': .julgod acertado contractar

duas praças. ]\Ianoel d^-' Araujo e José Moreno, que para alli

seguiram, despendendo-se com a manutenção das referi(i;i;; pra-

ças a quantia de rs. 5258000. represenlada pm vales fnrn»:'Cidos.

conforme consta do balancete apresentado p^lo Apenie Fiscal de

'"Solta". José Saldanha Linhares. O saldo das referidas pi aças

a receber, consta da folha de pagamento de Dczembr.i.

Dcspesoi'- (li versos:

Por esta Repartição foram offecíuados div ersos pagamentos,

que importaram em rs 9828570. conforme exposição feita no

balancete da receita e der:ppsa enviado ao Thesouro do Kstado.

Devedores á Fazenda do Estado

Esta Administração apezar de envidar esforços no sentido

de ser feita a cobrança dos impostos devidos á Fazenda por

meios suasórios e equitativos, de accordo com a Circular re-

mettida a esta Mesa de Pendaj. não conseguiu, totalmente, o re-

cebimento dos diversos impostos de induziria e profissão. Pa-
tentes de Registro, etc. A>iim. pois, veril;c?,--;e. jjela relação

enviada ao Thesouro do Eilado. um debito a receber, do exerci-

cio findo, de Janeiro a Dezembro, na importância total de

873S056, o qual facilmente será cobrado no exercício vindouro,

logo que melhore a situação do ccmmercio desta praça ou
judicialmente.

CONCLUSÃO
São estas, Exmo. Sr. Dr. Director, as informações que. ao

terminar o exercício de 19f8. posso submetíer á criteriosa apre-
ciação de V. Exc. relativamente ao movimento da Repartição

a meu cargo.

O município de Conceição de Araguaya é — ninguém o

poderá negar — uma região de grande futuro, pelas riquezas
^ue nella se encontram, inexploradas. Ha campos magníficos
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para creação cie gados, e a terra, de uiu:-. ^iii: uie assombrosa,

desde Santa Maria ao Páo d'Arco, n'uiiia exltínsão de tririLa e

duas léguas de largura por doze ditas de ruado,presta-se a tudas

as culturas das zonas tropicaes, podendo-se até cultivar o café,

em grande escala, nas terras roxas, que existem em vários pon-
tos, e o trigo, á margem do rio, onde a humidade mais se aceen-

tua. As parreiras dão annualm:'r[l_c ivy.i cargas de uvas, sem
que as terras necessitem do adubos. Cultiva-se em Conceição,

actualmente, a mandioca, o arioz,.G imllio, o algodão, o f^njão,

fructos e legumes, na e.:;ía(jãu própria, tudo para o consumo
Iccal. Nada se exporta para a cji)ita! dcNÍdo ás ditficuldades da

navegarão nas partos eiicacliueii adus do Araguaya e Tocantins.

Riquíssimo em madeiras d.; t; das a^ qualidades coal-ioci--

das no teiritorio paracii.jc, o nin.ucipio d:; Conc.':'ição possur em
suas mattas : Para construccão nasal: laridy. Itaúba, cedro, pi-

quiá, páo d'arco, ccdroliy e muila.^ outras. Para coastrucçSõ ci-

vil: — aroeira, vinhalico, coudarú de sangue, cega*macbado,

condurú branco, larangeira branca, jurema, taruman (o m.dhor
para dormentes), páo-lerro, acapú, massaranduba, páo mulato,

cangirana branca, amoreira, angelim, jatobá, sambahybinha,
cangirana preta, menjú, angico, pinhareira e varias outras.

i'lantas textis: cachimbeiro, embira, jangada, imburussú, ata

brava, matá-matá, mutamba, burity, imbé verdadeiro, etc

Além do caucho, a industria extractiva encontra, nas niattas

de Conceição, a mangaba. a castanha, a copaliyba, o curaarú

o babassú, a bacaba, o paiauá, a carnahuba, uma infinidade de

palmeiras, resinas, etc.

No actual estado de i-ousas, quando o caucho, o principal

producto de exportação deste município, se encontra completa-
mente desvalorisado, não podem ser maiores as difficuldades

com que vem luctando o commercio desta região, sendo geral

o desanimo que tem-se rpod^" ^ i-oimiação trabalhadora.

Se accentuar-se ainda mr is :> ri d(\sse producto. o

município de Conceição "uii' iiTrer, pelo despo-

voamento que fatalmonlf- - ' • pouco t«mpo
isto pelo facto, altamcn! ; Muitrar o agri-

cultor compradores pai / ulura tiver co-

lhido: o commercíante lan se arrisca a conduzir

cereaes á praça de Beloi: ns escolhos do Araguaya e

Tocantins.

E' uma vida, espoei município, plantado

em um im'iiIi- r i
> fim^oenta léguas,

quer '
:

-'Irnsso. nnmi-
cipin I

'

;i, nem franca

navegação pelu .'..r/vuaya, i-j .

n
í

-i. bem calcular

a somma de difficuldades que assoberbaTn o commercio local,

o qual soflVi' pn^jnizos ineal'-' iIriM'i-, pur falia de cotações de

preços da praça de Belém, o imr iov de su.jeitar-se muitas ve-

zes, ás especulações da praça de Grajahú. no Maranhão, quando
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!. fucui a \e-uile]' roiir.i,-. uiirus e outro. pnicluctj.». As veticlas effe-

ctuada? ne~tu prif ^ - jmpi-'^ iuui'jsaí pelu? piTi;"- ^í;.í\i.-
^

que orfereriMii .

" m-.MííiUí' nlirÍLiailn ;! ac
'\

ser ainda mais 'I .ulta 'J.>- iniidurio-. eni

animaes já eançaii

Com prejuízos, egualmenLe lameniaveis. tem do arcar o

commercío de Conceição, importando mercadorias das praças

.!e Maranlião. Pernambuco Bahia Rio e São Paulo: pois a?

grandes despesas lU'^ acarreta a conducção dessas mercadoria?

pplo sertão, dãu em re.^uUado vender-se aqui, por 2S000 um
metro de morim ordinário, isto em um meio onde o homem tra-

balhador -oial ganlia para comer.

Não podem ser, como T. Exc. está vendo, mais apertada»

as condições de vida deste município, que entretanto tantas

vantagen- .'
i m v,- r : pubiça do homem. Só falta uma cousa,

para que i- unção afflictiva em cjiie nos debatemiçs —
a de~ob-ii i Araguaya e Tocantins. "..^ frnt.^c qu^
(j1 t.'íere]i' ^.:í!I'. -^ iiiiM d-^ pequenas enibarcaçr' ,

.
,-,

iiiíei dadi : up-ar a V. Exc. a exemplo do 'i i

1 in XiiiJii, ']':'• ' E-íado muito teria a lucrar ,
!•,-

freniar — -u x i.;.'., cmo o auxiiin das lY!Í^^nden:;-ia- rr-^ -,,-,rrr.i^

(,ão e ;Maralia.

Baixando de Conceição p-' '
- - - a-

formes seguros, dos mais h' '

o •

oitenta e tantas pedra? preci- ' \ i v

meio de dynamite. sendo essas pedras, em sua maioria, de pe-= •

qUenas dimensões, assentes em leito de areia. Pedras grandes

a remover, no todo ou em parte, apenas dezoito, sendo que e-te

serviço poderia ser feito com. facilidade durante os mez^^s de Ju -

nho a Setembro, quando o rio está em sua maior vasaníe.

Eu penso, Sr. Dr. Director, e commigo todos aquelles que

38 interessam por esta região, que é de grande alcance e ur-

gente necessidade o serviço de desob=trucção que acabo de

apontar, para que o município possa viver um pouco desafoga-

do; pois. não se devendo mais contar com o caueho. que tem
sempre escapado á valorização por parte do Eanco do Brazif
elle acabará por não valer mais nada. e as nossas vistas terão

de ser voltadas para a agricultura, por força das circumstan-
cias.

Desobstruido n liri. iih- = pí tr.T-b.is mais perigosos e por
demais conhecidos dos pilot \ 'ava. as lancha* a va-
por, motores -marítimos, bot" poderão trafega'', em
qualquer época do anno. no- , . luya e Tocantins e só

então poderão, e.gualmente. os productos da ubérrima zona ara-
g-uayana ser conduzidos, sem porigo algum, ao caes de Belem
onde naturalmente encontrarão preços cor ' -- -.s não
psses de IS.ÕOO por iO liti'o> de milbíi e ' '

dif'.'= de

farinha de boa qualidade, que aau.i offerrr ir.'^? para
toda a sorte de construcções, que aqui abundam, poderão b.^ixar
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em canoas até Alco"baça e ahi encontrarão vapores que as con-
duzam a Belém. Batelões apropriados á condueção de gadn se-
rão construídos aqui, e os magníficos bois das fazendas do ter-
ritório goyano e do município de Conceição, que pezam, na mé-
dia, 200 kilos c que se vendem a 30$000 e 40$000, não mais
irão procurar coilocação no Maranhão, como fazem os creadores
de Goyaz, segiiin^ln ,1,- preferencia para Belém, onde os pre-
ços são convidatiN

Removidos, como já, disse, esses obstáculos, que diffioultam

d navegação, pondo em' risco a vida dos navegantes e causando
prejuízos enormes com a perda de carregamentos, a anim.ação
entre os lavradores seria um facto averiguado, e veríamos, es-

íupefactos, renascer o amor á terra, intensificando-se a agri-

cultura por todos os recantos deste vasto território de Concei-
ção, para onde naturalmente convergiriam levas e levas de tra-

balhadores, em busca do campo para a creação e da matta vi-

sinha para o plantio de todos os ccreaes. O agricultor t^^aba-

iharía então com dobrado gosto, porque tinha a certeza de, com
uma via.çem de dez dias, encontrar em Belém bons preços para
os seus productos de lavoura.

O município de Conceição offerece, portanto todas as van-
tagens ao homem trabalhador : campos para creação de i2;ados

mattas para a lavoura, rio piscoso, clima do sertão. Os grandes
lagos do Araguaya. só elles, dariam o pirarucu para abaste-

cimento de todo o Pará, e nas mattas e campos encontra-se a

caça em abundância, todas as espécies conhecidas no Estado,

sendo notável a quantidade de veados e emas.

Não poderei agora, por falta de dados, precisar o quantum
deverá despf^nder o Estado' com esse serviço de deslocação das

pedras que impedem a livre navegação de canoas nos rios Ara-
guaya e Tocantins: mas creio que pessoas entendidas, estudando
o a^"snmi}to, poderão f;izer um orçamento, que talvez não ?Jtin-

ja a i^e^^n rnnto? de réis-: o município de Altamira apenas gas-

tara, segundo me informam. 50:0008000. com egual serviço.

Âssumplo de provada macrnitud'^. que entende bem de per-

to com os mais ^-itneci interesses do município araguayano e

quiçá de todo o Estado do Pará. eu o entrego á esclarecida -ipre-

ciação de V. Exc. certo de que elle será tomado na devida con-
sideração por quem tantas provas tem dado do seu acendrado
patriotismo e amor a tudo quanto se relaciona com o progresso

da ferra paraense, èolucionacío o assumpto, será esse o maior
serviço que V. Exc. poderá prestar á terra que o vio nascer,

ligando seu honrado nome a esse grande melhoramento, abrin-

do novos horísontes aos que procuram trabalhar e vindo eiíx au-
xilio dos (\uo propboti.sarnni eslar esta região da .\mazonia fa-

dado ! :-rr M ri!Í,irn Trlcirn 'ti iiiniido",

l;'iiliM 1 h. iir, Miivriiir da.s Rendas Publica^, de

rciícri^r W T, ^la uiinha luai - alfa rsliiua •-•

rAS|H«ilos!. ronvti... rn,„,>hrH. Vrlminisfrador.
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CASA DI PENHORES





Belém, 20 de Maio de 1919.—Exmo. Sr. Dr. Direi-tor «Terai

da Fazenda Publica do Estado.

Em cumprimento ao que deierinina o arl. 34 da lei ii. 1.(543

de 6 de Outubro de 1917, e em resposta ao officio de Exr
n. 669, venho apresentar, como fiscal do Governo 'junto ás í;asas

de penhores, o meu relatório sobre o funccionamento desse- es-

tabelecimentos de empréstimos; c relativo ao trimestre vencido

de Janeiro a Março do corrente anno.

Naquelle officio, alem de outras recommendações, pede-me
V. Exc. ministrar esclarecimentos exactos acerca da obse^van

cia dos dispositivos dos arts. 8.°. 9.°. IO.». 11.°. 12.°. 13.° e seus

paragraphos, da referida lei.

Esta fiscalisação tem a informar a V. Exc. que, á excepção

do art. 10.°, todos os demais tèm sido rigorosamente observa-

dos pelas casas de penhores desta Capital, não só quanto á exis

íencia dos livros exigidos pela lei, como a sua escripturação.

ieita de a'ccordo com os preceitos do cod. commercial.

Com referencia ao art. 10.°, que trata dos livros de avalia-

ções, devo dizer a V. Exc. o seguinte: Quando foi o projecte

da lei sobre o funccionamento das casas de penhores e congéne-
res apresentado ao Congresso Estadual, á semelhança do dec. fed.

6.651, que regula esse funccionamento na Capital da Republica,

um capitulo especial havia que creava o cargo de avaliac'ores

cujas avaliações deviam ser escripturadas em livros próprios

e que eram aquelles a que se refere o art. 10, da presente lei.

Mas por occasião de discutir-se o projecto foram,por uma emen-
da, supprimidos aquelles logares, em consequência do que tor-

navam-se de nenhuma utilidade os livros de avaliações, os quaes

só por um esquecimento continuaram a ser exigidos na lei

tal qual presentemente se encontra.

Sobre isto aliás já tive occasião de entender-me pessoal-

mente com V. Exc, explicando os motivos por que deixavam as

casas de penhores de fazerem utilisação daquelles livros.

Quanto á exposição em logar visível ao publico da tabeliã

indicativa dos juros, posso assegurar a V. Exc. que nunca note:

que qualquer dessas casas tenha transigido sobre esta exigên-

cia da lei, quer quando no exercício das minhas funcções, quer

fóra delle. E nenhuma reclamação já me foi até hoje feita.

Igualmente, todas essas casas têm as suas cartas-patontes

revestidas das necessárias formalidades legaes. estando as mes-
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a fMai ia iJa Policia Oivil do Estado, co"

;içãn do art. H4 do dec. est. n. 3.516. de 2i

d;i nmii r'P£rulnmí>nto áquflln norpni-afãi

r)iri',-íi.r. •'sr-larfcimentos iiiai- iiniiMiian-
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